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Toda um a estrutura está sendo m ontada para garantir aos vestibulados condições para que façam  as provas

OPV

Operação apoia candidatos

Dar apoio ao aluno, em to ­
das as suas necessidades, 
antes e durante o vestibu­

lar. Esta é a m eta da OPV, sigla da 
Operação Vestibular, projeto des­
encadeado pelo Colégio e Cursin- 
ho CDF em conjunto com em pre­
sas públicas e privadas e parceria 
com  a Riachuelo e W attford. No 
total, serão 50 pessoas envolvidas 
diretam ente e cerca de 300 indire­
tam ente, além  de toda a equipe 
de professores do CDF.

A exem plo do que acon teceu  
no ano passado, a OPV pretende 
facilitar a vida dos inscritos. Até 
o vestibular, serão realizados 25 
aulões, 2 peneirões e 3 revisões, 
além  de um  tira-dúv idas diário

p o r te le fo n e , com  p ro fe sso re s  
se  r e v e z a n d o , a te n d e n d o  
a lunos de q u a lq u er escolar. "O 
núm ero  do telefone está  sendo 
d e f in id o  a té  a p ró x im a  s e m ­
a n a ”, re la to u  a c o o rd e n a d o ra  
de divulgação da O peração, Is­
abel Cam ila V. da Silva, 18.

ATRIBUIÇÕES
Cada órgão envolvido vai te r 

um a função . Com  o D e tran  e a 
STTU serão definidos ro teiros e 
linhas de ôn ibus especiais para  
q u e  os a lu n o s  n ão  c h e g u e m  
atrasados. Posteriorm ente, serão 
divulgados os horários de ônibus 
que vão circular duran te  os dias 
de p ro v as, e sp e c íf ic o s  p a ra

vestibu landos. “Q uem  m ora  na  
Zona Norte, por exemplo, terá to ­
das as condições para chegar no 
horário no local onde vai fazer as 
provas”, disse.

Com as secretárias de Saúde do 
E stado  e do M u n ic íp io  vai ser 
definido um  esquem a com m édi­
cos e am bulância de plantão para 
a ten d im en to  de u rgência , caso 
seja necessário. Por toda a cidade 
serão afixadas faixas com  frases 
de apoio aos estudantes. Nos dias 
do concurso, d iariam en te  serão 
feitos jornaizinhos com os gabari­
to s  das p ro v as e d icas p a ra  os 
testes do d ia  segu in te , além  da 
programação desenvolvida na TV 
Universitária.
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Assine o Diário de Natal e ganhe grátis uma LigUe e assine
assinatura de revista da Editora Globo.
Promoção v á ld ap aa  9 títulos «pecíllcos da SdHora Globo. AsstoaturasemMtraleanuai.

U SO  CORRETO DO PORQUE

PORQUE
Preposição por + pronom e interrogativo. Emprega-se em frases 
interrogativas diretas ou indiretas. Equivale a por qual motivo 
ou pelo qual.

Ex. Por que chegou tarde?
Contou-me o motivo por que não veio.

PORQUÊ
Proposição po r + p ronom e interrogativo. U sa-se em final de 
frase ou antes de pausa significativa.

Ex. Você chegou tarde por quê?
Não sei, não sei por quê... talvez por distração.

PORQUE
Conjunção causai, explicativa ou final. Equivale a visto que, pois, 
para que.

Ex. Cheguei tarde porque m eu carro quebrou.

PORQUÊ
Substantivo. Equivale às palavras razão ou motivo.
Ex. Não sei o porquê de tan ta  briga.

□  Livros indicados para as questões de literatura da Universidade Re­
gional do Rio Grande do Norte - URRN.
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Testes selecionados em vestibulares e nos programas dos cursinhos. Em 
cada semana serão publicadas quarenta questões, dez por disciplina, com o 
gabarito divulgado na edição seguinte. Confira como está o seu 
conhecimento nas diversas áreas.

P o r t u g u ê s
(GRAMÁTICA E LITERATURA)

RETORNO AO FEMININO
£ claro que vale a pena ver “Caro Diário”  (Eurochanel, 19h) de Nani Moretti,ca- 

da vez que passe.
Moretti parece ser o que restou da grande tradição italiana, mas sua simples exis­

tência garante c permanência e a justifica.
Agora,“Ricas e Famosas”  (TNT,2h) não fica para trás.George Cukor foi, desde os 

tempos clássicos, o grande diretor das mulheres (não só das atrizes) em Hollywood, o 
que melhor as compreendeu.

Ao promover, nos anos 70, o encontro entre duas amigas escritoras - a inteligente Jac- 
queline Bisset e a “pop”Candice Bergen-Cukor atualiza o tema da feminilidade e ajusta- o 
ao momento feminista. No entanto, fica algo do passado:beleza e amizade, por exemplo. 
Folha de São Paulo, maio/97

OBS. AS QUESTÕES DE NÚMERO 10 A 13 REFERE-SE AO TEXTO ACIMA.

1Marque a alternativa que não condiz com o texto.

c) eresia,canzarrão,caxumba,hesitar.
d) hêxito,gorjeio,algema, pesquisa.
e) hegemoniam cangica,xadrez,vazio.

8 Posso falar com franqueza?”

O sufico -eza, usado na palavra destacada na citação acima, completará comple­
tamente a grafia de:
a) desp...
b) baron...
c) empr...
d) espert...
e) surpr...

^ E m  uma das alternativas ambos os vocábulos estão escritos corretamente:

a) empecilho - encarnar .
b) recisão - adolescente
c) comparça - excesso
d) pesquisa - atravéz
e) jeitoso - magestade

10Complete corretamente:

a) Função da linguagem predominante: metalingüística.
b) Função da linguagem secundária: metalingüística.
c) A expressão é claro indica um envolvimento do autor no texto.
d) No texto, ocorrem variações lingüísticas.
e) O advérbio agora está modificando o verbo ficar.

2Marque a alternativa onde a função sintática não corresponde às palavras 
sublinhadas.

a) “ver 'Caro Diário’(Eurochanel,19h) de Nani Moretti” sujeito do verbo valer.
b) “o que melhor as compreendeu” : predicativo do sujeito
c) “que melhor as compreendeu” : sujeito.
d) “cada vez que passe” : objeto direto.
e) “Agora 'Ricas e Famosas’(TNT,2h) não fica para trá s : sujeito.

3Apenas uma alternativa condiz com a oração: No entanto fica algo do passa­
do: beleza e amizade, por exemplo?

a) Trocando-se a preposição de por em não haverá alteração no significado, 
b) Beleza e amizade também foram adaptadas ao momento feminino, 
c) algo possui como único referente beleza e amizade, 
d) O passado situa-se num tempo anterior ao movimento feminista, 
e) Os dois pontos poderiam ser substituídos por ponto e vírgula.

^J^Qual a correta, segundo o texto?

a) Nani Moretti vive uma vida simples,despojada da sotisficação da fama e glória, 
b) Após a morte de Moretti,o cinema italiano perderá sua tradição, 
c) feminista e feminilidade são idéias que se contrapõem no movimento feminista, 
d) O texto apresenta-se bem articulado em todos os parágrafos, 
e) A  conjunção mas introduz corretamente uma oposição ao enunciado ante­
rior.

JP A s  sílabas estão separadas corretamente somente em:

a) a-ve-ri-gü-ei 
b) sub-i-tens 
c) e-co-no-mia 
d) si-gni-fi-ca-ti-va 
e) su-ba-quá-ti-co

^►Palavras homônimas definem-se como:

a) expressões parecidas na escrita e na pronúncia; 
b) expressões sempre iguais na escrita, pronúncia e significado; 
c) expressões muito parecidas na pronúncia;
d) expressões iguais na escrita ou na pronúncia,mas com significados diferentes; 
e) expressões muito parecidas na escrita;

Aponte a alternativa que apresenta todas as palavras grafadas corretamente.

a) enxada, bondoso, bexiga, revezamento, 
b) faxina,tóxico,canalisar,nobreza.

Na...........plenária, estudou-se a ............ de direitos territoriais.
a) sessão, cessão, estrangeiros
b) seção,cessão,estrangeiros
c) secção, sessão,extrangeiros
d) sessão,seção,extrangeiros
e) seção, sessão, estrangeiros

11Do imenso mar maravilhoso,amargos

Marulhos murmurem compungentes,
Cânticos virgens de emoções latentes 
Do sol nos mornos, mórbidos letargos...
A  estrofe acima apresenta características de um poeta:
a) Romântico
b) Barroco
c) Modernista
d) Simbolista
e) Parnasiano

12O Parnasianismo brasileiro foi um movimento:

15Assinale a alternativa INCORRETA a respeito de Monteiro Lobato.

a) poético do final do século X IX  e início do século X X .
b) lítero-musical do final do século XVIII e início do século X IX .
c) poético do final do século XVIII e início do século X IX .
d) teatral e artístico do início do século X X .
e) lítero-musical do início do século X X .

« O comentário:“A  dor de ser negro, marcada por excesso de musicalida­
de e valorização constante de tudo o que sugere brancuras e transparên­
cias” , refere-se à obra: 

a) Kiriale de Alphonsus de Guimarães, 
b) Broquéis de Cruz e Souza.
c) Há uma gota de sangue em cada poema de Mário de Andrade
d) Sarças de Fogo de Olavo Bilac
e) Triste Fim de Policarpo Quaresma de Lima Barreto

4 Ê J Ê  Obra pré-modernista, que problemática a realidade brasileira contra- 
I  “ •"pondo o mundo da cidade e o do subúrbio; o universo urbano e o ru­

ral; as elites culturais e e os representantes da cultura popular; os governantes 
autoritários e o povo indefeso e passivo.Trata-se de: 
a) Canaã,de Graça Aranha 
b)Juca Mulato,de Menoti de Picchia 
e) Os Sertões,de Euclides da Cunha 
d) Urupês.de Monteiro Lobato 
e) Triste Fim de Policarpo Quaresma, de Lima Barreto

a) Moralista e doutrinador, tinha acentuadas tendências para uma concepção 
racionalista e pragmática do homem.
b) Criador do Jeca-Tatu, apontou as mazelas físicas,sociais e mentais do Brasil 
e da I República.
c) Em sua nairativa,notam-se costumes interioranosjntenção satírica e efeitos sentimentais.
d) Assumiu posição favorável às vanguardas européias: futurismo, cubismo, expres- 
sionismo,surrealismo.
e) Apesar de certas ousadias, sua prosa não rompe, no fundo, nenhum molde 
convencional.

Labim/UFRN
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Em um triângulo isósceles,o perímetro mede 80 cm. 
Sabendo que a base vale 20 cm,cada lado deve valer:

a) 10 cm
b) 20 cm
c) 30 cm
d) 40 cm
e) 60 cm

IEm um triângulo isósceles a média aritmética das 
medidas de dois de sues ângulos é 50° A  medida de 

um dos ângulos é 50°.A medida de um dos ângulos do 
triângulo pode ser:

a) 100°
b) 90°
c) 60°
d) 30°
e) 20°

3Num trapézio retângulo,as bases medem 8 cm e 18 
cm. Se um dos ângulos internos do trapézio mede 

45°,então a altura do trapézio é:

a) 12 cm
b) 18 cm
c) 8 cm
d) 10 cm
e) 9 cm

4Num trapézio isósceles, o ângulo obtuso é o do­
bro do agudo;as bissetrizes desses dois ângulos in­

terceptam-se num ponto pertencente à base maior. Se 
a base menor mede 8 cm, podemos afirmar que a base 
média do trapézio mede:

á t  Um prédio projeta uma sombra de 6 m no mesmo 
w ristan te  em que uma baliza de 1 m projeta uma 
sombra de 40 cm. Se cada andar desse prédio tem 3 m 
de altura,então o número de andares é:

a) 6
b) 5
c) 4
d) 3
e )  2

7 Um comício político lotou uma praça semicircular 
de 130 m de raio.Admitindo uma ocupação média 

de 4 pessoas por m2,qual é a melhor estimativa do nú­
mero de pessoas presentes?

a) dez mil
b) cem mil
c) meio milhão
d) um milhão
e) muito mais do que um milhão

8 A  diferença entre as medidas das bases maior e 
menor de um trapézio é igual à medida da sua altu­

ra. Se a base menor e a área medem, respectivamente, 
2 cm e 6 cm2,pode se afirmar que a altura,em cm,é:

a) um múltiplo de 3
b) um múltiplo de 4
c) um múltiplo de 7
d) um múltiplo de 10
e) um número primo

9
Sendo A  = { 0,1} e 

n o A x  B é :
B = { 2,3},o produto cartesia-

a) 9 cm
b) 10 cm
c) 12 cm
d) 14 cm
e) 11 cm

SUm projetor está a uma distância de 2 metros de 
uma parede.A que distância da parede deve ser co­

locado o projetor, para que a área de um quadro proje­
tado aumente 50%? 

a)V57n 
b) 2V3~m 
c) 3 m 
d) 4,5 m 
e) 3V2~m

a) {(0,2),(0,3)}
b) {(0,2),(1,3)}
c) igual ao produto B x A
d )  {(0,2),(0,3),(1,2),(1,3)}
e) constituído de 8 pares ordenados distintos

Numa RG.de termos positivos, a soma do 6o 
■ % ^ a o  8o termo é 224 e a soma do 4o ao 6o termo 

é 56. Então, o 3o termo dessa RG.é:
a) 6
b) 12
c) 16
d) 8
e) 4

■ ! ü  i  Vi  i Vt \ \ \ ■>.\ W v. *. \  iW W \ * Labim/UFRN
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1As diferenciações da membrana plasmática, cuja função é d) um aumento de um cromossomo no genoma. 
aumentar a superfície celular,são denominadas e) uma inversão cromossômica.

a) desmossomos.
b) poros hidrofílicos.
c) plasmodesmos.
d) microvilosidades.
e) interdigitações.

^Lisossom os são vesículas ricas em:

a) amido.
b) gorduras.
c) enzimas digestivas.
d) ATP.
e) DNA.

30  sistema imunológico é constituído por células com alto 
poder de fagocitose, que apresentam na região citoplas- 

mática uma organela intimamente relacionada com esta fun- 
ção.Assinale a alternativa que menciona esta organela.

a) Lisossomo.
b) Ribossomo.
c) Mitocôndrias.
d) Complexo de Golgi.
e) Retículo Endoplasmático.

4Encontram-se plastos em células de

a) vegetais e de algas azuis.
b) vegetais e de alguns protistas.
c) vegetais e de bactérias fotossintetizantes.
d) bactérias fotossintetizantes e de alguns protistas.
e) bactérias fotossintetizantes e de algas azuis.

PA síndrome de Down ou mongolismo é uma anomalia 
I  causada por:

a) uma mutação gênica. #
b) uma deficiência cromossômica.
c) uma diminuição no número de cromossomos no genoma.

A respiração aeróbia fornece como produtos finais

a) ácido pirúvico e água.
b) ácido pirúvico e oxigênio.
c) gás carbônico e água.
d) oxigênio e água.
e) oxigênio e gás carbônico.

7Qual é a origem do oxigênio que é liberado dos estôma- 
tos das folhas durante a fotossíntese?

a) o gás carbônico do ar.
b) a clorofila das folhas,
c) a energia luminosa do sol.
d) as moléculas de glicose,
e) a água absorvida pelas raízes.

80  trifosfato de adenosina, condutor usual de energia nas 
células vegetais e animais,é formado nos:

a) lisossomos e ribossomos.
b) lisossomos e plastos.
c) ribossomos e mitocôndrias.
d) plastos e mitocôndrias.
e) ribossomos e complexo de Golgi.

9Utilizando-se um composto que fosse capaz de inibir o 
funcionamento dos ribossomos, qual processo celular 
seria imediatamente inibido?

a) Transcrição
b) Recombinação
c) Replicação
d) Translocação
e) Tradução

*É # % N a  divisão celular mitótica, os cromossomos se de- 
I  %#sespiralizam durante a:

a) anáfase.
b) metáfase.
c) telófase.
d) prófase.
e) diacinese.

ESTUDAR
SIGNIFICA SER CONTEMPORÂNEO

COM VOCE NO
VESTIBULAR!

“A MELHOR EQUIPE, O MELHOR RESULTADO” 
Av. Col. Norton Chaves e Cassiterita / Lagoa Nova

dPQb
C O M P L E X O  E D U C A C IO N A L
Fone: 206.0106/206.3930
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4  Indique qual das alternativas abaixo é um processo b) 4f 6s 5p 4d 5s.
químico: c) 5s 6s 5p 4d 4f.

; ffli

a)Volatização da água.
d) 5s 4d 5p 6s 4f.
e) 4f 4d 5p 6s 5s.

b) Fusão de uma lâmina de prata.
c) Atração de uma agulha por um imã.
d) Dissolução de um cubo de gelo em água.
e) Escurecimento de uma colher de prata.

2Quais das propriedades abaixo são as mais indicadas 
para verificar se é pura uma certa amostra sólida de 

uma substância conhecida?

a) C o r e densidade.
b) C o r e dureza.
c) Ponto de fusão e densidade.
d) C o r e ponto de fusão.
e) Densidade e dureza.

3Bolinhas de naftalina, ao serem colocadas em armários, 
com o decorrer do tempo diminuem de tamanho. A  

causa desse comportamento reside no fenômeno de:

a) condensação.
b) congelação
c) fusão.
d) sublimação
e) liquefação.

4 Constituem materiais adequados para a montagem
dde aparelho de destilação simples no laboratório:

a) balão volumétrico,condensador,kitassato.
b) erlemeyer, termômetro, pipeta.
c) balão de fundo redondo, bureta,bequer.
d) balão com saída lateral,termômetro, condensador.
e) pisseta, condensador, bagueta.

SConsidere 3 átomos X ,Y  e Z. Os átomos X  e Z  são 
isótopos;os átomos Y  e Z  são isóbaros e os átomos 

X  e Y  são isótonos. Sabendo-se que o átomo X  tem 20 
prótons e número de massa 41 e que o átomo Z  tem 
22 nêutrons, o número de elétrons do átomo Y  será:

a) 20.
b) 42.
c) 21.
d) 41
e) n.r.a

6A ordem decrescente de energia dos subníveis 4d 
4f 5s 5p e 6s é: 

a) 6s 5p 5s 4f 4d.

7 d
Um elétron se encontra num subnível d de durr 

determinado átomo; qual o número quântico mag' 
nético impossível para este elétron?

a) 0.
b) -1.
c) +1.
d) +2.
e) +3.

8 A  meia-vida do Césio-137 é 30 anos e o seu decai­
mento se dá por emissão de partícula beta transfor­

mando-se em Bário.Tendo-se uma amostra com 100 
gramas de Césio-137, após quanto tempo a relação 
massa de Bário/massa de Césio fica igual a 7?

a) 30 anos
b) 60 anos
c) 90 anos
d) 120 anos
e) 150 anos

9 a. seguir aparecem os nomes alquímicos e os nome: 
modernos de três compostos químicos:

Natro = carbonato de sódio 
Sal de Epson = sulfayo de magnésio 
Sal de Glauber + Sulfato de sódio

O  elemento químico comum às três substâncias é:
a) H.
b) Na.
c) S.
d) C .
e) 0.

10Uma amostra de gás foi aquecida sob pressão 
constante. Nessa transformação ocorreu:

a) diminuição de volume do gás e da energia cinética 
média das moléculas.

b) aumento de volume do gás e da energia cinética 
média das moléculas

c) aumento de volume do gás e diminuição da energia 
cinética média das moléculas

d) diminuição de volume do gás e aumento da energia 
cinética média das moléculas

e) aumento de volume do gás, porém a energia cinéti­
ca média das moléculas manteve-se constante.

■
Labim/UFRN
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OUAS DÉCADAS DEDICADAS AO ENSINO
Fotos Moraes Neto

d i n â m i c o
r t  n  i r a i o  E  C U R S O

H á 20 anos os vestibu lan- 
dos de Natal contam  com  
o re fo rç o  do  c u rs in h o  

Dinâmico, fundado pelos profes­
sores José H enriques Bitencourt, 
até hoje na direção adm inistrati­
va, e pelo saudoso  professor de 
português José Vieira Costa. Um 
ano depo is a equ ip e  receb eu  o 
p ro fe s so r  Luis E d u a rd o  S u a s ­
su n a , K okinho , q u e  re s p o n d e  
pela  d ireção  pedagóg ica a té  os 
dias atuais.

No decorrer de duas 
d écadas, o cu rs in h o  
c re s c e u . P a sso u  a 
a tender todo o en ­
s in o  m é d io  e, 
p o s te rio rm en te , 
o ensino  fu n d a­
m ental e o ensi­
n o  de jo v e n s  e 
a d u lto s . M as o 
c u r s i n h o  
D inâm ico  n u n ­
ca deixou de ser 
o carro  chefe do 
grupo. “Um co lé ­
gio se c o n s tró i no 
dia a dia, com  o co n ­
h ec im en to  teó rico  e a 
sen s ib ilid ad e  p a ra  a a d ­
m in is tração  esco la r’’, afirm ou  
Kokinho.

Talvez p o r te r esse p en sam en ­
to n o rteando  o trabalho realiza­
do, o D inâm ico ten h a  consegui­
do superar as dificuldades ap re­
se n ta d a s  pelo  co n tex to  social. 
Um dos m o m e n to s  lem b rad o s  
p o r  K o k in h o  d iz  r e s p e i to  ao 
p re ç o  d as  m e n s a l id a d e s .  Em 
p eríodo  de in flação  h av ia  um a 
rep ercu ssão  no ren d im en to  do

a lu n o . “ No co lég io , os a lu n o s  
sabiam  que estavam  devendo e 
ficavam  aflitos. Já no cursinho, 
e le s  s im p le s m e n te  a b a n d o n ­
avam ”, explicou.

H o je , co m  u m a  e c o n o m ia  
aparen tem ente  m ais estável, co ­
m o ressaltou o próprio  Kokinho, 
h á  um  clim a p ed ag ó g ico  b em  
m e lh o r  p a ra  to d o s  os a lu n o s . 
O utra diferença que o professor 
ap o n ta  entre as duas clientelas 

a ten d id as  pelo  D inâm ico 
é que o aluno de co lé­

gio n ã o  m u d a  co m  
f re q u ê n c ia ,  e n ­

q u a n to  o de  
c u r s in h o  é de 
acordo  com  sua  
p r ó p r ia  v o n ­
tade, sem  haver 
n en h u m  v íncu ­
lo de m atrícu la  
ou  t r a n s f e r ê n ­
cia.

A pesar de to ­
da d ificuldade, o 

D in â m ic o  vem  
c rescendo , a té  em  

e s t r u tu r a ,  f u n c io ­
nando a tualm ente nos 

p r é d io s  d a  R ua A po d i, 
oferecendo um a boa estru tu ra  

de sala de aulas, com  m en sa li­
dade acessíveis. O segredo para  
o p reço  m ais baixo, de acordo  
co m  K ok inho , é o g a s to  co m  
p ro fe s s o re s , q u e  é m e n o r  no  
cursinho do que em  um  colégio. 
“No cursinho precisam os de, no 
m áx im o, do is p ro fe sso re s  p o r 
d is c ip l in a s .  Já n o  c o lé g io  é 
n ecessário  um  quadro  d ocen te  
bem  m aior”, explicou.

U m sonho transformado em realidade

D

2

a

a

a

M esm o te n d o  fo rm ação  em  
e n g e n h a r ia  c iv il, o p ro fe s s o r  
B iten co u rt sem pre  esteve liga­
do d i r e ta m e n te  a e d u c a ç ã o . 
Ele p róp rio  afirm a que  sem pre  
g o sto u  de e n s in a r , a c h a n d o  a 
e d u c a ç ã o  f a s c in a n te  p e la s  
ch an ces de tra n sfo rm a ç ão  so ­
cial oferecidas.

Esse fascínio iniciou ainda na 
faculdade, quando  teve o p o rtu ­
n idade  de ser um  dos m entores 
d a  F a c u ld a d e  de  E n g e n h a r ia  
Civil de N atal, p o s te r io rm e n te  
agregada à U niversidade Feder-, 
al do Rio G rande do Norte. Jun­
tam ente  com  Fernando Cisneiro 
e r e c e b e n d o  os c o n s e lh o s  de 
D jalm a M arinho , p ro fesso r Bi­
te n c o u r t  c o n t r ib u iu  p a r a  o 
nasc im en to  do ensino  superio r 
na área de engenharia, chegan­

do, no ano  seg u in te , a d ireção  
da faculdade.

VONTADE
Mas para  ele ainda era pouco. 

Surgiu en tão  a vontade de criar 
o cu rsinho , ju n ta m e n te  com  o 
a m ig o  Jo sé  V ie ira  d a  C o s ta . 
N ascia en tão  o terceiro  cu rs in ­
ho m ais antigo , a in d a  em  fu n ­
cionam ento , de Natal. Hoje, d e ­
p o is  de v er p a ssa r  n o m e s  im ­
p o r ta n te s  da n o sso  so c ied ad e  
pelas salas de au la do D inâm i­
co, p ro fesso r B itencourt revela 
su a  m a io r re c o m p e n sa . “ M eu 
m a io r  o rg u lh o  é v er o d e s d o ­
b ra m e n to  do n o sso  tra b a lh o , 
com  o c resc im en to  dos nossos 
a lunos p ro je tados nas m ais d i­
versas á reas da so c ie d a d e ”, fi­
nalizou o m estre. Prof. B itencourt: engenheiro civil fa sc in a d o  pela área de educaçãoLabim/UFRN
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M atrículas su per a m  a s expectativas
Fotos Eduardo Maia

PropMaria Verônica dirige a Comissão Permanente do Vestibular-Comperve

Mais de 24 mil estudan tes 
e s ta rão  d isp u ta n d o  as 
3.110 vagas o fe rec id as  

pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte no próximo con­
curso Vestibular, m arcadas para  
acontecer entre os dias 12 e 15 de 
dezembro. A concorrência de cada 
curso ainda não foi divulgada, de­
vendo ser conhecida apenas em 
meados de novembro.

Do total de inscritos, 7.800 foram 
isen to s  do p ag am en to  da  taxa. 
Apesar de garantir o direito do não 
pagamento, cerca de 400 vestibu- 
landos beneficiados não compare­
ceram para realizar a inscrição.

A en treg a  dos c a rtõ e s  de in ­
scrição acontecerá de 09 a 13 de 
novembro, no Centro de Convivên­
cia ou nos C am pi avançados. A 
presidente da Comperve, professo­
ra Maria Verônica de Melo, alerta 
que os inscritos no interior, dev­
erão pegar o cartão no local onde 
fa rão  as p rovas. “M uitos c a n ­
didatos se inscreveram no interior 
mas farão as provas em Natal. Eles 
terão que vir buscar o cartão no 
Centro de Convivência”, alertou.

Outra novidade é que apenas o 
candidato poderá receber o cartão 
de inscrição, m edian te  ap resen ­
tação da identidade e do canhoto 
de inscrição. No ato do recebimen­
to o cand idato  deverá assinar o 
com provante. Para os a lunos de 
ou tros estados ou m unic íp ios a 
Comperve estará dando um  prazo 
extra. Nos dias 09 e 10 de dezem­
bro os vestibulandos poderão rece­
ber seus cartões de inscrição sem o 
pagamento da multa. Mas atenção: 
em  caso de erro, a correção não 
será feita por falta de tempo hábil. Os Cartões de inscrições dos candidatos serão entregues em  novembro

Provas

Literatura terá questão subjetiva
A única m udança  prevista é 

na aplicação da prova sub je ti­
va de p o rtu g u ê s  que  co n te rá  
um a questão  sobre lite ra tu ra . 
D esta forma, a com issão orga­
n iz a d o ra  a c r e d i ta  q u e  d a rá  
mais oportun idade para  que o 
a lu n o  se e x p re s se  q u a n to  a 
questão colocada.

No d ia  21, p rim e iro  d ia  de 
provas, serão aplicadas as avali­
ações de Português e Língua Es­
trangeira. No domingo, dia 13, é 
a vez de História e Química. As

p ro v as de F ís ica  e G eografia  
serão aplicadas no dia 14, fican­
do o último dia de vestibular, 15, 
re se rv a d o  às p ro v as de 
M atemática e Biologia.

Vale le m b ra r  que  em  cad a  
dia serão aplicadas duas provas 
o b je tiv a s , co m  q u e s tõ e s  de 
m últipla escolha, com uns a to ­
das as áreas e um a prova dis- 
sertativa, específica para  cada 
área. As q uestões de m ú ltip la  
escolha serão de conhecim en­
to  g e ra is , c o n s id e ra n d o  o

dom ínio  de con teúdo  e in te r ­
pretação adequada.

Serão 40 questões, sendo 20 
por disciplina, e cada um a das 
q u es tõ es  te rá  q u a tro  opções, 
s e n d o  as o p ç õ e s  e sc o lh id a s  
pelo  can d id a to  in fo rm ad a  na 
Folha de R esposta. As provas 
d isse rta tiv as  avaliarão  o c a n ­
d id a to  q u an to  ao co n teú d o  e 
r a c io c ín io ,  a tra v é s  d a  ex ­
pressão escrita  de suas idéias. 
Ao todo, serão cinco questões 
po r disciplina.

Labim/UFRN



NÃO PODE SER VENDIDO SEPARADAMENTE

Testes

■Te ia  c o m o  e s t á  o  s e u

S : MPENHO EM QUATRO 

tIPU N A S

.  §
:io Holanda, Marco Pólo e josé Carlos Silva\arte: Marcelo Antunes

O GEl, Itambém leva você art à Unrversvdadc- 
1998- Ia turm a condur rrtedo Emano  Médio

cei ■ 26 anos e
i o j i o  H c d c i f i w  197$. 

) 1 9  íÊMS 2 3 I '
* « .  f lá < H iu < 4 ú  2 2 0 0

f o n e  2 0 ÍI. 5 7AO t - m J Í f c  OSÍ® dt a i c o m  .b r

Labim/UFRN



2 N atal,quinta-feira, 8 de outubro de 1998
1 -

ENXAQUECA Ml

A DOR DA ANSIEDADE
2 uem  já  não teve um a dor 

de cabeça  na  ho ra  de re ­
solver um  problem a ou no 
nto de um a prova na  esco­

la. Im agine se esse pesadelo  se 
repetir durante a prova do vesti­
bular, tirando toda a concen tra­
ção. Um dos maiores motivos, no 
caso do vestibulando, é a rotina 
estafante de estudo, por horas a 
fio, tro can d o  as h o ras  de sono 
pelos livros.

O resultado pode não ser m ui­
to satisfatório para  o estudante, 
não conseguindo o aprendizado 
necessário. De acordo com  n eu ­
rologistas especialistas, essa dor 
de cabeça provocada pelo exces­
so de ten são  é p rovocado  pela  
contratura m uscular na região do 
pescoço e dos om bros. O tra ta ­
m ento indicado para esses casos 
é simples: relaxar.

As o rien taçõ es p a ra  os e s tu ­
dantes acom etidos pelas dor de 
cabeça é relaxar da tensão vivida 
n esses  d ias que  a n te c e d e m  às 
provas, fazendo exercícios, fle- 
xões com  o pescoço para  frente 
e para trás e tam bém  para os la­
dos. O utra dica de relaxam ento 
é tom ar um  bom  banho m orno e 
deixar a ducha do chuveiro cair 
bem  em  cim a da região do p es­
coço e dos om bros. De acordo  
com  os especialistas, o alívio é 
quase que im ediato.

GENÉTICA
Mas, vale ressaltar que alguns 

casos são genéticos, q u an d o  o 
paciente já  apresenta pré d ispo­
sição gen é tica  a enx aq u ecas e, 
expostos a fatores desencadean- 
tes, como a ansiedade pré-vesti- 
bular e as horas in interruptas de 
estudo, podem  sofrer com  dores 
de cabeça fortíssimas.

Para esse can d id a to , a re c o ­
m en d ação  é cu id a r p a ra  que a 
rotina de sono e alim entação seja 
rigorosam ente m antida. Nada de 
estudar pela noite  adentro  e ja ­
m ais usar qualquer tipo de esti­
m ulan te  para  com bater o sono, 
com o a m istu ra  de café e cola- 
cola, por exemplo, que é prejudi­
cial à saú d e  devido a a lta  c o n ­
centração de cafeína.

No caso da dor de cabeça per­
sistir, a orientação é para não to ­
m ar rem édios por conta própria 
e procurar atendim ento médico.

Foto divulgação

TODO
MUNDO
FA LA

RtolOWS
Uma Emissora dos Diários Associados1 ' ' '____

TODO
MUNDO
RESPEITA

COMBATENDO A ANSIEDADE
..................................•........ ; ■ - ; ; ' ;.....;

— __________________________________ _ _____ -_________ J
■ Sempre que não estiver estudando,esqueça o vestibular.A cabe­
ça precisa de descanso.

■ Antes de fazer a prova e o simulado respire fundo até a respira 
ção ficar controlada.

■ Converse sobre seus medos com a família e os amigos. Nãc 
adianta nada guardar tudo para si.

■ Evite pensamentos negativos do tipo ‘não vai dar’ ou ‘estou ner­
voso demais pra a prova’.

■ Reserve tempo para seu descanso e lazer.

■ Durm a bem e coma sem exagero.

■ Não exija demais de si mesmo.Todo mundo tem o seu limite.

■ Faça exercícios físicos, massagem, ioga e terapia corporal.

■ Não use álcool e tranquilizantes para relaxar. Essas drogas dimi­
nuem o rendimento intelectual.

D i á r i o  d e  N a t a l
Dn V estib u la r

Av. Deodoro, 245 - Petrópolis - Natal (R N ) - Cep 59 020- 
600

E-mail: d iario@ sum m er.com .br
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RESPOSTAS DO SIMULADÃO DA SEMANA PASSADA
PORTUGUÊS

1-e, 2-d, 3-c, 4-a, 5-e, 6-d, 7-a, 8-d, 9-a, 10-a, 11-d, 12-a, 13-b, 14 
15-d.
MATEMÁTICA

1-c 2-e, 3-d, 4-c, 5-d, 6-b, 7-b, 8-e, 9-d, 10-e.
BIOLOGIA

1-d. 2-c, 3-a, 4-b, 5-d, 6-c, 7-e, 8-d, 9-e, 10-c.
QUÍMICA

I-e. 2-c, 3-d,4-,d, J5-c..6-b, 7-e, 8-c, 9-e, 10-b. Labim/UFRN

mailto:diario@summer.com.br


IN
FO

R
m m t Natal, quinta-feira, 8 de outubro de 1998

MPUTADOR

3  MUNDO DA INFORMAÇÃO EM CASA

1-

Fotos divulgação

Os recursos 
da

inform ática  
podem  ser 

direcionados 
para a 

m elhoria do 
aprendizado  
de quem  vai 

participar  
de um  

concurso 
como o 

vestibular

0  mercado conta com um  bom acervo de programas com informações atualizadas

Nem só de livros e apostilas 
vive o candidato ao vesti­
bular. Nestes tem pos m o­

d e rn o s , os e s tu d a n te s  p o d e m  
contar com  um a ferram enta que 
pode a judar - e m uito  na  sua 
escalada rum o à Universidade: o 
c o m p u ta d o r . São d e z e n a s  de 
so ftw ares  no  m ercad o , a b ra n ­
gendo as m ais diversas discipli­
nas, com  inform ações e tam bém  
testes sim ulados, onde os alunos 
podem  averiguar o seu grau de 
conhecim ento.

Nas d iversas lo jas e sp ec ia li­
zadas, são e n c o n tra d a s  c e n te ­
n as  de  o p ç õ e s  de p ro g ra m a s , 
a te n d e n d o  os m a is  d iv e rs o s  
gostos. É lógico que  não su b s­
titu em  os livros, m as cham am  
a a te n ç ã o  p o r  p e c u lia r id a d e s  
co m o  a e x is tê n c ia  de  so n s  e 
im a g e n s  em  m o v im e n to . Os 
preços variam  de acordo com  o 
f a b r ic a n te  a co m  a m a té r ia  
ab o rd ad a  - p o d en d o  cu s ta r de 
R$ 19,90 a R$ 70,00.

PROCURA
“ H o je  e x is te  u m  le q u e  de  

o p ç õ e s  p a r a  q u e m  b u s c a  o 
c o n h e c im e n to ”, c o n ta  A nelli 
C avalcanti, v e n d ed o ra  de u m a  
lo ja  e s p e c ia l iz a d a  em  N a ta l, 
le m b r a n d o  q u e  a q u a l id a d e  
d o s  p ro g ra m a s , a s s im  co m o  
a c o n te c e  co m  a in fo rm á tic a , 
vem  se ap rim o ran d o  de form a 
m u ita  ráp id a . Ela re ssa lta  que 
gera lm en te , além  da d isc ip lina  
e s p e c í f ic a ,  os c d ’s a c o m p a ­
n h a m  jo g o s  in te r a t iv o s ,  em  
q u e  o s  u s u á r io s  a p r e n d e m  
b rin can d o .

Existem  p ro g ram as específi­
cos a b o rd a n d o  d is c ip l in a s  e 
ta m b é m  s im u la d o s , re u n in d o  
m ilhares de q u estõ es  de v es ti­
b u la res  rea lizad o s p o r u n iv e r­
sidades com o a PUC, Cesgran- 
rio, UnB e ITA, en tre  ou tros. A 
m a io ria  a c o m p a n h a  a re s o lu ­
ção e o com en tário  da questão , 
ou seja, tudo  é feito p ara  que o 
usuário  não fique com  dúvidas.

A lg u m as e m p re s a s  c o m e r ­
c ia liz am  os p ro g ra m a s  in c lu ­
sive p o r te le fo n e . É o caso  da 
E c lip s e  S o f tw a re  q u e  v e n d e  
do is d isq u e te s  com  800 q u e s ­
tõ es  a trav és  do n ú m e ro  (011) 
4 5 3 -5 5 8 8 . A In fo v e s t  r e u n iu  
q u e s tõ e s  d o s  ú l t im o s  c in c o  
an o s  d os v e s t ib u la re s  d a  Fu- 
v est, o m a te r ia l  p o d e  se r  a d ­
q u i r id o  p e lo  t e l e f o n e  (011) 
536-9266. A C e sg ra n rio  ta m ­
b ém  c o lo c a  n o  m e rc a d o  p r o ­
g ra m a s  c o m  p ro v a s  e a u la s  
so b re  os a s s u n to s  m ais  c o m ­
p l ic a d o s .  M a io re s  in f o r m a ­
ç õ e s  p o d e m  s e r  o b t id a s  n o

te le fo n e  (021) 512-1144. 

INTERNET
Q uem  tem  acesso a In te rn e t 

e n c o n tra  um  m u n d o  de in fo r­
m a ç õ e s  q u e  p o d e  s e r  m u ito  
útil, se o cand ida to  sou b er u ti­
lizar. Num  program a de p ro c u ­
ra  com o o Cadê, p o r exem plo,

d e s ta c a n d o  a p a la v r a  
vestib u la r” o u suário  te rá  aces­
so a algo em  to rn o  de 400 sites, 
das m ais v a riad as  d isc ip lin as . 
Nesse caso, o in te rn a u ta  deve­
rá  t r a b a lh a r  co m  as m a té r ia s  
de  seu  in te re s se , em  q u e  tem  
m ais d ificu ldades.

Vale ressa lta r que m uitos dos

sites são p ropagandas de esco ­
las e c u rs in h o s , e n fo c a n d o  a 
q u a lid ad e  do trab a lh o  rea liza ­
do e a m etodologia  ap licada  no 
ensino. Mas há  tam bém  m uitos 
sim ulados, d icas e m acetes em  
p ág in as  pesso a is . A lém  do re ­
forço escolar, pode-se  tam bém  
fazer m u itas am izades.Labim/UFRN
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SIMULADÂO SIMULADÀO SIMULADÃO SIMULADÃO SIMULADÃO SIMULADÃO SIMULADÂO SIMULADAO SIMULADÃO SIMULADA

10  costume de dividir a história em três grandes épocas (Antiga, medieval e 
Moderna) surgiu:

e) os idiomas ocidentais, o contratualismo político, as Universidades.

a) durante a Revolução Francesa.
b) durante a Reforma
c) após à Revolução Russa.
d) durante a Renascença.
e) após a n  Guerra Mundial.

2Parte da geração da riqueza do Egito Antigo estava ligada às enchentes do 
rio Nilo, que propiciavam uma excelente agricultura na época da vazante. 

Todas essas terras que margeavam o rio eram:

a) divididas em pequenos lotes e vendidas aos camponeses.
b) de propriedade do Estado.
c) cultivadas pelos sacerdotes.
d) grandes propriedades pertencentes à nobreza egípcia.
e) formadas de pequenas propriedades pertencentes aos felás.

| É incorreto relacionar á civilização egípcia:

a) a contribuição para o acervo espiritual da humanidade, com sua inten­
sa preocupação pela vida futura, pelo destino da alma, quando separada do 
corpo e por sua reencamação.

b) a construção de grandes pirâmides, que marcam o apogeu, em termos 
de tamanho, da tendência comum a todos os povos agrícolas, de construir 
grandes túmulos para os chefes de clã e senhores de terra.

c) a influência religiosa, sendo mais considerável no Egito do que na Ásia 
Ocidental, tendo em vista que a casta sacerdotal egípcia monopolizava todos 
os aspectos da vida humana.

d) a necessidade de aplicação de sistemas de irrigação e drenagem, de 
criação de redes de armazenamento para os excedentes agrícolas, e o desen­
volvimento de técnicas cada vez mais avançadas, em virtude de ser esta civili­
zação essencialmente agrícola e dependente das enchentes como fator de re­
novação do solo.

e) que seu estágio mais avançado de evolução, enquanto povo agrícola, se 
diferenciava dos estágios de evolução dos demais povos que se desenvolve­
ram ao longo dos vales dos grandes rios Tigre, Euffates, Indo e Amarelo, e que 
se constituíram nas primeiras grandes civilizações.

IA Sócrates, grande pensador da Antigüidade Clássica, pode associar-se:

a) a afirmativa de que "O homem é um animal político”.
b) a introdução da maiêutica.
c) a criação da dialética.
d) a prática do empirismo.
e) o desenvolvimento da filodofia peripatética.

S Chamada injustamente por muito tempo de Idade das Trevas, a idade Mé- 
d ‘Pdia foi a verdadeira raiz da civilização ocidental. Dentre sua herança pode­

mos lembrar:
a) o cristianismo, a arte gótica, o empirismo.
b) o capitalismo, a escolástica, o racionalismo.
c) a literatura trovadoresca, o urbanismo, a alquimia
d) o contexto da liberdade, diversas técnicas agrárias, a monarquia

; Assinale a alternativa correta

a) Os árabes, antes do aparecimento de Maomé, praticavam o cristianis­
mo como religião mais importante.

b) A existência de um Estado unificado entre entre os árabes antes de Maomé em 
muito contribuiuparaarápidaimplantação do islamismo naArábia

c) Dentre as fontes que influenciaram na formação da religião islâmica o ju 
daísmo e o cristianismo ocupam posição de de expressiva relevância.

d) Um dos fatores que dificultaram a expansão do islamismo na idade Mé 
dia foi a natureza politeísta da nova religião.

e) O islamismo apresentou limitada expansão na idade Média, ficando 
praticamente restrito à própria Arábia.

|TNo processo da Revolução Francesa, o golpe do 18 Brumário que levou 
' Napoleão Bonaparte ao poder, implicou:
a) a consolidação do poder da burguesia
b) a convocação da Assembléia Nacional Constituinte.
c) a aprovação da Declaração dos Direitos do Homem.
d) a instituição do período do Terror.
e) a composição política entre girondinos e jacobinos.

a  A teoria dos direitos naturais do homem (vida, liberdade, propriedade, di­
reitos que o governo escolhido pelo povo tinha o dever de assegurar-lhe 

foi formulada no século XVII, por

a) Erasmo de Rotterdam
b) Adam Smith
c) Jean-Jacques Rousseau
d) JohnLocke
e) Nicolau Maquiavel

9 A grandeza e a pujança de um Estado se medem pela abundância das 
moedas que ele possui. Além da grande vantagem que produzirá uma 

maior entrada de dinheiro no País é certo que, por meio das manufaturas, um 
milhão de pessoas que padecem no desemprego e na miséria ganharão sua 
subsistência; que um número tão considerável quanto esse ganhará a vida na 
navegação e nos portos; que a multiplicação quase infinita dos bancos multi­
plicará na mesma intensidade a grandeza e o poder do Estado. O sistema de­
fendido pelo texto é:

a) o mercantilismo
b) o liberalismo
c) o feudalismo
d) o capitalismo industrial
e) n.d.a

100  mercantilismo, política econômica praticada pelos monarcas euro­
peus na época moderna, teve como característica a(o).

a) liberdade de comércio.
b) estímulo às importações de manufaturados.
c) manutenção da balança comercial comercial.
d) estímulo à agricultura.
e) combate à escravidão.

—
hJ
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As questões referem-se aos diálogos apresentados.
A: “...you always come here?”
B: “No, it’s m y first time, but I ... certainly come again”.

1
a) Did
b) Do
c) Have
d) Aren’t
e) Won’t

a) will
b) have
c) am
d) did
e) do

A: “How about going out for dinner? 
B :"... “

a) I’m  so happy he called.
b) I’m  sorry bu t I have to study this evening.
c) I really think so.
d) I don’t like him  at all.
e) It really seems very late to call him.

A: “How do you do?
B :"... “

a) I forgot!
b) Is is easy!
c) How do you do?
d) I don’t know.
e) But I don’t!
A :"..."
B: No, he isn’t.

a) Are the students cheating?
b) Is Mary worrying about her future?
c) Is Tom working in the lab?
d) Is the lesson interesting?
e) Does he know how to enjoy his life? 
A: “What... ?”
B: "Peter... and Alice...”

a) are Peter and Alice doing - is working - is cooking.
b) Peter and Alice are doing - is working - is cooking.
c) do Peter and Alice do - is working - is cooking.
d) is Peter and Alice doing - is working - is cooking.
e) Peter and Alice’s doing - works - cooks.
A: "What’s Jim doing now?”
B:"... “

a) He’s given a shower.
b) He’s taking a shower.
c) He took a shower.
d) He’s taken a shower.
e) He'll receive a shower.

A :"... “
B: “He tried to say something.”

8
a) What did the client try to do?
b) Did the client try to say something?
c) What happened to the client?
d) W hen did the client try to say something?
e) Why did the client try to say something?

The womem asked me where the hotel was, so I to ld ... how to get there.
a) her
b) she
c) them
d) hers
e) they

10
The m ay o r... it difficult to refuse.

a) find
b) finding
c) founded
d) found
e) to find

57 anos de 
Tradição e Qualidade 
caminhando com você

Agora também com 
Dependência e Supletivo 

de Io e 2o Graus.
,NSCRIÇÕES ABERTAS

PARA 1999. __i

ENSINO DE 
JARDIM AO 

PRÉ-VESTIBULAR

Av. Coronel Estevam 1415- Alecrim- Fone 223-3224- Fax 223-6141 NA1AL
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f Com relação aos indígenas brasileiros, pode se afirmar que:

a) Os primeiros habitantes do brasil viviam na etapa paleolítica do desenvolvi­
mento humano;

b) os índios brasileiros não aceitaram trabalhar para os colonizadores portu­
gueses na agricultura não por preguiça, e sim porque não conheciam a agricultu­
ra:

c) os índios brasileiros falavam todos a chamada "língua geral” tupi-guarani;
d) os tupis do litoral não precisavam conhecer a agricultura porque tinham 

pesca abundante e muitos frutos do mar de conchas, que formavam os “samba- 
quis”;

e) os índios brasileiros, como um todo, não tinham homogeneidade nas suas 
variadas culturas e nações.

c) pelo intuito de acabar com o predomínio da Companhia de Comércio do 
Brasil.

d) pela insatisfação ante a cobrança do imposto sobre bateias.
e) pelas idéias ilustradas e pela independência dos Estados Unidos.

4 Com a instalação da República no Brasil, algumas mudanças fundamentais |
i

•JjQuais as características dominantes da economia colonial brasileira:

aconteceram. Entre elas, destacam-se
a) a militarização do poder político e a universalização da cidadania.
b) a descentralização do poder político e um regime presidencialista forte.
c) um poder executivo frágil e a criação de forças políticas estaduais.
d) a aproximação entre o brasil e os Estados Unidos e a instituição do voto se­

creto.
e) a fundação Banco do Brasil e a descentralização do poder político.

a) propriedade latifundiária, trabalho indígena assalariado e produção mono­
cultura:

b) propriedades diversificadas, exportação de matérias-primas e trabalho ser­
vil;

c) monopólio comercial, latifúndio e trabalho escravo de índios e negros;
d) pequenas vilas mercantis, monocultura de exportação e trabalho servil de 

mestiços;
e) propriedade manifúndiária, colônias agrícolas e trabalho escravo.

7f “Pensávamos estar fazendo uma revolução liberal, quando na verdade estáva- 
n

I Em 1694, uma expedição chefiada pelo bandeirante Domingos Joige Velho foi 
n

r mos iniciando uma revolução social”.
Essa frase de Afrânio de Mello Franco refere-se a que acontecimento da Histó­

ria brasileira:
a) ao golpe do “Estado Novo”;
b) à Revolução de 1964;
c) à derrubada do Estado Novo em 1945;
d) à revolução Constitucionalista de 1932;
e) à revolução de 1930.

encarregada pelo governo metropolitano de destruir o quilombo de Palmares, 
isto se deu porque:

CJQuais os partidos políticos que dominaram a vida parlamentar brasileira du-
d a n te c

a) os paulistas excluídos do circuito da produção colonial centrada no Nordes­
te, queriam aí estabelecer pontos de comércio, sendo impedidos pelos quilombos.

b) os paulistas tinham prática na perseguição de índios, os quais aliados aos ne­
gros de Palmares ameaçavam o governo com movimentos militaristas.

c) o quilombo desestabilizava o grande contigente escravo existente no Nor­
deste, ameaçando a continuidade da produção açucareira e da dominação colo­
nial.

d) os senhores de engenho temiam que os quilombos, que haviam atraído 
brancos e mestiços pobres, organizassem um movimento de independência da 
colônia.

e) os aldeamentos de escravos rebeldes incitavam os colonos à revolta contra a 
metrópole visando trazer novamente o Nordeste para o domínio holandês.

nte o período democrático de 1946 a 1965:
a) PTB,UDNePCB;
b) PL,UDNePSD;
c) PDS,MDBePCB;
d) PSB;UDNePTB;
e) PSD; UDN e PTB.

9) “Uma idéia na cabeça e uma câmera na mão” é umá palavra-de-ordem for-
r

4Qual das alternativas abaixo não é uma conseqüência do “arrocho” na política 
bol(

'mulada por:
a) Glauber Rocha;
b) Roberto Rosselini;
c) Charles Chaplin;
d) Nelson Pereira dos Santos;
e) Frederico Fellini.

olonial das metrópoles européias ocorrido no final do século XVIII:
a) um rigoroso controle fiscal sobre o chá que os súditos ingleses comercializa­

vam;
b) a proibição de manufaturas do Brasil;
c) a independência dos Estados Unidos;
d) a expansão da agricultura açucareira;
e) a censura aos livros de proveniência francesa.

WlDos fatos abaixo, qual não teve relação com o Movimento das “Diretas Já”
t

mA Inconfidência Mineira foi um episódio marcado

a) pela influência dos acontecimentos de julho de 1789, a tomada da Bastilha
b) pela atitude anti-escravista, consensual entre seus participantes.

►de 1984:
a) aeleição direta de José Samey para a presidência da República;
b) a mobilização política da juventude de classe média, que se repetiría com os 

“cara-pintadas” anti-Collor alguns anos depois;
c) o fortalecimento da candidatura de Tancredo Neves a presidente, ainda que 

escolhido indiretamente;
d) a transformação de uma parte dos políticos que apoiavam a ditadura militar 

em membros da Frente Liberal, pela cisão dentro do PDS;
e) a ampliação da participação político-partidária, inclusive com a formação 

de partidos novos e o enfraquecimento do regime militar.

A Melhor Definição de En
Ensino de Espanhol, Aulas Musicadas, Viagens de Estudos, Feira de Livros, Semana da 

Cultura, Vestibular Simulado, Aulões de Revisão, Biblioteca com acesso a INTERNET, Torneios 
Esportivos, Escolinhas de Esportes, Gincana Cultural, Passeios Ecológicos, Laboratórios de 
Informática, Física, Química e Biologia, Ginásio Poli-esportivo, Orientação Educacional e 
Vocacional: estes são alguns dos serviços que o aluno Ferro Cardoso tem acesso.

Reserve já sua matrícula para 99!

* § r CO LÉG IO  E  CURSO  
FERRO  CARDOSO Av. Prudente de Morais, 4890 - Lagoa Nova - Fone: 206.3331 / 234.3029 

Praça André de Alburquerque, 12 - Centro - Fone: 211.2644 / 222.9910
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PUTADOR

MUNDO DA INFORMAÇÃO EM CASA
Fotos divulgaçãoNem  só de livros e apostilas 

vive o candidato ao vesti­
bular. Nestes tem pos m o­

d e rn o s , os e s tu d a n te s  p o d e m  
contar com  um a ferram enta que 
pode a judar - e m uito -, na  sua 
escalada rum o à Universidade: o 
c o m p u ta d o r . São d e z e n a s  de 
so ftw ares  no m ercado , a b ra n ­
gendo as m ais diversas discipli­
nas, com  inform ações e tam bém  
testes simulados, onde os alunos 
podem  averiguar o seu grau de 
conhecim ento.

Nas d iversas lojas e sp ec ia li­
zadas, são en co n tra d a s  c e n te ­
n as  de o p ç õ e s  de p ro g ra m a s , 
a te n d e n d o  os m a is  d iv e rs o s  
gostos. É lógico que não  su b s­
titu e m  os livros, m as cham am  
a a te n ç ã o  p o r  p e c u lia r id a d e s  
co m o  a e x is tê n c ia  de so n s  e 
im a g e n s  em  m o v im e n to . Os 
preços variam  de acordo com  o 
f a b r i c a n t e  a co m  a m a té r ia  
ab o rd ad a  - p o d en d o  cu s ta r de 
R$ 19,90 a R$ 70,00.

PROCURA
“ H o je  e x is te  u m  le q u e  de 

o p ç õ e s  p a r a  q u e m  b u s c a  o 
c o n h e c im e n to ”, c o n ta  A nelli 
C avalcanti, v en d ed o ra  de um a 
lo ja  e s p e c ia l iz a d a  em  N a ta l, 
l e m b r a n d o  q u e  a q u a l id a d e  
d o s  p ro g ra m a s , â s s im  co m o  
a c o n te c e  com  a in fo rm á tic a , 
vem  se  ap rim o ran d o  de fo rm a 
m u ita  ráp id a . Ela re ssa lta  que 
g e ra lm en te , além  da d isc ip lina  
e s p e c í f ic a ,  os c d ’s a c o m p a ­
n h a m  jo g o s  in te r a t iv o s ,  em  
q u e  o s  .u s u á r io s  a p r e n d e m  
b rin can d o .

Existem  p rogram as específi­
co s  a b o rd a n d o  d is c ip l in a s  e 
ta m b é m  s im u la d o s , re u n in d o  
m ilhares de qu estõ es  de v e s ti­
b u la res  rea lizad o s p o r u n iv e r­
sidades com o a PUC, Cesgran- 
rio, UnB e ITA, en tre  ou tros. A 
m a io ria  a c o m p a n h a  a re so lu ­
ção e o com en tário  da questão , 
ou seja, tudo  é feito para  que o 
u suário  não  fique com  dúvidas.

A lg u m as e m p re sa s  c o m e r ­
c ia liz am  os p ro g ra m a s  in c lu ­
sive p o r te le fo n e . É o caso  da 
E c lip s e  S o f tw a re  q u e  v e n d e  
d o is d isq u e te s  com  800 q u e s ­
tõ es  a trav és  do n ú m e ro  (011) 
4 5 3 -5 5 8 8 . A In fo v e s t  r e u n iu  
q u e s tõ e s  d o s  ú l t im o s  c in c o  
an o s  d o s  v e s tib u la re s  da  Fu- 
v e s t, o m a te r ia l  p o d e  se r  a d ­
q u i r id o  p e lo  te le f o n e  (011) 
536-9266 . A C e sg ra n rio  ta m ­
b ém  co lo ca  no  m erc a d o  p r o ­
g ra m a s  c o m  p ro v a s  e a u la s  
so b re  os a s s u n to s  m ais c o m ­
p l ic a d o s .  M a io re s  in f o r m a ­
ç õ e s  “podem s ê f o b t i d a s  n o

Os recursos 
da

inform ática  
podem  ser 

direcionados 
para a 

m elhoria do  
aprendizado  
de quem  vai 

participar  
de um  

concurso 
como o 

vestibular

O mercado conta com um  bom acervo de programas com informações atualizadas

te le fo n e  (021) 512-1144. 

INTERNET
Q uem  tem  acesso  a In te rn e t 

e n c o n tra  um  m u n d o  de in fo r­
m a ç õ e s  q u e  p o d e  s e r  m u ito  
útil, se o can d id a to  so u b er u t i­
lizar. Num  p rogram a de p ro c u ­
ra* éom d  b‘ C adê, p o r exem plo,

d e s ta c a n d o  a p a la v r a  “ - 
v estib u la r” o usuário  te rá  aces­
so a algo em  to rn o  de 400 sites, 
das m ais v a riad as  d isc ip lin as . 
Nesse caso, o in te rn a u ta  deve­
rá  t r a b a lh a r  com  as m a té r ia s  
de seu  in te re s se , em  q u e  tem  
m ais d ificuldades.

Vaie ressaltar que m uitos dos

sites são p ropagandas de esco ­
la s  e c u rs in h o s , e n fo c a n d o  a 
q u a lid ad e  do trab a lh o  rea liza ­
do e a m etodologia  ap licada  no 
ensino. Mas h á  tam b ém  m uitos 
sim ulados, d icas e m acetes em 
p ág in as  p essoa is . A lém  do r e ­
forço escolar, pode-se  tam bém  
fa ié f  ihu itas am izades.Labim/UFRN
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TERAPIA OCUPACIONAL

U nP  abre  c u r so  d e  olh o  n o  m ercado

Mais um a opção de curso 
em Natal. 0  vestibulando 
te rá  este  ano a sua  d is ­

posição o curso de Terapia Ocupa- 
cional, oferecido pe la  U niversi­
dade  P o tiguar em  seu  próxim o 
vestibular. Mas, o que é Terapia 
O cupacional? Q uais as funções 
deste profissional?

0  terapeuta ocupacional tem  a 
função de recuperar e reintegrar 
pessoas com limitações físicas ou 
mentais à sociedade, utilizando a 
arte, o teatro e até m esm o ativi­
dades simples do nosso dia-a-dia, 
com o p en tear os cabelos, o que 
dem onstra a im portância da p re­
sença do profissional em hospitais 
e clínicas de recuperação.

Apesar de fundam ental, o Rio 
Grande do Norte tem  apenas oito 
terapeutas ocupacionais, estando 
seis em Natal e dois em Mossoró. 
A tualm ente o curso m ais próxi­
m o de N atal é o oferecido  pela 
Universidade Federal de Pernam ­
buco, que oferece cerca de 20 va­
gas por vestibular.

A m ontagem  do curso na  UnP, 
tanto na parte de disciplinas como 
na estrutura necessária para o seu 
bom funcionamento está sob a re­
sponsabilidade das terapeutas ocu­
p ac io n a is  L uziana M aranhão , 
Raquel Albuquerque e Aneide Ra­

belo, professoras do curso da UFPE.
O tra b a lh o  de u m  te ra p e u ta  

ocupacional passa pelo diagnósti­
co clínico, feito pelo  m édico. A 
p a rtir do diagnóstico, serão d e ­
sen v o lv id as  v á ria s  a tiv id ad es , 
p r in c ip a lm e n te  as que  fazem  
parte do cotidiano, incluindo ali­
m entação e higiene. São as Ativi­
dades da Vida Diária - AVD.

As próprias terapeutas que es­
tão trabalhando na montagem do 
curso relatam experiências vividas 
no cotidiano da profissão. Raquel 
A lbuquerque trabalha  com  p es­
soas viciadas em drogas. Já Aneide 
Rabele especializou-se em neuro- 
pediatria. Apesar de serem áreas 
específicas, o trabalho não é cen­
tralizado  ap en as na  pessoa  que 
necessita  de cu idados e sim  em 
torno da situação, envolvendo fa­
m iliares e am igos. “Procuram os 
contextualizar o paciente na vida 
pessoal, com a participação de to ­
do o seu m undo”, explicou Raquel.

SERVIÇO

Curso de Terapia Ocupacional 
Vestibular 99 da UnP 
Inscrições de 03 a 13 de novembro 
Campus Salgado Filho

O  QUE VOCÊ PODE FAZER COMO 
TERAPEUTA OCUPACIONAL
ADMINISTRAÇÃO

1 planejar e supervisionar pro­
gramas terapêuticos em insti­
tuições públicas ou privadas. 

Deficiências físicas - ajudar na 
adaptação de deficientes físicos 
à vida diária.

EDUCAÇÃO

2elaborar program as ter­
apêuticos para crianças 
com problemas psicomo- 

tores, dificuldade de aprendiza­
gem ou outras alterações in t­
electuais.

GERIATRIA
auxilia na readaptação de 
idosos que perderam os movi­
mentos por causa de proble­

mas nas articulações ou alguma 
doença, como derrame.

PSIQUIATRIA

4  trabalhar com pacientes 
portadores de problemas 
m entais para torná-los 

aptos a viver em sociedade.

REIMPLANTES E AMPUTAÇÕES -

S ensinar pessoas a usar mem­
bros im plantados ou que 
fo ram  parcialm ente a m ­

putados.

REINTEGRAÇÃO
participar de equipes de 
médicos e psicólogos que 
trabalham  com alcoóla­

tras ou viciados em drogas. A t­
uar em  ho sp ita is  de apoio  a 
aidéticos.

MERCADO DE TRABALHO

7'A área de reintegração so­
cial é a que m ais cresce, 
com boas oportunidades 

em hospitais, clínicas para dro­
gados e instituições de apoio a 
aidéticos e a crianças com prob­
lem as fís ico s  e m en ta is . N a ­
cionalmente, o salário inicial de 
um terapeuta ocupacional gira 
em torno de R$ 990,00. Em Na­
tal não há um a média salarial 
para o mercado.

Fotos Eduardo Maia

O teatro é um a das estratégias utilizadas pelos terapêutas ocupacionais

*
Labim/UFRN
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DAS PROVAS

Rua Coronel Joào Medeiros 1976 
Fone: 231-0019 Fax :2 3 1 -8 8 4 4

Av. Romualdo Galvão 2200
Fone: 206-5760 E-mail: cei@digi.com.br
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A SAUDÁVEL E NECESSÁRIA 
COMPETIÇÃO SOB O SIGNO DA ÉTICA

* Magno de Aguiar Maranhão

A  Constituição deu às universidade auto­
nom ia para criar cursos de graduação, o que 
também pode ser feito pelos centros univer­
sitários, com base na LDB, a lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional, de 19%.

M as é preciso tom ar cuidado para não 
criar no exagero. Essa liberdade pela lei de­
ve ser usada com critérios e não apenas no 
aja de am pliar o alunado. A  universidade 
particular é u m  complemento da pública, 
a tende a u m a  clientela especifica, c u m ­
prindo, portanto, um a  fu nção  social im ­
portante. Ela precisa de recursos financei­
ros, provenientes dos alunos, pois não rece­
be verbas oficiais. M as não pode ser u m  
balcão comercial, onde se 
oferecem novidades a toda 
hora ou artigos com em ba­
lagens constantemente m o­
dificadas, para atrair os in ­
cautos.

Peb contrário, a universi­
dade precisa - e ter - um a  
im a g em  de seriedade, de  
compromisso m aior com a 
pesquisa e com o ensino.

Fazemos esse preâmbulo  
para lam entar a fragm en­
tação de cursos de gradua­
ção ora registrada nas un i­
versidade o que am eaça a 
q u a lid a d e  do  e n s in o  e a 
em pregabilidade dos fo r - 
mandos.

N a d ispu ta  por alunos, 
estão sendo criadas novas 
carreiras que não têm relação direta com as 
exigências do mercado de trabalho ou com  
desenvolvim ento da ciência coberta pelo 
curso.

0  curso de Administração, por exemplo, 
conta hoje com 16 habilitações, entre elas a  de 
Administração Rural, divisão que cria um  
profissional altam ente especializado, m as 
pouco versátil para enfrentar um  mercado de 
trabalho em  mutação. Se já  é difícil conseguir 
emprego como administrador de empresas, 
imagine-se como administrador rural..

Nas ciências da saúde, em  11 anos foram  
criados 73 cursos, como os de Psicomotrici- 
dade e Musicoterapia.

N a Engenharia já  existe pelo m enos 21 
habilitações, como as de Agrimensura. São 
especializações excessivas, como mercado 
de trabalho m u ito  restrito. N o en tanto , 
quem  fa z  u m  curso desses, é porque deseja 
empregar-se na área.

A  m aioria  desses cursos fragm entados  
podería ser oferecido como cursos de exten­
são, de aperfeiçoamento ou pós-graduação, 
atendendo a um  núm ero reduzido de a lu ­
nos como aqueles interesse específico. Do 
je ito  com o estão sendo oferecidos, com o  
cursos de graduação, são perda de tempo  
para a maioria dos universitários.

A  esperança é de que haja bom-senso e 
que o próprio mercado si­
nalize as suas necessidades. 
Desta form a, e h  poderá d i­
zer que tipo de profissional 
espera, que fo rm ando  tem  
condições de ob ter p len a  
realização profissional.

É fundam en ta l que, sob a  
chanceh  da ética, a  compe­
tição entre as instituições de 
Ensino Superior saiba va- 
ler-se da liberdade que a Lei 
lhes preserva. Também é es­
sencial que as Universida­
des e Centro Universitários 
aproveitem sua a u to n o m h  
e a regulem em prol de um  
ensino cada vez mais ejicaz 
e produtivo.

Sem  duvida, a  com peti­
ção a que  nos referim os é  

sum am ente importante, para que possa ser 
solidificado, verdadeiramente, um  ensino 
democrático, o qual possa ser absorvido pe­
lo m aior núm ero  de a lunos possível. Tal 
atitude, com  a apurada  atenção às reais 
necessidades do mercado de trabalho, ga­
rante a  excelência do ensino e a  própria  
oportunidade de empregos aos formandos, 
o que ora enfatizamos.

Como conseqüêncb, ganham , acima de 
tudo, o presente e o fu turo  do nosso país.

■  É M em bro do Conselho E stadual de E ducação (RJ), Rei­

to r  do C entro  U niversitário  A ugusto M otta (RJ) e Pró-rei- 

to r A cadêm ico da  U niversidade Veiga de  Alm eida (RJ).

fu n d a m e n ta l que, 

sob a chancela  d a  ética, a  

competição entre as institui­

ções de Ensino Superior sai­

ba valer-se da liberdade que 

a  Lei lhes preserva.

CLÁSSICOS DO VESTIBULAR Diário de Natal

Diário
De Natal +350

Toda Terça o seu  jo rnal 
Diário de Natal + 3,50 vale 
um clássico do Vestibular.

Cursos
A Universidade Algar de 

Uberlândia, Minas Gerais, está 
lançando um  program a de 
capacitação em negócios, em 
parceria com outras 
instituições, públicas ou 
privadas, nacionais ou 
estrangeiras. 0  currículo 
básico prevê seis pogramas: 
Algar Capacitação, para 
futuros líderes e jovens 
executivos; Programa 
Estratégico de formação, 
aberto a clientes, fornecedores 
e à comunidade; pós- 
graduação Algar I, para 
executivos e pós-graduação 
Algar II, para acionistas, 
executivos, diretores e 
convidados. A data de início 
dos curso ainda não está 
confirmada. Mais informações 
pelo fone (011) 863-2746.

D isquete
Mais um  instrum ento de 

ajuda para o vestibulando. 0  
professor Alex de Almeida, da 
área de Língua Portuguesa, 
está lançando Lembretex- 
Gram ática Resumida da 
Língua Portugusa, um a série 
de arquivos entregues em 
disquete para estudantes. 
Além da gramática, o 
disquete tem  um a série de 
resum os de obras de 
literatura brasileira e um a 
cronologia da área entre os 
dias atuais e a época do 
Q uinhentism o. Todos os 
arquivos estã em form ato 
Doc, facilitando o acesso da 
m aior parte dos usuários. 0  
p roduto  pode ser com prado 
ao preço de R$ 10,00 e os 
pedidos podem  ser feitos 
pelo telefone (043) 336-8130.

Gabarito

Um erro na  im pressão do Diário do Vestibular, duplicou a 
m atéria da página 7 tam bém  na página 3, onde deveria ter sido 
publicada um a prova do Simuladão. Pedimos desculpas aos 
leitores. A edição de hoje traz as quatro provas e os gabaritos 
referentes as três disciplinas publicadas na  edição passada.
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1A regênda está correta em:

a) Prefiro a dança ao jogo.
b) Prefiro mais a dança que o jogo.
c) Prefiro a dança mais que o jogo.
d) Prefiro mais a dança do que o jogo.
e) Prefiro à dança ao jogo.

^A ssin a le  a alternativa incorreta:

a) Os professores visam à formação dos alunos.
b) 0  fiscal visou os documentos.
c) O atirador visa o alvo.
d) Visamos a um futuro mais feliz.
e) Os desempregados visam melhores condições de vida.

A frase em que a regência verbal está gramaticalmente adequada é:

a) Simpatizo-me por Luciana.
b) Prefiro um bom livro do que um  filme ruim.
c) Convidou os amigos para um  almoço.
d) Aspiramos uma sociedade melhor.
e) Procederemos a uma investigação rigorosa.

4 Assinale a opção em que a substituição da expressão sublinhada pelo 
pronome pessoal contraria a norma culta da língua:

a) Aspiro a um a nova paixão./ Aspiro-lhe.
b) 0  amor fez o sábio doido. / O amor fê-lo doido,
c) Os caprichos da menina tiraram a paz do estudante./ Os caprichos da 
menina tiraram-lhe a paz.
d) Cabe aos apaixonados lutar por seu amor./ Cabe-lhes lutar por seu amor.
e) Procederemos ao estudos da psicologia amorosa./ Procederemos a ele.

Verifique as frases abaixo:

I. Paguei o dentista assim que cheguei ao consultório.
II. Perdoaram o soldado porque obedecera a ordem superior.
III. Este é o trecho de que me refiro.
IV Este é o resultado a que cheguei.

NÃO HÁ ERRO quanto à regência verbal:
a) somente em Dl
b) somente em III e IV
c) somente em I e n
d) somente em IV
e) somente em I

J tC o n v é m ....contrário.

a) convencê-los do
b) convencer-lhes do
c) convencer-lhes o
d) convencê-los o
e) convencer-lhes ao

■ pA  pessoa eu falava não reconheceu o m oço retrato eu lhe mostrei.

a) que - cujo
b) com quem - cujo o
c) com quem - cujo
d) com quem - de cujo
e) que - cujo o

Questões de 8 à 10. Leia com atenção:

“ Quando os jornais anunciaram para o dia I o deste mês uma parede de açou­
gueiros, a sensação que tive foi mui diversa da de todos os meus concidadãos. 
Vós ficaste aterrados; eu agradecí o acontecimento ao céu. Boa ocasião para 
converter esta cidade ao vegetarismo.
Não sei se sabem que eu era carnívoro por educação e vegetariano por princí­
pio. Criaram-me a carne, mais carne, ainda carne, sempre carne. Quando 
cheguei ao uso da razão e organizei o meu código de princípios, incluí nele o 
vegetarismo; mas era tarde para a execução. Fiquei carnívoro. Era a sorte hu­
mana; fo i a minha. Certo, a arte disfarça a hediondez da matéria. O cozinhei­
ro corrige o talho. Pelo que respeita o boi, a ausência do vulto inteiro faz es­
quecer que a ente come um pedaço de animal. Não importa, o homem é car­
nívoro. Deus, ao contrário, é vegetariano. Para m im  a questão do paraíso ter­
restres explica-se clara e singelamente pelo vegetarismo. Deus criou o homem  
para os vegetais, e os vegetais para o homem; fez o paraíso cheio de amores e 
frutos, epôso homem nele."

(Machado de Assis)

8'Segundo o texto, a população ficou aterrorizada por que:

a) o autor queria convencê-la ao vegetarismo.
b) a parede podería alastrar-se e vir a prejudicar o abastecimento geral da ci­
dade.
c) aTeologia condenava o uso da carne; Deus é vegetariano.
d) os jornais incentivavam a prática do vegetarismo.
e) sabia que a carne iria faltar.

texto ainda se pode deduzir que:

a) a arte dos cozinheiros facilita ao homem ser carnívoro.
b) o autor considera-se homem de sorte por ser carnívoro.
c) o uso da razão não aconselhava ao autor alimentar-se de vegetais.
d) o autor preferia o vegetarismo por uma razão estética.
e) os vegetais são o principal alimento do homem.

10
a jp a raa .
b )  à maneira de.
c) com.
d) segundo a .
e) conforme a.

i“Criaram-me a carne...” o termo destacado pode ser substituído, 
sem alteração de sentido, por:

Ensino de Espanhol, Aulas Musicadas, Viagens de Estudos, Feira de Livros, Semana da 
ra, Vestibular Simulado, Aulões de Revisão, Biblioteca com acesso a INTERNET, Torneios 
rtivos, Escolinhas de Esportes, Gincana Cultural, Passeios Ecológicos, Laboratórios de 

ática, Física, Química e Biologia, Ginásio Poli-esportivo, Orientação Educacional e 
ional: estes são alguns dos serviços que o aluno Ferro Cardoso tem acesso 

Reserve já sua matrícula para 99!

CO LÉG IO  E CURSO  
FERRO  CARDOSO Av. Prudente de Morais, 4890 - Lagoa Nova - Fone: 206.3331 / 234 

Praça André de Alburquerque, 12 - Centro - Fone: 211.2644 / 222.
3029
9910
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1Em relação às particularidades geográficas da Europa identifique as afirma­
ções corretas, assinalando a seguir a alternativa que as indique.

1) 0  turismo representa uma das mais importantes fontes de divisas para a 
economia da Grécia, da Espanha e da Itália
2) Após a crise determinada pela última Guerra surgiu uma série de organiza­
ções supranacionais tendentes a uma integração política e econômica.
3) A importância do vale do Ruhr deve-se à presença de amplas reservas inexplora­
das de carvão e feno, que ainda não atraúam concentrações industriais.
4) O congelamento dos portos da Europa Setentrional explica a ausência de 
vocação marítima nos países aí situados.

As afirmações corretas são:
a) le3
b) 3e4
c) le 2
d ) 2e4
e) le 4

*1 O clima mediterrâneo, presente na fachada meridional da Europa, pode 
Jmser caracterizado da seguinte forma:
a) verão fresco, inverno rigoroso e chuvas de outono.
b) verão quente, inverno rigoroso e chuvas de verão.
c) verão curto, inverno rigoroso e longo e chuvas de verão.
d) verão quente e seco, inverno brando e chuvoso.
e) verão brando, inverso rigoroso e chuvas o ano todo.

5  Região de relevo predominantemente suave, com hidrografia voltada para 
9 o  Mar do Norte, de clima tendendo para o temperado continental, intensa­
mente industrializada e urbanizada. Essa descrição refere-se a uma parte da 
Europa situada:
a) entre as cadeias dos Alpes e a dos Apeninos.
b) entre os rios Rena e Elba.
c) entre os mares Mediterrâneo e Negro.
d) Na Península Ibérica
e) nos países escandinavos.

4 “Nas vastas planícies que dominam a paisagem, o inverno rigoroso cobre 
b solo com uma capa de neve que, ao fimdir-se na primavera, permite a 

germinação de uma vegetação herbácea extensiva que atinge seu desenvolvi­
mento máximo no verão chuvoso, quando intensa atividade biológica decom­
põe o capim morto do ano anterior, originando muito húmus e matéria orgâ­
nica que conferem aos solos uma cor escura e muita fertilidade.”

A descrição refere-se:
a) às tundras.
b) às estepes soviéticas.
c) às savanas.
d) ao saheL
e) à taiga escandinava.

J*  Diferencia-se dos demais países nórdicos da Europa por possuir o clima 
«Pmenos rigoroso, por apresentar as melhores condições naturais para a agri­
cultura e também por possuir um relevo predominantemente plano e baixo. 
Esse país é:
a) Suécia

b) Finlândia
c) Nomega
d) Islândia
e) Dinamarca

É t  Entre os cinco países europeus relacionados a seguir, assinale aquele cujas 
wbaracterísticas são apresentadas de forma correta
a) Polônia - país da Europa Central, de clima frio, grande exportador de miné­
rios de ferro e manganês.
b) Bélgica - país altamente industrializado, caracterizado por clima frio conti­
nental.
c) Suíça - país de relevo montanhoso e economia baseada na monocultura de 
exportação.
d) Dinamarca - país escandinavo, de clima temperado, importante exportador 
de trigo.
e) Espanha - país planáltico banhado pelo Mediterrâneo com forte participa­
ção do turismo na economia

7rA prosperidade industrial do Nordeste dos Estados Unidos, principalmen­
te no final do século XIX e início do século XX, deveu-se, em grande parte, 

às jazidas minerais de:
a) ferro do lago Superior e carvão dos Apalaches.
b) feno de Alabama e petróleo do Golfo do México,
c) carvão dos Apalaches e feno do Labrador.
d) petróleo do Texas e Oklahoma e carvão da Califórnia
e) carvão das planícies centrais e feno dos Apalaches.

& Região da África muito afetada por grandes falhamentos, que explicam 
eus planaltos e depressões, onde por vezes se alojam lagos. Apesar de atra­

vessada perla linha do Equador, as elevadas altitudes alteram suas condições 
climáticas, amenizando as temperaturas. Essas características definem a Áfri­
ca:
a) Centro-Ocidental.
b) Setentrional
c) Meridional
d) Ocidental,
e) Oriental

9i Baixos índices de natalidade e de mortalidade caracterizam, principal­
mente, os países:

a) da Europa OcidentaL
b) do Extremo Oriente,
c) da África Equatorial
d) do Sudeste da Ásia
e) da América Latina

Seu território situa-se numa arquipélago. É o maior produtor de petró- 
l \ r l e o  do sudeste asiático. Antiga colônia holandesa Na população, uma 

das maiores do mundo, predomina a religião muçulmana 
Trata-se de:
a) Indonésia
b) Filipinas,
c) Tailândia
d) Birmânia
e) Nova Zelândia

"Vá /Ã \ ENSINO DE
JARDIM AO

i i z  l t a A PRÉ-VESTIBULAR

57 anos de 
Tradição e Qualidade 
caminhando com você

A gora  também com 
Dependência e Supletivo 

de Io e 2o Graus.
riNSCRIÇÔES ABERTAS 1 
1 PARA 1999^______ 1

Av. Coronel Estevam 1415 - Alecrim - Fone 223-3224 - Fax 223-6141.  NATAL RNLabim/UFRN
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:sie cnao sem  lam anno que, uuranie canto rem- 
), p e rm a n ec e u  calado, vazio e q u ase  m orto , viu 
s p astag en s en riq u ec id as  e suas te rra s  corrig idas 
r ti liz a a a s .”

<i“Este chão sem  tam an h o  que, d u ra n te  tan to  tem - 
■po, 

suas . 
e fértil
O texto refere-se à ocupação:
a) da cam panha gaúcha, com a pecuária intensiva.
b) do Vale do Paraíba do Sul, com a pecuária leiteira.
c) do Oeste paranaense, com o cultivo da soja.
d) do cerrado m ineiro e goiano, com o cultivo da soja e 
do arroz.
e) do Norte paranaense, com o cultivo do trigo.

*1 Em relação ao Estado do Mato Grosso do Sul, criado 
X p e lo  desm em bram en to  do Estado do M ato Grosso, 
são certas todas as afirm ativas, com  exceção de um a. 
Assinale a afirmativa errada.

a) O novo Estado está na área de influência de São Pau­
lo, com escassas relações, do ponto de vista econômico, 
com o Norte.
b) A parte  Sul é menor, mais povoada e de m aior con­
centração urbana.
c) A rede ferroviária é pequena, destacando-se apenas a 
E. F. Noroeste, que partindo  de Bauru (SP), atinge Co­
rum bá até Santa cruz de La Sierra (Bolívia).
d) O Estado sofre um  desenvolvimento crescente com a 
construção das rodovias de integração na Amazônia, co­
mo a Brasília-Acre e a Cuiabá-Santarém.
e) Sua capital é Cam po Grande, im portan te  pólo eco­
n ô m ico , s e c u n d a d o  p e lo s  su b p ó lo s  de C o ru m b á  e 
D ourados.

O clima subtropical brasileiro é característico dos Es- 
ü ta d o s  de:

a) Santa Catarina e Rio Grande o Sul.
b) São Paulo e Pernambuco.
c) Paraná e Pará.
d) Rio de Janeiro e Paraíba.
e) N.D.A

4Dada a tropicalidade do país, os rios brasileiros são, 
ba sua grande m aioria, de origem:

a) Nival
b) Glacial
c) Pluvial
d) Misto
e) N.D.A

S1 Mata de Igapó é um  tipo de vegetação característica 
da:

a) Floresta Amazônica,
b) Mata da Araucária,
c) Mata Atlântica,
d) Cerrados,
e) N.D.A

£ A  zona de perturbações atmosféricas fica situada na:

a) Troposfera.
b) Estratosfera,
c) Ozonosfera.
d) Ionosfera.
e) N.D.A

JJTOs ventos alísios sopram:

a) no hemisfério norte,
b) nas zonas extratropicais.
c) dos trópicos para o Equador,
d) nas zonas polares,
e) N.D.A

a  Os cam pos lim pos são formações vegetais caracteri- 
;adas

a) por possuírem  espécies vegetais de grande porte,
b) pela ocorrência de poucos vegetais de grande porte,
c) pelo predom ínio de arbustos,
d) por possuírem  som ente vegetação herbácea.
e) Por contarem  por grandes áreas de desertos.

0  crescim ento vegetativo da população consiste:

a) na relação entra  as taxas de natalidade e mortalidade,
b) na elevação do índice de natalidade da população,
c) no crescim ento populacional decorrente da migração,
d) no núm ero de nascidos vivos em cada mil habitantes,
e) N.D.A

100  rio Amazonas recebe esse nom e exatamente:

a) ao penetrar no Brasil.
b) desde a sua nascente.
c) na confluência dos rios Negro e Solimões.
d) ao passar em Manaus.
e) N. D.A

CONTEMPORÂNEO
=_ :c râneo@samnet.com.br

EM TEMPOS DE GLOBALIZAÇÃO 
ESTUDAR SIGNIFICA SER  

CONTEMPORÂNEO!
“A MELHOR EQUIPE, O MELHOR RESULTADO” 

Av. Cel. Norton Chaves e Cassiterita / Lagoa Nova Fone: 206.0106/206.3930
Labim/UFRN
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1A melhor explicação para o fato da Lua não cair sobre a 
Terra é que:

a) a gravidade terrestre não chega até a Lua.
b) a Lua gira em torno da Terra.
c) a Terra gira em torno do seu eixo.
d) a lua também é atraída pelo Sol.
e) a gravidade da Lua é menor que a da Terra.

3Um saté lite  de com unicação  perm an ece  em órb ita  
equatorial aproxim adam ente circular, a 35.800 km da 

superfície da Terra, deslocando-se a um a velocidade média 
de 11.000 km /h. Considere o raio da Terra igual a 6.400 km 
e indique o tempo que o satélite gasta para dar um a volta 
completa ao redor do centro do nosso planeta.

a) 2 dias.
b) 1,5 dias.
c) 1 dia.
d) 0,5 dia.
e) 2,5 dias.

4 Um hom em  tenta  levantar um a caixa de 5 kg, que es- 
t*tá sobre um a mesa, aplicando um a força vertical de 

10 N. Nesta situação, o valor da força que a m esa aplica 
na caixa é:

a) 0N.
b) 5 N.
c) 10N.
d) 40 N.
e) 50 N.

SUma pessoa segura um a esfera A 
de 1,0 kg que está presa num a cor­

da inextensível C de 200 g, a qual, por 
sua vez, tem  presa na outra extrem i­
dade um a esfera B de 3,0 kg, como se 
vê na figura. A pessoa solta a esfera 
aEnquanto o sistem a estiver caindo e 
desprezando-se  a resistência  do ar, 
p o d em o s a firm a r que  a te n sã o  na  
corda vale: 

a) zero. 
b )2N . 
c) 10 N. 
d) 20 N. 
e) 30 N.

6Uma toalha de 50 x 80 cm está dependurada numa mesa. I 
Parte dela encontra-se apiada no tampo da mesa e parte | 

suspensa, conforme ilustra a figura.
A toalha tem distribuição uniforme de massa igual a 5 x 10-1 

2g/cm2.
Sabendo-se que a intensidade da força de 

atrito entre a superfície da mesa e a toalha é 
igual a 1,5 N, pede-se.

2Um astronauta dentro de um satélite em órbita geoesta- 
cionária (parado em relação à Terra) tem a sensação de 

flutuar dentro do satélite porque:

a) a massa total da toalha.
b) o comprimento BE da parte da toalha 

que se encontra suspensa.

a) a posição do satélite é muito alta e a atração gravita- 
cional é desprezível.

b) tanto o satélite como o astronauta estão no vácuo, on­
de a força gravitacional não se propaga.

c) tanto o sátélite como o astronauta estão no vácuo, on­
de a força gravitacional não se propaga.

d) a atração gravitacional terrestre é com pensada pela 
atração gravitacional lunar.

e) a atração gravitacional terrestre é com pensada pela 
atração gravitacional solar.

7Um pequeno bloco de madeira de massa m = 2,0 kg se encon­
tra sobre um plano inclinado que está fixo no chão, como| 

mostra a figura. Qual é a força F com 
que devemos pressionar o bloco so­
bre o plano para que o mesmo per­
maneça em equilíbrio? O coeficien­
te de atrito estático entre o bloco e a 
superfície do plano inclinado é 
U=0,40.

Dados: comprimento do plano inclinado, 1=1,0 m 
altura, h=0,6 m aceleração da gravidade, g=9,8

aF=13,7N 
bF=15,0 N
c) F=17,5 N
d) F=11,2N
e) F=10,7N

8Um garoto de 30 kg de massa está assentado em um ban­
co, na posição indicada na figura. Desprezando o peso do 

assento do banco, as forças provocadas nos apoios A e b, em | 
newtons, são, respectivamente:

a) 0,300
b) 60,240
c) 100,200
d) 120,180
e) 150,150

9Uma pessoa de 600 N de peso se equilibra num só pé, cuja 
área de contato com o solo é de 150 cm2. A pressão exerci-| 

da no solo, em N/cm2, é de:

a) 600
b) 150
c) 16
d) 8
e) 4

U ffcU m  garoto segura uma bexiga de 10 g, cheia de gás, 
exercendo sobre o barbante um a força para baixo dej 

intensidade 0,1 N. Nestas condições:

a) a pressão no interior da bexiga é menor que a pressão at-1 
mosférica local.

b) a pressão no interior da bexiga é igual à pressão atmosférica local
c) o empuxo que a bexiga sofre vale 0,1 N.
d) a densidade média da bexiga é menor que a do ar que a envolve.
e) a densidade média da bexiga é maior que a do ar que a j 

envolve.
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DICAS PARA FAZER UH VESTIBULAR TRANQUILO-i— •■■■......

M esm o fa lta n d o  a inda  pouco m ais de  
u m  mês para o vestibular 99, os 
candidatos já  estão em  ponto  de bala. 
M as a tranqüilidade é fu n d a m e n ta l  
neste m om ento . A  equipe da  
Universidade de Fortaleza - Unifor, 
preparou a lgum as dicas para serem  
colocadas em  prática nos dias que  
antecedem  as provas. M as não custa  
nada  ir dando  u m a  o lhad inha  e se 
acostum ando a rotina. Procure seguir 
as dicas de acordo com  a  sua  
necessidade e boa sorte!

SEIS DIAS ANTES DA PROVAS...
Pela m a n h ã  revise as duas m atéria  que  
você d o m in a  melhor. Faça resumos. 
Você pode com binar de ja ze r  isso com  
u m  grupo de amigos. No período da  
tarde, vá conhecer seu local de exame: 
passe u m  tem po lá, sentado, relaxado, 
respirando fundo . Confira seu n om e na  
lista, inform e-se lá, sobre o ônibus que  
você deve pegar ou onde vai estacionar 
o carro e quan to  leva no trânsito para  
chegar lá. À noite, vá deitar em  u m  
horário que lhe agrade e d u rm a  oito 
horas. Repita  essa rotina de sono todos 
os dias a té  o Vestibular.

CINCO DIAS ANTES...
Pela m a n h ã  revise outras duas  
disciplinas. À  tarde saia para dar um a  
vota a pé, devagar, tranquilam ente: 
estique-se, m ovim ente  os braços, gire o 
tronco, a cabeça, os olhos. Gaste um a  
hora no passeio, leia jornais, revistas, 
assista a  TV  para se m an ter atualizado.

QUATRO DIAS ANTES...
Revise m ais duas matérias.
Repita o passeio a pé. Se quiser, 
você pode tam bém  tirar 15 
m inu tos para aliviar sua  
cabeça, respirando fu n d o  e 
m oderadam ente.

TRÊS DIAS ANTES...
Revise as duas m atérias em  que  
você tem  m aior dificuldades.
Repita  o passeio a pé, 
relaxam ento e tudo o mais.

DOIS DIAS ANTES...
Faça outro teste sim ulado  da  
sua  escola, tam bém  contando o 
tempo. Analise os erros. Repita  
o passeio a p é e o  relaxamento.

UM DIA ANTES...
Tire o d ia  para se divertir; ir ao 
cinem a, ler u m  livro policial, 
sair com  os amigos. O que você 
tinha  que aprender, já

de água, chocolate e m ais a lgum a coisa 
que você achar necessária. Acerte o 
despertador para um a  hora antes que o 
normal, para tom ar café e se arrum ar  
com  calma.

NOS DIAS DE PROVA...
Tome u m a  ducha fria  para aum en tar a 

disposição. Depois, faça  
u m  café da  m a n h ã  leve 
e gostoso: suco de  
laranja ou  cajá, frutas, 
queijo, pão. Saia com  
antecedência: se você 
calculou 40 m inu tos  
para chegar ao local do 
exame, parta  um a  hora 
e m eia antes. Leve um  
gibi ou u m a  revista 
para passar o tem po até  
a hora da  prova. 
Q uando a porta fechar, 
respire fundo , leia as 
questões com  paciência  
e atenção e aproveite 
todo o tem po que tiver 
sem  ansiedade. Estique- 
se vez por outra, para  
seu corpo não se cansar 
da  posição.
Agora você está 
preparado
psicologicam ente para  
enfrentar o vestibular.

aprendeu. Vá dorm ir cedo e, antes de  
deitar, tom e u m  banho quen te  para  
relaxar. Tam bém  deixe separada a 
roupa que você vestirá no dia  seguinte, 
obrigatoriam ente confortável e todo o 
m aterial que  você usar para a prova: 
lápis, borracha, caneta, régua, carteira 
de identidade, cartão de inscrição, copo
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Iniciado em  1996 como um  program a inovador que perm ite o 
acesso do estudante à universidade sem ter que passar pelo fa­
m igerado vestibular, a Universidade de Brasília, um a das mais 

conceituadas do País, im plantou o Program a de Avaliação Seria­
da- PAS, que este ano estará  aprovando as prim eiras tu rm as. O 
PAS consiste  em  avaliações an u a is  dos estudan tes, aprovando 
àqueles cujo som atório foi melhor.

Na Escola D om éstica de Natal e no H enrique Castriciano, 30 
alunos estão sendo preparados para  o PAS, que vai ser realizado 
dia 27 de fevereiro de 99 (para quem  vai fazer a 2aetapa e 3aetapa) 
e 28 de fevereiro ( laetapa). De Natal, ainda participam  o Colégio 
Hipócrates e o Centro de Educação Integrada-CEI e de Mossoró o 
Col o Diocesano.

“ im a experiência nova que os alunos estão fazendo lá fora. 
O ideal era que fosse feito aqui”, con ta  a coordenadora do PAS 
no H enrique C astriciano, lu d ite  Cardoso de M edeiros Guerra, 
lem brando que várias universidades já  aderiram  a este tipo de 
seleção de candidatos. ‘Além de m elhorar o nível do ensino m é­
dio, fica m ais rotineiro, tirando  todo o estresse de um  vestibular 
só”, ressalta. Além disso, to rnou-se um  parâm etro  de avaliação 
da qualidade das escolas.

Judite lem bra  que no ano passado  o com plexo ED/HC ofere­
ceu aulas aos sábados p ara  os alunos, o que será  repetido  este 
ano. A classificação foi considerada excelente - enquan to  a m é­
d ia  de pon tuação  foi de 10,36, os alunos do H enrique ficaram  
com  m édia 16,07, o que estim ulou  a in d a  m ais os estudan tes. 
Vale lem brar que dos 28.970 partic ipan tes, vários alunos do HC 
ficaram  en tre  os 400 m elhores e, se con tinuar assim , com o es­
tão  sendo oferecidas 50% das vagas, ou seja, em  to rno  de 1.300, 
conseguirão  a aprovação.

Um dos participantes, Gustavo Leite Sobral, 16, disse que o n í­
vel das provas é elevado, m as este ano o currículo é o m esm o que 
estão estudando em  sala de aula. “No ano passado, tivemos alguns 
assuntos diferentes”, lem bra. Além das provas em si, concorrendo 
com candidatos dos mais variados estados, ele lem bra que a expe­
riência adquirida é m uito boa.

Annie Gomes, cand ida ta  de M edicina, com o Gustavo, lem bra 
que no ano passado m uita  gente desistiu  pelo fato da da ta  das 
provas terem  coincidido com  o C arnatal. Mas quem  foi e tirou  
n o ta  alta  saiu  esperançoso em  estudar num a das m aiores u n i­
versidades do País. Mesmo sem  te r paren tes em  Brasília, disse 
que não  tin h a  problem a. “Me sin to  p reparada  p ara  enfrentar. É 
a independência  que todos desejam . A gente ap rende a te r m ais 
responabilidade e com partilhar o espaço com  am igos”, disse.

Para  A n d re in a  da  Silva M oura, a m a io r v an tag em  do PAS é 
q u e  n ã o  é p re c iso  e s tu d a r  tu d o  n u m  m o m e n to  só , o q u e  
acab a  es tre ssan d o .
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NÃO PODE SER VENDIDO SEPARADAMENTE

VESriBDLAR

O CEI, tam bém  leva você ate à Uni versidade 
1998 -1* turm a com luinte do Ensino Médio
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No período entre 03 e 13 de 
novem bro , p a ra le lam en te  às 
inscrições do Vestibular 99, a 
UnP estará  abrindo as in scri­
ções pra o Vestibular Especial 
para  D ocentes do Ensino F un­
dam ental e Médio. Serão ofe­
rec id as  vagas p a ra  os cursos 
de Física, Q uím ica, Biologia, 
H is tó r ia , G eografia , L e tras , 
Educação Artística, M atem áti­
ca e Pedagogia.

Este é o segundo vestibular 
p ara  os c u r­
so s  e s p e ­
ciais. O p r i ­
m eiro aco n ­
te c e u  em  
agosto, com  
su c e sso  to ­
tal, havendo 
um a procura 
de m ais de 
mil inscritos 
p a ra  as 240 
vagas o fe re ­
cidas. O cur­
so, destinado 
a p e n a s  a 
p ro fe sso re s  
em  sa la  de 
a u la , tem  
u m a  m e to ­
dologia dife- 
r e n c i a d a ,  
adequado à necessidade do do­
cen te , que p rec isa  co n tin u a r 
exercendo sua função docente.

Toda a capacitação ocorrerá 
em  trê s  an o s , com  as au la s  
acontecendo por módulos, da­
dos de form a criativa e com u­
nicativa, aliando a teoria à p rá ­
tica do cotidiano. Outro fator 
im portante é o horário da aula, 
sendo m inistrada às sextas-fei-

tas e aos sábados, das 14:30 às 
22:30 e das 7 às 13 horas, res­
pectivamente.

O co rpo  d o cen te , c o o rd e ­
n ad o  p e la  p ro fe sso ra  M aria 
das Neves Gurgel, ex-reitoria 
da U niversidade Regional do 
Rio G ran d e  do N o rte , t a m ­
b é m  fo i s e le c io n a d o  e s p e ­
c ia lm e n te  p a r a  g a r a n t i r  a 
qualidade da capacitação  dos 
p r o f e s s o r e s - a lu n o s ,  u m a  
clientela d iferenciada.

As inscrições 
para o Vestibular 
Especial da UnP 
podem  ser feitas 
no Campus Sal­
gado Filho, das 9 
às 21 ho ras. As 
provas serão  
aplicadas no dia 
29 de novembro, 
com  o resultado 
devendo ser d i­
vu lgado  no  dia 
08 de dezembro. 
O início das ati­
v id ad es le tivas 
dev erá  o co rre r 
no início de 99.

Para efetuar a 
inscrição, o can­
d id a to  d ev erá  
ap resen ta r ca r­

teira de identidade, duas fotos 
3x4, recentes e iguais, com pro­
vante de atividade docente ou 
qualquer atividade afim que es­
teja exercendo e o pagam ento 
da taxa de R$ 20,00. A m ensali­
d a d e  fica  em  to rn o  de R$ 
140,00, abaixo  d as  co b rad as  
n os d iversos cu rso s  da  UnP, 
mas ainda considerada alta pa­
ra a categoria dos professores.

oprimeiro vestibu­

lar especial para professores 

em  sala de au la  aconteceu  

em  agosto, com um a procura 

de mais de m il inscritos para 

as 240 vagas q u e  es tavam  

sendo oferecidas.__________

Professor tem oportunidade de fazer um curso superior, mas mensalidade ainda é alta
para a realidade da categoria

Eduardo Maia

QUALIFICAÇÃO

Curso  específico para quem  é professor

Gabarito
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-  - TEXTO I

“A novidade veio dar à praia 
na qualidade rara de sereia 
m etade um  busto  de um a deusa m aia 
m etade um  grande rabo de baleia 
a novidade era o máxim o 
do paradoxo estendido  na  areia 
alguns a desejar seus beijos de deusa 
outros a desejar seu rabo pra ceia 
oh, m undo  tão  desigual 
tudo tão desigual 
de um  lado este carnaval 
do outro a fom e to tal 
e a novidade que seria um  sonho 
o milagre risonho da sereia 
virava um  pesadelo  tão m edonho 
ali n aquela  praia, ali na  areia 
a novidade era a guerra 
entre o feliz p oeta  e o esfom eado 
estraçalhando um a sereia bonita  
despedaçando o sonho pra cada lado”

(Gilberto Gil - A Novidade)

1Baseado na  leitura do Texto I, assinale a al­
ternativa INCORRETA:

a) O texto de G ilberto Gil denuncia  o desn í­
vel social que presenciam os atualm ente: a 
fome para  m uitos e a fartura  para poucos.
b) A figura da sereia pode sim bolizar o so ­
nho da igualdade social.
c) Para o p o e ta  a sereia rep resen ta  um  o b ­
je to  de in sp ira ç ã o  e p a ra  o esfo m ead o  o 
alim ento para  saciar sua fome.
d) O carnaval indicia a fartura, pois original­
m ente a própria  palavra “carnaval” significa 
“a festa da carne”.
e) A novidade que o texto sugere é a m e tá ­
fora de um  país sem  problem as sociais.

2Gilberto Gil em  seu poem a usa um  p ro ­
c e d im e n to  de c o n s tru ç ã o  te x tu a l que  

c o n s is te  em  a g ru p a r  id é ia s  de s e n tid o s  
contrários ou con trad itó rios num a m esm a 
un idade de significação. A figura de lingua­
gem acim a caracterizada é:

a) M etoním ia.
b) Paradoxo,
c) H ipérbole.
d) Sinestesia.

e) Sinédoque.

1 Assinale a a lternativa que ilustre a Figu- 
a de Linguagem  descrita  na  questão  a n ­

terior:

a) “A novidade veio dar à p ra ia /n a  qualida­
de rara de sereia”
b) “A novidade que seria um  so n h o /o  m ila­
gre riso n h o  da sere ia /v irava  um  pesadelo  
tão m edonho”
c) “A n o v id ad e  e ra  a g u e r ra /e n tre  o feliz 
poeta  e o esfom eado”
d) “M e ta d e  o b u s to  d e  u m a  d e u s a  
m aia /m etad e  um  grande rabo de baleia”
e) “A novidade era o m áxim o/do  paradoxo 
estendido  na  areia”

4 A litera tu ra  brasileira ap resen ta  um  Pe- 
Todo L iterário  que se carac teriza  pelo 

uso de oposições de idéias, sendo Gregório 
de M atos o r e p re s e n ta n te p e r fe i to  de ta l 
m ovim ento.

Trata-se do:
a) Barroco.
b) Rom antism o.
c) Arcadismo.
d) Simbolismo.
e) M odernism o.

f Dos excertos abaixo, identifique aquele 
que não apresen te  oposição de idéias:

a) “O nde não queres nada 
nada falta 
Onde voas bem  alta 
eu sou o chão”
b) “Q uando em  partes dividido
vos creio nas partes todo,
e vos vejo em  raro m odo
todo nas partes  un ido”
c) “Tanta gente canta, tan ta  gente cala
tan tas alm as esticadas no curtum e
Sob toda  a casa, sob toda  a sala
Paira a m onstruosa  som bra do ciúm e”
d) “N asce o sol, e não  d u ra  m ais que um
dia
Depois da Luz se segue a no ite  escura,
Em tristes som bras m orre a form osura,
Em con tínuas tristezas a alegria”
e) “Uma lata existe para conter algo
mas quando a energia potencial gravitacio-

nal está o poeta diz lata pode estar querendo 
dizer o incontível”

TEXTO II
Tenho fases
Fases d e jm d a r escondida, 
fases de vir para a rua... 
Perdição da m inha  vida! 
Perdição da vida minha!
Tenho fases de ser tua, 
tenho outras de ser sozinha. 
Fases que vão e que vêm, 
no secreto calendário 
que um  astrólogo arbitrário 
inventou para m eu uso.
E roda a melancolia  
seu interm inável fuso!
Não encontro com ninguém  
(tenho fases, como a lua...)
No dia de alguém ser meu  
não é dia de eu ser sua...
E, quando chega esse dia, 
o outro desapareceu...
(Lua Adversa - Cecília Meireles)

Assinale a a lternativa  incorre ta  em  re ­
ação ao poem a de Cecília Meireles:

a) O eu poético tem  fases em que quer ficar 
só.
b) Há momentos de encontro entre o eu-poético 
e o outro.
c) Q uando chega o dia uo eu-poético  ser de 
alguém , o outro  já  desapareceu.
d) As fases vão e vêm  no calendário  do eu- 
poético.
e) Um astrólogo arb itrário  inventou  um  ca­
lendário  para  o eu-poético.

y  “(tenho fases, com o a lua...)”

Ind ique  a a lte rn a tiv a  que não co n te n h a  a 
m esm a figura de linguagem  presente  nesse 
verso do poem a:

a) “O m eu olhar é nítido  com o um  girassol” 
(Alberto Caeiro)
b) “Meu am or m e ensinou  a ser sim ples 
Como um  largo de igreja” (Oswald de Andra­
de)
c) A casa dela é escura com o a noite.
d) Ele é lerdo com o um a lesm a.

A Melhor Definição de Ensino!
Ensino de Espanhol, Aulas Musicadas, Viagens de Estudos, Feira de Livros, Semana da 

ra, Vestibular Simulado, Aulões de Revisão, Biblioteca com acesso a INTERNET, Torneios 
tivos, Escolinhas de Esportes, Gincana Cultural, Passeios Ecológicos, Laboratórios de 
ática, Física, Química e Biologia, Ginásio Poli-esportivo, Orientação Educacional e 
ional: estes são alguns dos serviços que o aluno Ferro Cardoso tem acesso.

Reserve já sua matrícula para 99!

CO LÉG IO  E CURSO  
FERRO  CARDOSO Av. Prudente de Morais, 4890 - Lagoa Nova - Fone: 206.3331 / 234.3029 

Praça André de Alburquerque, 12 - Centro - Fone: 211.2644/222.9910
^  -
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1Caught onthenet

Technology is transforming the news media. With the 
internet and digital broadcasting, audiences no longer 
need to wait for newspapers, television and radio to 
tell them what’s going on in the world. Instead they 
can access the news they want when they want it.
But, as the sex scandal which surrounded President 
Clinton earlier this year shows, the speed of these 
new news Services could undermine standards of truth 
and accuracy.
(BBC English Magazine, April 1998)
Indique a sentença que melhor representa apassagem:
a) More people are using the internet.
b) The internet will replace older forms of media like 
newspapers and radio.
c) The news media are beginning to question their standards.
d) The internet is reliable source of information.
e) The internet is able to replace the magazine.

| Escolha a pergunta CORRETA para a seguinte informação:

"ALL GOOD AMERICANS GO TO PARIS WHEN THEY DIE” 
(Oscar Wilde)
a) When all good Americans go to Paris?
b) Why all good Americans go to Paris when they die?
c) Where do all good Americans go when they die?
d) How does Oscar Wilde go to Paris?
e) Howlong do they die?

J “I ’d love to com e to the concert w ith you bu t I- 
can’t, I’m  afraid. I am_

thisweek.”
a) Up to.
b) With.
c) Outof.
d) Under.
e ) Off.

_myearsinwork

^ ^ A : I’m  going for an interview for a job this aftemoon.

_____ crossed for you.B: Good luck! I’ll keep my_
a) Legs.
b) Fingers.
c) Arms.
d) Hands.
e) Toes.

Packing the theaters
As adults grow older, they are less likely to make 
regular trips to their neighborhood cinemas.
(USA TODAY,1997)
A pesquisa acima nos mostra que:
a) Adults always go to the movies.
b) Adults never go to the movies when they become older.

c) Adults go to the movies every time when they get older.
d) Adults rarely go to the movies when they become older.
e) Adults don’t go to the movies.

CONHECIMENTOS GERAIS

1“A crise que abala as bolsas é a mais recente manifestação de um proces 
em que o poder dos governos, o papel das empresas, o destino dos empre-| 

gos e as culturas nacionais são transformados pela integração econômica e 
tecnológica”.
Folha de São Paulo, 2/11/97

Assim o fenômeno da globalização, neste final deséculo, está repercutindo na 
diferentes dimensões da realidade.
Assinale a alternativa INCORRETA.
O fenômeno da globalização está ocasionando:
a) A redução do tamanho do mundo devido à tecnologia que 
reduz a distância entre os países.
b) O predomínio do idioma inglês e a necessidade de uma 
atualização de conhecimentos constantes.
c) O barateamento e a popularização da informática.
d) A ampliação do número de empregos e a aproximação 
entre os ricos e os pobres.
e) A limitação na ação dos Estados Unidos e a preferência 
pelas privatizações das empresas.

2“Pode ir armando o coreto. E, preparando aquele feijão preto. Eu tô voltan- j 
do. Põe meia dúzia de Brahma pra gelar.

Muda a roupa da cama. Eu tô voltando. Leva o chinelo pra 
sala de jantar. Que é lá mesmo que a mala eu vou largar.
Quero te abraçar. Pode se perfumar. Porque eu tô voltando”...
(Maurício Tapajós)
A Lei de Anistia permite que os exilados políticos retomem ao Brasil, no segun-1 
do semestre de 1979. A Década de 80 inicia-se e dá continuidade ao processe I 
de abertura política. Também em todo o mundo,acontecimentos geram mu- [ 
danças significativas.

I Leia as informações abaixo, com o objetivo de identificar a década de 80 em j 
íível nacional e internacional.

1) O surgimento do PT (Partido dos Trabalhadores), originado 
da luta dos metalúrgicos do ABC Paulista.
2) A promulgação da atual Constituição, facultando aos 
analfabetos e aos maiores de 16 anos o direito de voto.
3) Os “carapintadas” saem às mas, pedindo o impeachment do 
presidente Fernando Color.
4) As reformas democratizantes glasnost e perestroika 
implantadas na União Soviética.
5) O movimento hippie contestador da sociedade de consumo e 
defensor dos direitos civis das minorias raciais.
6) A derrubada do Muro de Berlim em decorrência do 
esgotamento das práticas socialistas.
Assinale a alternativa referente, exclusivamente, aos 
fatos da década de 80. 
a) 1,2,4,6. 
b) 1,2,3,5. 
c) 2,3,4,5. 
d) 3,4,5,6. 
e) 1,2,4,5.

J w l t

caminhan I nscrições abertas j
PARA 1999 . ___
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4 Entre 11 e 16 de fevereiro de 1922, reali- 
:ou-se noTeatro M unicipal de São Paulo a 

Sem ana de ArteM oderna que é considerada o 
m arco inicial de um a série de transform ações 
na  cultura brasileira assim  com o a dem arca­
ção de um  período revolucionário na arte b ra ­
sileira cujos reflexos fazem  sentir-se até n os­
sos dias.

Segundo M ário de A ndrade as m udanças 
ocorridas apartir da Sem ana de 22 e cataliza- 
das pelo Movimento M odernista significaram 
a fusão de três princípios: “O direito p e rm a­
nente à pesquisa estética, a atualização da in ­
teligência artística brasileira e a estabilização 
de um a consciência criadora nacional”.

Assinale a alternativa correta.
Podem os considerar com o conseqüências 

da Semana de Arte Moderna:
a) A form ação de um a geração de artistas 

que  ro m p eram  com  a a rte  barroca . O re c o ­
nh ec im en to  e a valorização das expressões 
a rtís tic a s  do R enascim ento  Ita liano . A fo r­
m ação de grupos de artistas e salões de arte  
no AM e PE.

b) A form ação de um a geração de artistas 
acadêm icos. O reconhecim ento  e a valoriza­
ção das expressões artísticas da Missão Artís­
tica Francesa. A form ação de grupos de artis­
tas e salões de arte neoclássicos.

c) A form ação de um a geração de artistas 
que rom peram  com  os ditam es contem porâ­
neos. O reconhecim ento  e a valorização das 
expressões artís ticas  asiá ticas. A fo rm ação  
degrupos de artistas e salões de arte  em  SP e 
no RJ d estin ad o s a exposições de p ro d u to s  
m anufaturados.

d) A form ação de um a geração de artistas 
que rom peram  com  os ditam es acadêm icos. 
O reconhecim ento e a valorização das expres­
sões artísticas dos prim itivos. A form ação de 
grupos de artistas, tais como o Núcleo Berna- 
delli no Rio de Janeiro e a Sociedade Pró Arte 
M oderna de São Paulo e o surgim ento dos Sa­
lões de Arte tais como O Salão Revolucionário 
no RJ e os Salões de Maio em  SP.

e) A form ação de um a geração de artistas 
que  rom peram  com  os d itam es da m oda. O 
reconhecim ento  e a valorização das expres­
sões artísticas do estilo Rococó. A form ação 
de grupos de artistas, tais com o o Núcleo Pró 
Arte M oderna no Rio de Janeiro e a Sociedade 
Bernadelli em  São Paulo e o surgim ento  dos

Salões de Arte tais como O Salão da 18aBienal 
de Arte no RJ e os Salões do Artesanato em SP.

^  No dia 31 de março foi inaugurado o Cen- 
J r t ro  Cultural Fiesp com a exposição “O Uni­
verso Mágico do Barroco Brasileiro”. Esta ex­
posição apresen tou  aopúblico trabalhos em 
ouriversaria, talha, música,poesia, mobiliário, 
p in tura  e escultura e dem arca um  período ex­
trem am ente im portante na história artística e 
social brasileira, bem  como a presença de um  
novo espaço cultural na cidade de SP.

O Barroco Brasileiro situa-se entre os anos 
de  1700 e 1800, e n tre  o ciclo  do a ç ú c a r no 
Nordeste e o ciclo do ouro em Minas Gerais. A 
concentração de riquezas im pulsionou o sur­
gim ento de um  sentim ento nativista na Colô­
n ia , a va lo rização  e o d esen v o lv im en to  da 
criação artística, fazendo surgir tam bém  dife­
ren ças reg ionais e m an ifestações artísticas 
distintas em  cada região do país, porém  todas 
ligadas a estética Barroca.

Assinale a alternativa correta.
Q uais são  as c a ra c te r ís tic a s  do B arroco 

Brasileiro?
a) As escu ltu ras que  rep resen tam  san tos 

em  m etal, a lapidação de pedras preciosas, a 
decoração rococó, as imagens sacras vestidas 
com  roupas em  papel, as p in turas em tetos e 
painéis, as colunas com  incrustações de p e ­
dras sem i-preciosas e fachadas de igrejas o r­
nam entadas.

b) As escu ltu ras que rep resen tam  anjos e 
santos em  m adeira

p o lic ro m ad a  e d o u rad a , os e n ta lh es  em  
m adeira, as talhas douradas, a decoração ro­
cocó, as imagens sacras com  cabelos naturais, 
vestidas com  roupas confeccionadas em teci­
do e adornadas com  jóias, as p in tu ras de te ­
m as religiosos em  tetos e painéis, as colunas 
com  en ta lhes e as fachadas de igrejas o rn a ­
m entadas.

c) As esculturas que rep resen tam  anim ais 
em  m árm ore, os entalhes em  m adeira, as ta ­
lhas douradas, a decoração em azulejos p o r­
tugueses, as im agens sacras com  cabelos n a ­
turais, as pinturas de natureza morta, as colu­
nas ornam entadas com pedras preciosas.

d) As esculturas que representam  anjos em 
ouro e prata, os entalhes em madeira, a deco­
ração renascentista, as imagens sacras em pe­
dra, as pinturas em tetos e painéis, as colunas 
ornam entadas com  pedras preciosas.

e) As escu ltu ras que rep resen tam  o povo 
em  argila e terracota, as cenas épicas em en- 
caústica, a decoração rococó, as im agens sa ­
cras vestidas com  roupas em  m etal, as co lu­
nas com incrustações de pedras sem i-precio­
sas e as fachadas de igrejas o rnam en tadas e 
douradas.

« Considerada um  marco divisório na histó­
ria, a Revolução Francesa incluiu várias ou­

tras revoluções de diversas camadas sociais no 
seu processo revolucionário, tais como a Revo­
lução Popular e a Revolução Camponesa. Ocor­
rida entre 1789 e 1815, abalou toda a sociedade 
ocidental e representou a crise final do Antigo 
Regime da França cujas bases estruturais foram 
ex tin ta s  e s u b s ti tu íd a s  p o r q u es tõ es- 
mais apropriadas ao Estado burguês e capitalis­
ta.

Podemos considerar com o causas/origens 
da Revolução Francesa:

1) O crescimento demográfico que fortalece o 
sistema feudalista e estabelece nova divisão de 
propriedades, sendo as maiores áreas destinadas 
ao clero.

2) A crise da agricultura gerada por fatores cli­
máticos que acarretaram péssimas colheitas e re­
sultaram em alta elevação de preços dos gêneros 
alimentícios, ocasionando a subalimentação, a fo­
me e a miséria das classes populares.

3) Em razão das conquistas obtidas nas guerras 
a Monarquia encontrava-se em ótima fase econô­
mica, apoiando financeiramente os luxos da Corte 
e do povo.

4) O Terceiro Estado que comportava várias 
classes do povo revolta-se pelos altos valores em 
tributos que eram obrigados a pagar ao Primeiro 
Estado - Clero e ao Segundo Estado -Nobreza.

5) O Clero e a Nobreza uniram forças e recursos 
financeiros para conter a grave crise social e a mi­
séria do povo.

6) O Absolutismo que se mostra incapaz de pro­
ceder as reformas necessárias e conter a aristocra­
cia.

Assinale a alternativa correta:
a) 1,3 e 5 corretas,
b) 2,3 e 4 corretas,
c) 2,4 e 6 corretas,
d) l,5e6corretas,
e) 3 ,4  e 6 corretas.

CONTEMPORÂNEO
S S

emporâneo@samnet.com.br

EM TEMPOS DE 
ESTUDAR SIGNIFICA SER  

CONTEMPORÂNEO!
“A MELHOR EQUIPE, O MELHOR RESULTADO" 

Av. Cel. Norton Chaves e Cassiteríta / Lagoa Nova
COMPLEXO EDUCACIONAL

Fone: 206.0106/206.3930
Labim/UFRN

mailto:neo@samnet.com.br
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I Fui capturado por um disco voador 
lá em Varginha. Na hora tremi de me­

do, mas como Papai Noel não existe e 
Chupa-Cabra é coisa lá de Guapiara, fiz 
tudo para ficar calmo.
Num flash minha vida passou na frente 
de meus olhos.
- Tenha calma, Marcão! Foi o que 
repeti, durante umtempão. Até que me 
acalmei.
Mas quando o primeiro E.T. apareceu, 
não teve jeito,fiquei apavorado. 
Eu#grudei de tal forma na scadeira que 
era impossível
dizer quem era eu e quem era a cadeira. 
Nisso o E.T. me perguntou:
- 16 - 20 - 01 - 11 - 01 - 18 - 20 - 01 - 09 - 
04 - 01 -04- 05?
- O quê?????

Você pode me dizer o que ele me per­
guntou?
a) Qual é seu nome?
b) Você é ser humano?
c) Qual a sua altura?
d) Qual a sua idade?
e) Qual o seu sexo?

2Quando estava na 3asérie colegial, 
participei de um grupo de trabalho 

de biologia, composto de 4 pessoas: 
André, Beth, Carlos e eu. Combinamos 
que os gastos com os materiais seriam 
divididos inversamente à participação 
de cada um na elaboração do trabalho, 
ou seja, quem trabalhasse mais pagaria 
proporcionalmente menos. No balanço 
final, após a entrega do trabalho, o re­
sultado foi o seguinte:

Total dos gastos: R$ 840,00 
Tempo trabalhado: André: 15h, Beth: 
20h, Carlos: 30h 
e eu: 40h.
Dessa forma, André, Beth, Carlos e eu, 
pagamos,respectivamente:
a) R$ 350,00, R$ 210,00, R$ 175,00 e R$
105,00.
b) R$ 320,00, R$ 240,00, R$ 160,00 e R$
120, 00.

c) R$ 105,00, R$ 175,00, R$ 210,00 e R$
350,00.
d) R$ 120,00, R$ 160,00, R$ 240,00 e R$
320,00.
e) R$ 400,00, R$ 200,00, R$ 140,00 e R$
100,00.

3 Um grupo de amigos estava assistin­
do a um comercial de TV que focal­

izava um professor dando aula de 
matemática . Perceberam que no 
quadro negro havia uma fórmula con­
hecida e, após um esforço de memória, 
lembraram que se tratava da fórmula 
de Báscara, utilizada para resolver 
equações do segundograu do tipo ax2 + 
bx + c = 0. A fórmula era esta:

Lembraram que o radicando b2-4ac de- 
nominava-se discriminante e era repre- 

- sentado pela letra grega(delta) e, por

farra ou simplesmente por falta do que 
fazer, começaram a “inventar” algumas 
equações para resolvê-las por meio da 
referida fórmula.
No decorrer da “brincadeira”, cada um 
passou a observar fatos interessantes, 
dentre os quais destacamos os seguintes: 
Carlos: - observei que as equações 
do 2° grau podem ter duas raízes 
reais, somente uma ou até 
nenhuma, dependendo se o valor de 
delta é positivo, zero ou negativo. 
Juliana: - notei que se a=l, ou seja, 
a equação é do tipo x2 + bx + c = 0, o 
produto das raízes encontradas é 
igual a c.
Milton: - quando a equação não tem 
o termo independente (c = 0), ou 
seja, do tipo ax2 + bx = 0, verifiquei que 
uma das raízes é sempre igual a zero.
a) As observações de Carlos e Milton 
estavam corretas mas Juliana se 
enganou.
b) Os três se equivocaram.
c) Somente Carlos estava correto.
d) Os três chegaram a conclusões corretas.
e) Somente Juliana não se enganou.

4É noite do dia 29 de junho e está 
muito frio.Justamente hoje, come­

cei a fazer plantão no Hospital São 
Paulo como estagiário de radiologia. 
Por sorte, conheci o Dr. Ricardo - um 
médico sim pático - e a Carol (uma 
“gatassa”) enfermeira assistente da 
maternidade. Logo fizemos amizade e a 
noite passou rapidamente.
Na manhã seguinte, ao final do expedi­
ente,perguntam o-nos quando e s ­
taríamos novamente juntos se os plan­
tões do Dr. Ricardo ocorrem a cada 8 
dias, os da Carol, a cada 4 dias e os 
meus, a cada 6 dias.

Quando será?
a) No dia 23 de julho,
b) No dia 07 de julho,
c) Antes do dia 18 de julho,
d) Somente em 29 de julho,
e) Não antes de agosto.

As questões seguintes são constituídas 
de uma pergunta seguida de duas afir­
mações - 1 e 2 - nas quais são apresen­
tadas algumas informações. Você não 
precisa responder à pergunta, mas de­
cidir se as informações contidas em 1 e 
2 são suficientes ou não para responder 
à questão. Escolha, portanto, dentre as 
alternativas apresentadas, aquela que 
julgar mais adequada para cada caso.

SUm conjunto A possui 7 elementos e 
um conjunto B possui 8 elementos.

A e B possuem elementos comuns?
1) Sabe-se que A B possui 15 elementos.
2) O produto cartesiano AxB é consti­
tuído de 56 pares ordenados,
a) A afirmação 1 sozinha é suficiente 
para responder à questão, mas a afir­
mação 2 sozinha não é.
b) A afirmação 2 sozinha é suficiente

para responder à questão, mas a afir­
mação 1 sozinha não é.
c) As afirmações 1 e 2 juntas são sufi­
cientes para responder à questão, mas 
nenhuma das duas afirmações sozinhas 
é suficiente.
d) Tanto a afirmação 1 como a afir­
mação 2, sozinhas, são suficientes para 
responder à questão.
e) A questão não pode ser respondida 
só com as informações recebidas.

6 Se juntarmos os bichinhos de pelú­
cia que Érica possui com os de sua 

irmã Patrícia, teremos 22 bichinhos. 
Quantos cada uma possui?

1) Se a Érica tivesse mais dois bichin­
hos, teria o dobro da quantidade que 
sua irmã possui.
2) Patrícia possui 6 bichinhos a menos 
que Érica.
a) A afirmação 1 sozinha é suficiente 
para responder à
questão, mas a afirmação 2 sozinha não 
é.
b) A afirmação 2 sozinha é suficiente 
para responder à
questão, mas a afirmação 1 sozinha não 
é.
c) As afirmações 1 e 2 juntas são sufi- 
cientes para responder à questão, mas 
nenhuma das duas afirmações sozinhas 
é ta suas ozinha não é.
c) As afirmações 1 e 2 juntas são sufi­
cientes para responder à questão, mas 
nenhuma das duas afirmações sozinhas | 
é suficiente,
d) Tanto a afirmação 1 como a afir-J 
mação 2, sozinhas, são suficientes para] 
responder à questão,
e) A questão não pode ser respondida| 
só com as informações recebidas.

70  inverno em São Paulo além dol 
frio, das manhãs com neblina, vem | 

acompanhado de Kinder Ovo com suas 
agradáveis surpresas. Quanto será que 
se ganha quando se compra uma caix­
inha de Kinder Ovo ao invés de 3| 
unidades soltas na padaria?
1) Quando se compra uma caixinhal 
com 3 unidades o preço unitário é RS 
0,47 mais barato do que quando se| 
compra uma unidade.
2) O preço de uma caixinha com S| 
unidades.de Kinder Ovo é de R$ 4,00.
a) A afirmação 1 sozinha é suficiente| 
para responder à questão, mas a afir­
mação 2 sozinha não é.
b) A afirmação 2 sozinha é suficiente| 
para responder à questão, mas a afir­
mação 1 sozinha não é.
c) As afirmações 1 e 2 juntas são sufi­
cientes para responder à 
questão, mas nenhuma das duas afir­
mações sozinhas é suficiente,
d) Tanto a afirmação 1 como a afir­
mação 2, sozinhas, são suficientes para| 
responder à questão,
e) A questão não pode ser respondida 
só com as informações recebidas.

Labim/UFRN
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CONCORRÊNCIA

C u r s o s  d e

LICENCIATURA 

EM ALTA

Com  32 ,94  c a n d id a to s  
d isputando um a vaga, o 
c u rso  de M e d ic in a  é, 

t i -  um a vez, o mais concor­
rí : :  no v estib u la r da UFRN.
5« 2.635 c an d id a to s  d ispu - 
■indo as 80 vagas oferecidas.
C segundo  lu g a r  fic o u  com  
£ -e:to  n o tu rn o , com  18,55 
Ci - lida tos por vaga e a tercei­
ra : -locação foi de F isiotera- 
| c o m  17,23 candidatos por 
«a£2 - A Comissão Perm anente 
4 b V estibular-C om perve, di- 
« tu z ju  a concorrência  na se ­
g a r a  passada.

'e g u n d o  a p r e s id e n te  da 
C-:'~.perve, professora Verôni­
ca '-leio, em term os quantitati- 
• m vai ser o m aior vestibular 
p  realizado n a  UFRN. O au- 
■ tento da procura pelo diplo- 
t  : universitário é justificado 

. maior exigência por parte

Infografia Marcelo Antunes

32.94
Dem and a As 12 maiores concorrências 

( Campus de Natal)

do MEC e do m ercado de tra ­
balho por profissionais quali­
f ic a d o s . Isso  e x p lic a , p o r  
exemplo, o aum ento da procu­
ra pelas licenciaturas, que re ­
g is tra ram  um a c o n co rrên c ia  
m a io r que  m u ito s  cu rsos da 
área tecnológica, por exemplo.

O curso  de P edagog ia  n o ­
tu rn o  tev e  u m a  p ro c u ra  de 
471 candidatos d isputando  as 
80 vagas oferec idas , ou seja, 
u m a  c o n c o r r ê n c ia  de 5,89, 
m aior que cursos como Enge­
nharia  Elétrica (3,98) e Enge­
n h a r ia  M ec â n ic a  (4 ,70). Os 
cu rsos que  re g is tra ra m  um a 
dem anda de mais de dez can ­
d id a to s  p o r  vaga  são  os s e ­
guintes: Turism o, C om unica­
ção Social(Jornalism o), D irei­
to , P sico lo g ia , F is io te ra p ia , 
M edicina, N utrição , O d o n to ­
logia, Letras (Currais Novos).

HUMANISTICAI
^  — - —m jU Turno Vagas Inscritos Demanda•cr - stração M 40 334— -------8135"•e- r stração N 80 542 6,78
fecceconomia T 30 ffl 4130
I Dotabeis N 100 638 -------608"
I riĉ ômicas M 50 314 600
I ::cròmicas N 50 743 206"
Eaeoerativismo T/N 30 155 3147
~-r*no T 35 382 T0134"
"OTAL 414 2637

Ju»£A HUMANÍSTICA II
Sociais M 40 266 6,65

—«rcas Sociais N 40 2T2 3130
jrr :.Dca)-Jomalismo M 33 362 1034"

:- ôcial-Jornalismo N 35 384 4007
M 80 1407 4406
N 40 742 18,55

Ss i---Art Cênicas --- R— -----20““------404— -------5120
£_*- - Art Plásticas M 20 129 6,45
t-A-.- Música(lic.) Kl 20 104 5,20
a Desenho N -----20 -------98 -------400

N 30 434 4,47
:'TT̂ a(Bachar) M 30 83 “T77

ĉfara(Lic) M -----30 -------86 -------207
>r?-2Íia(Uc) N 30 423 4,17
■mia M 50 348 6,36

N 50 342 604"
j r  LPortuguesa) M 30 242 707
j —- -Inglesa) M 20 461 7,55

-Francesa) M 10 27 270-r “lí P̂ortuguesa) N 40 — 229 37T
T 80 402 3100
N 80 474 509"

îcDog-a M/T -----42 ------603— ------44140
Sr» c= Social M 36 328 90T
S»— ço Social T 36 318 800
■CTAL 944 7399

**£A HUMANÍSTICA III

Wa n Bacharelado) M 20 45 2,25
TCTAL 20 45

ÁREA TECNOLÓGICA 1

Arq u ite  Urbanismo M TN 40 363 9,08

TOTAL 40 363

ÁREA TECNOLÓGICA II

C .d a  Com putação M T 35 292 8,34
Engenharia Civ il M TN 80 516 6,45
Eng.da Com putação M TN 40 328 8,20
Eng.de Produção T/N 35 263 7,51
Eng.de M ateriais T N 40 205 5,13
Eng. E létrica M TN 80 318 3,98
Eng.M ecânica M TN 60 282 4,70
Eng. Q uím ica M TN 60 211 3,52
Eng.Têxtil T /N 35 128 3,66
Estatística M 48 131 2,73
Física (Bacharel.) M T 50 97 1,94
Fisica (L icenciat.) N 30 67 2,23
Geologia M T 30 59 1,97
M atem ática (Bachar) M T 15 48 3,20
M atem ática (L ic) M T 35 84 2,40
M atem ática (L ic) N 50 176 3,52
Q uím ica (Bacharel.) M T 50 143 2,86
Q uím ica (L ic) M T 20 75 3,75
Q uím ica (L ic) N 20 81 4,05

TOTAL 813 3504

ÁREA BIOMÉDICA

C . Biológicas (Bachar.) M T 70 491 7,01
C . Biológicas (L icenciat.) N 30 360 12,00
Educação Física M T 40 359 8,98
Enfermagem e O bstet. M T 72 652 9,06
Farm ácia M T 84 736 8,76
Fisioterapia M T 30 517 17,23
Medicina M TN 80 2635 32,94
N utrição M T 40 432 10,80
Odontologia M T 72 848 11,78
Zootecn ia M T 40 262 6,55

TOTAL 558 7292

TOTAL DE NATAL 2790 21240

CAMPUS DE CAI CO
ÁREA HUMANÍSTICA 1

Ciências C ontábeis M N 45 340 7,56

TOTAL 45 340

ÁREA HUMANÍSTICA II

D ire ito  T N 40 498 12,45
Geografia M T 40 179 4,475
H istó ria  M T 40 182 4,55
Pedagogia M T 40 330 8,25

TOTAL 160 1189

ÁREA TECNOLÓGICA II

M atem átic M N 40 149 3,73

TOTAL 40 149

TOTAL DE CAICÓ 245 1678

CAMPUS DE CURRAIS NOVOS
ÁREA HUMANÍSTICA 1

Adm in istração  T N 40 300 7,50

Total 40 300

ÁREA HUMANÍSTICA II

Letras T N 35 418 11,94

TOTAL 35 418

TOTAL DE C. NOVOS 75 718

Total por Campi Vagas Inscritos Demanda

Natal 2790 21240 7,61
Caicó 245 1678 6,85
C u rra is  N ovos 75 718 9,57

Total Geral 3110 23636

Labim/UFRN
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Marco Polo

Centenas de estudantes participam do cursinho do DCE, com aulas todas às noites nos anfiteatros do Biociências e aulões nos domingos no auditório da Reitoria

DCE

U m cursinho dirigido aos mais carentes

Co b ra n d o  u m a  ta x a  de R$ 
20,00 p ara  o curso  extensi­
vo e R$ 30,00 p ara  o in te n ­

sivo, o Diretório Central do Estu­
dantes da UFRN está p rom oven­
do o cursinho pré-vestibular, es­
perando repetir o sucesso do ano 
p assad o , q u a n d o  a p ro v o u  40% 
de seus a lunos em  19 cursos das 
m ais diversas áreas, indo  desde 
l ic e n c ia tu r a  em  q u ím ic a  a té  
medicina.

A tualm ente com  as turm as em 
an d am en to , o c u rs in h o  do DCE 
con ta  com  350 alunos, d is tribu í­
dos em oito turm as, vespertinas e 
noturnas. As aulas são todas m in­

istradas no Campus Universitário, 
sendo as da tarde m inistradas no 
se to r V de aulas e as n o tu rn as  no 
Centro de Biociências.

A pesar do preço  acessível co ­
brado pelo cursinho, a qualidade 
dos professores não fica p re jud i­
cada. A m aioria dos professores é 
fo rm ad a  p o r a lu n o s  da  p ró p r ia  
un iversidade, que passaram  por 
um  processo de seleção rigoroso, 
com  p ro v a  e sc rita  e p rá tic a . As 
provas escritas são elaboradas p e ­
los docentes da UFRN e a prática  
ta m b é m  a v a liad a  p o r  e les . 
“ Procuram os dar qualidade para  
os e s tu d a n te s  q u e  p ro c u ra m  o

c u rs in h o ” , exp licou  D eyvidson 
Guilliano de Paula, e s tudan te  do 
curso de Farm ácia e diretor geral 
do cursinho do DCE/UFRN.

Mas, se a m ensalidade é a mais 
baixa do mercado, o preço da hora 
aula tam bém . Cada professor re ­
cebe R$ 6,00 p o r cada  au la  m in ­
istrada de acordo com  calendário 
previam ente estabelecido, depen­
d e n d o  d a  n e c e s s id a d e  dos 
vestibu landos e d ispon ib ilidade  
do professor. Tudo isso porque o 
cursinho não visa lucro. “O nosso 
objetivo é dar oportun idade para 
que todos tenham  um a chance de 
en trar na  un iversidade” , afirm ou

o diretor do cursinho.
M esm o com  a m e n sa lid a d e  

baixa, o cu rs in h o  a in d a  oferece 
bolsas de estudo de 50% e 100% do 
valor to ta l da taxa. Dos 350 e s tu ­
dantes inscritos, 80 são bolsistas.

REFORÇO
Para auxiliar ainda mais os pré- 

vestibulandos, o DCE promove to­
dos os d o m in g o s  de  m a n h ã  o 
au lão , no  au d itó rio  da  R eito ria  
U niversitária  ou no p róprio  Bio­
ciências. A en trada custa R$ 1,00, 
já  in c lu in d o  a a p o s tila  p a ra  o 
acom panham ento da aula.

P a ra  este  do m in g o  e s tá  p r o ­

g ram ada a revisão  de Geografia 
e Q u ím ica . As a u la s  co m eçam  
às 8 h o ras , sen d o  q u a tro  ho ras 
de a tiv idades. Vale lem b ra r que 
h a v e r á  s o r t e i o  d e  l iv ro s  e 
c a m ise ta s . A tax a  de  in sc rição  
p o d e  s e r  p a g a  n a  e n t r a d a  d a  
aula.

SERVIÇO

O DCEfunciona no Setor Ide aulas 
da UFRN, das 8 às 21 horas. Mais 
informações pelos telefones 211 - 
9J87e 215-3325. Labim/UFRN
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NAO PODE SER VENDIDO SEPARADAMENTE

VesubdlaR Literatura

G r a n d e s  a u t o r e s  e s t ã o

DISPONÍVEIS NAS BANCAS, TODAS

AS TERÇAS, A PREÇOS BAIXOS

O CEI, também  leva você a té  â  U niversidade 
1998- t* fo rm a concluinfte do Ensino M édio

ei'] dí«M iom.br
Rua Coronel João Medeiros 1976 
Fone: 2 3 I4 Í0  19 Fax :2 3 1 -8 8 4 4

Av. Romuaicto Galvao 
Fone: 206-5760

Labim/UFRN
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Vestibular, o inimigo

DE SEMPRE
Ari Dirceu

Lá está o vestibular! Chegou a m inha vez! Ouço 
falar dele, desde o momento em que iniciei meus 
estudos, ainda criança. Os mais velhos insistiam 
em fazer comentários, transformando-o em um  
monstro quase invencível. Na época, embora dis­
tante de enfrentá-lo, sua figura já  me assustava, e, 
muitas vezes, surpreendi-me pensando nas difi­
culdades que estavam por vir.

Pois bem , o tem po  passou  
m uito depressa. Hoje, aqui es­
tou eu, prestes a ter pela frente 
o indigesto inimigo do qual tan­
to me falaram.

Vejo-me, é verdade, com pou­
cas armas para enfrentá-lo, pois 
sei que não foi suficientemente 
aplicado para assimilar tudo o 
que m e foi m in istrado  e olhe 
que boas escolas nunca me fal­
taram . Penso, por alguns ins-' 
tantes, naqueles que jam ais ti­
veram essas mesmas oportuni­
dades e irão com petir comigo 
nas m esm as condições. Acho 
esse fato injusto, contudo nada 
posso fazer para m udar esse es­
tado de coisas. Enfim, lá está ele 
e vou enfrentá-lo A única coisa 
que m e consola é ver, à m inha 
vo lta , m u ito s  o u tro s  com  o 
mesmo propósito e seguramen­
te com as mesmas dificuldades.

Ah! como seria bom  se você não existisse! Sim­
plesmente terminaria o 2° grau, olharia para vo­
cê, inerte aos m eus pés, daria um  belo sorriso e 
apenas teria o trabalho de abrir a porta da Uni­
versidade, por onde estaria seguindo minha vida 
repleto de felicidade. Você não mais seria a razão 
de tantas noites de insônia, de discussão e, prin­

cipalmente, de desespero. A vida se incum biría 
de determ inar os vencedores, graças à capacida­
de e luta de cada um, proporcionando a todos 
um a competição em igualdade de condições.

Todavia, isso não é verdade. Vejo-o à m inha 
frente e é um a questão de honra, para mim, ven­
cê-lo. Venha! Estou pronto para você! Tenho cer­
teza de que a luta será intensa!

É fato que, n esse  in stan te , 
penso m uito  naquilo  que não 
fiz d u ran te  o colegial. M uitas 
vezes, aulas im portantes foram 
trocadas por b rincadeiras in- 
conseqüentes que em nada me 
ajudaram; orientações dos pro­
fessores, tentando m ostrar m i­
nhas falhas, fato para o qual ja­
m ais dei a dev ida  a tenção ; a 
preocupação de meus pais nun ­
ca foi motivo de m uita reflexão, 
contudo, não há mais nada a la­
mentar: o Vestibular me espera!

Não posso garantir que der­
ro tare i esse an im al feroz, se ­
quioso  p o r m e destru ir, m as 
ten h o  ce rteza  de que lu ta re i 
m uito , a fim  de que, um  dia, 
essa lu ta  acabe e o Vestibular 
não mais exista.

E, quando isso acontecer, te­
nho certeza de que todos sere­

mos mais felizes, todos teremos as mesmas opor­
tunidades e nossa capacidade será responsabili­
zada por nosso sucesso profissional.

■  Ari D irceu é p rofessor de cu rsinho  h á  m ais de  20 anos, 
com  vasta  experiência em  São Paulo, no  C ursinho U niver­
sitário  e no p rog ram a da  TV C ultura, V estibulando. A tual­
m en te  trab a lh a  em  Natal, no  C ursinho Objetivo.

A
J L  J L v i d a  s e  in c u m b i ­

ría d e  d e term in a r  o s  v e n ­

ced o res ,  graças à  c a p a c i ­

d a d e  e  lu ta  d e  c a d a  u m ,  

p r o p o r c io n a n d o  a  t o d o s  

u m a  c o m p e t i ç ã o  e m  

ig u a ld a d e  d e  c o n d iç õ e s .

■

.1

COMUNICADO

Você não precisa mais fazer fotolito em Recife ou Fortaleza. O Diário de Natal 
oferece mais um ótimo serviço, o Bureau de Serviços Gráficos.

Fotolitos PB, seleção de cores e fotolitos para serigrafia com qualidade, rapidez e o
menor preço do mercado.

Av. D eodoro , 245 - P etrópo lis - Fone: (084)211-0166 R- 219/226 
e-m ail:b u reau@ diariodenata l.com .b r

Lançamento 

U m  livro  para r ela xa r

Depois de term inar a últi­
m a prova do vestibular, Lúcio 
parte  num a viagem  de des­
canso. M as essa  v iagem  se 
transfo rm a n u m a  aven tu ra  
sem igual. Lúcio descobre os 
prazeres e perigos do amor, 
quase perde a própria identi­
dade, en tra  p ara  um  grupo 
de  c ru é is  se q ü e s tra d o re s , 
além de passar por inúmeras 
outras aventuras.

É realmente um a aventura 
incrível, onde Ricardo Azeve­
do transporta o leitor nos bra­
ços da imaginação. No meio 
de ta n ta s  su rp resas , Lúcio 
consegue tem po pra meditar 
sobre si mesmo, constrói uma 
am izade sólida e ainda vive 
m om entos de pura alegria e 
encantamento.

O texto de Lúcio Vira Bi-

RESPOSTA DO SIMULADO DA SEMANA PASSADA
PORTUGUÊS CONHECIMENTOS GEF

1 -e, 2-b, 3-b, 4-a, 5-c, 6-b, 7- 1-d,2-anulada,3-a,4-d,5-b,6-c
anulada

. v *>'/'/» **♦♦♦♦♦*
Labim/UFRN
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Não serei o poeta de um  mundo caduco.
Também não cantarei o mundo futuro.
Estou preso à vida e olho meus companheiros.
Estão taciturnos mas nutrem grandes espe­

ranças.
Entre eles, considero a enorme realidade.
O presente é tão grande, não nos afastemos.
Não nos afastemos muito, vamos de mãos dadas.
Não serei o cantor de uma mulher, de uma his­

tória,
não direi os suspiros ao anoitecer, a paisagem 

vista da janela,
não distribuirei entorpecentes ou cartas de 

suicida,
não fugirei para as ilhas nem serei raptado por 

serafins.
O tempo é a minha matéria, o tempo presente, 

os homens presentes,
a vida presente.

(Mãos Dadas - Carlos Drummond de Andrade)

1 Assinale a alternativa em que aparece a afir­
mação correta em relação ao poema "Mãos 

Dadas”:
a) Ressalta o negativismo do mundo moderno,
b) Pretende louvar o mundo futuro,
c) Mostra que as pessoas não têm  mais espe­

rança.
d) Exalta a importância do tempo presente,
e) Ressalta a diferença entre o presente e o futuro.

2 Carlos D rum m ond de Andrade e Cecília 
Meireles pertencem ao mesmo movimento 

literário. Assinale a alternativa que contenha, 
respectivamente, o nom e desse movimento e 
suas características:

a) Romantismo - individualismo, subjetivis- 
mo, culto da natureza.

b) Modernismo - preocupação com as ques­
tões universais do

homem, problemas da sociedade capitalista,
c) Simbolismo - expressividade sonora, misti­

cismo e espiritualismo.
d) Parnasianismo - impessoalidade e objetivi­

dade, culto da forma.
e) Arcadismo - idealização da m ulher e do 

amor, presença da mitologia.

3Além da função poética, há, nos poem as 
“Lua Adversa” e “Mãos Dadas”, a ocorrência 

da função da linguagem que deixa transparente 
as intenções do emissor. Trata-se da:

a) Função emotiva,
b) Função fática.
c) Função referencial,
d) Função metalingüística.
e) Função apelativa.

Texto IV
Moradores não sabem porque estão sem TV 
Desde terça-feira, os quase 6,5 mil moradores 

de Pinhalzinho, estão dormindo mais cedo, de­
dicando mais tempo às atividades domésticas, 
conversando diariamente com os vizinhos e fa­
zendo longos passeios na praça central. O moti­
vo único é a falta de imagem nas TVs e falta de 
opção de lazer, num  local onde não existe ne­
nhum a sala de cinema.

A torre de transmissão da cidade foi lacrada 
pela Polícia Federal na terça-feira, por não ter 
autorização do Ministério da Infra-estrutura pa­
ra a transmissão das emissoras. O equipamento 
só será liberado depois de julgado o processo 
instaurado contra a Prefeitura. A maioria da po­
pulação ainda não sabe porque está sem TV 

“A cidade é muito pequena. Nosso lazer é a te­
levisão”, afirmou a professora Maria Aparecida 
Fomari, 32.

"Deus me livre, não dá para agüentar nem  
mais um a semana”, disse. Roberto Aparecido Ze- 
ni, 37, reclama e diz que “televisão tam bém  é 
cultura”.

A aposentada Adair Ferreira Torriceli, 77, cul­
pa todos os políticos. Sem televisão, ela faz tape­
tes com retalhos de pano. O vendedor Paulo Ro­
berto Ameri, 30, disse que viu dez fitas de vídeos 
entre terça e sexta-feira.
(Folha de São Pau Io, 8/9/92).

4 No texto da Folha de São Paulo de 8.9.92, o 
emprego do porquê em “A maioria da po­

pulação ainda não sabe porque está sem TV” es­
tá com a grafia errada. Assinale a alternativa que 
preenche corretam ente as lacunas das frases 
abaixo:

1) “A maioria da população ainda não sabe

está sem TV” 
2) Não h á __ ser feliz, se não for

por um  grande amor.
3) A fa lta  de im agem  nas TVs é um  dos 

 de muitos habitantes de Pinhalzi­
nho dormirem mais cedo.

4) “_______ toda razão / toda palavra, vale
nada / quando chega o amor”. (Caetano Veloso)

a) Por que - por que - por quê - porque.
b) Por que - porque - por quê - por que.
c) Porque - porque - por que - por quê.
d) Por que - por quê - porquês - porque.
e) Por que - por que - porquês - porque.

4 Na passagem  do texto “num  local onde 
não existe nenhum a sala de cinem a”, o 

emprego do demonstrativo grifado está correto, 
pois está indicando lugar.

Observe atentamente as frases abaixo:
1) “Aonde você mora / Aonde você foi morar? 

“ (Cidade Negra)
2) "Moro aonde não mora ninguém”. (Agepê)
3) Da onde eu vim, a vida era de um a m ono­

tonia ímpar. Não havia televisão.
4) Aonde eu for não importa, desde que seja 

onde estiveres.
Assinale a alternativa em que o emprego de 

onde, aonde ou donde esteja de acordo com a 
variante culta da linguagem:

a) Somente a 1 é correta,
b) A l e a 4  são corretas,
c) Somente a 4 é correta,
d) A 2 e a 3 são corretas,
e) Somente a 3 é correta.

SAssinale a alternativa em que o uso do acen­
to grave indicador da crase seja o mesmo da 

passagem do texto da Folha de São Paulo: “(mo­
radores) dedicando mais tem po às atividades 
domésticas”. Trata-se de verbo seguido de subs­
tantivo:

a) "À noite eu quero descansar / sair à toa por 
aí.” (Skank)

b) “Escrevo-te à medida do meu fôlego.” (Cla­
rice Lispector)

c) “E ficam tristes e no rastro da tristeza che­
gam à crueldade.”

(Carlos Drummond de Andrade)
d) “E quando à meia noite o céu repousa”. (Al­

vares de Azevedo)
e) "Às vezes dou por m im  a querer ser cega 

para tornar-m e igual aos outros”. (José Sara- 
mago)

Melhor Definição de Ensino!
de Espanhol, Aulas Musicadas, Viagens de Estudos, Feira de Livros, Semana da 

Vestibular Simulado, Aulões de Revisão, Biblioteca com acesso a INTERNET, Torneios 
Escolinhas de Esportes, Gincana Cultural, Passeios Ecológicos, Laboratórios de 
Física, Química e Biologia, Ginásio Poli-esportivo, Orientação Educacional e 

estes são alguns dos serviços que o aluno Ferro Cardoso tem acesso.
! já sua matrícula para 99!

CO LÉGIO  E CURSO  
FERRO  CARDOSO Av. Prudente de Morais, 4890 - Lagoa Nova - Fone: 206.3331 / 234.3029 

Praça André de Alburquerque, 12 - Centro - Fone: 211.2644 / 222.9910 m  w " *

_ _ __________
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IA partir de meados do século XVIII a 
sociedade européia ocidental passou 

por um profundo processo de transfor­
mação que atingiu todos os níveis da es­
trutura social e econômica estabelecen­
do o sistema capitalista como modo de 
produção predominante. Tais m u­
danças se concretizaram na Revolução 
Industrial.

A Revolução Industrial é considerada 
como o conjunto de transformações 
ocorridas na economia e na sociedade 
em todos os setores que resultou no 
processo de mecanização das indústrias, 
na concretização do sistema capitalista e 
na alteração do modo de vida da so­
ciedade. Portanto, podemos considerar 
como conseqüências da Revolução In­
dustrial:

1) O capitalismo como modo de pro­
dução dominante e a burguesia e o prole­
tariado como classes da nova estrutura 
social.

2) O êxodo urbano em razão da falên­
cia do sistema sócio econôm ico das 
grandes cidades.

3) A ampliação do mercado de capitais 
e o aumento da produtividade em conse- 
qüência da utilização de máquinas.

4) O início do desenvolvimento da tec­
nologia agrária e a ampliação das mer­
cadorias artesanais.

5) O surgimento de ideologias como o 
Socialismo e o Anarquismo que contes­
tavam o sistema dominante.

6) A recessão no setor industrial que 
gerou falências em razão do grande par­
que tecnológico empregado para a pro­
dução.

7) O despovoamento dos campos, o 
aumento da urbanização e a falência das

corporações e das manufaturas.
A partir das afirmações acima, assinale 

a alternativa que indique um conjunto de 
afirmações corretas:

a) 1,3,5 e 6 estão corretas.
b) 2,3,4 e 7 estão corretas.
c) 1,2,6 e 7 estão corretas.
d) 1,3,5 e 7 estão corretas.
e) ALTERNATIVA ANULADA

2Considerando que, a toda produção 
artística equivale uma experiência es­

tética e, “se a sociedade de amanhã ainda 
considerar que a experiência estética é a 
única capaz de garantir uma experiência 
individual e realizar essa experiência 
com os meios de seu sistema, a arte já 
nãose fará com o pincel ou a argila”. Ar- 
gan,1970.

Assinale a alternativa CORRETA:

a) Toda experiência estética, por ser 
individual, pressupõe um receptor 
preparado intelectualmente.

b) A experiência estética deve ser 
acessível a toda coletividade e pode se 
fazer presente em toda parte, ou seja, 
além das paredes dos museus, e das gale­
rias de arte.

c) Todo artista plástico deve, num 
primeiro momento, ter domínio sobre o 
uso do pincel e da argila, para em seguida 
ter condições de explorar outras exper­
iências estéticas.

d) Toda produção artística, seja ela 
qual for, é livre e independente de qual­
quer relação com a sociedade a ela con­
temporânea.

e) Arte e tecnologia são por princípio 
incompatíveis porque, da arte se pres­
supõe uma produção artesanal que lhe 
assegurará o valor exclusivista, enquanto 
que a tecnologia pressupõe produtos in­

dustrializados os quais não podemj 
considerados como arte.

3“La Gioconda” ou “Mona Lisa”, a i 
de Leonardo Da Vinci, foi produz 

em 1503 e hoje se encontra exposta 
Museu do Louvre em Paris. Diver 
artistas plásticos se apropriaram de 
obra para produzir uma outra, por i 
de releituras ou simples interferênc 
como, por exemplo, os bigodes acres 
tados por Marcei Duchamp e Salva  ̂
Dali.

Além disso, a própria publicidade j 
apropriou de tal obra para anuncia 
mais diferentes produtos.

Considerando que toda obra de i 
pode estar sujeita a uma releitura i 
uma interferência, assinale a alterna 
INCORRETA.

a) Um artista, ao se apropriar de i 
obra de arte para produzir outra, não i 
nifica que ele seja incapaz de prodti 
go novo.

b) A publicidade freqüentemente 
utiliza de obras de arte como refer 
cia, para anunciar os mais variac 
produtos.

c) Apropriar-se de uma obra de i 
para produzir outra, não significa i 
a obra original perdeu seu valor i 
banalizou.

d) A publicidade somente se aprop 
de obras de arte para anunciar 
posições em museus e galerias.

e) Os publicitários e os artistas i 
já se apropriaram da “Mona Lisa", i 
sim o fizeram, por ser esta obra, tab 
uma das mais conhecidas já prodi 
das pelo homem, daí, ser de fácils 
conhecimento.

Labim/UFRN
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<lAo colocarmos vinagre, que é composto 
Ide ácido acético de fórmula H3C- 

COOH, em fermento químico (utilizado 
para preparação de bolos e massas) que 
contém bicarbonato de sódio, cuja fórmu­
la é NaHC03, há uma efervescência origi­
nada:

a) Na produção de enzimas do vinagre.
b) Na formação de ácido carbônico que 

se decompõe
instantaneamente em água è gás car­

bônico.
c) Pela ausência de efervescência.
d) Porque o ácido acético é um ácido 

forte e portanto decompõe o bicarbonato.
e) Na ocorrência de uma reação de sín­

tese ou adição.

2Em nosso estômago há produção de 
ácido

clorídrico para digerir os alimentos que 
comemos.

Qual dos compostos, abaixo, deverá ser 
ingerido para

diminuir o excesso de acidez:
a) Ácido sulfórico.
b) Hidróxido de sódio,
c) Bicarbonato de sódio,
d) Cloreto de sódio.
e) Ingerir muito suco de limão, porque é 

alcalino.

porque:

a) As formigas não suportam álcool.
b) Não há ácido fórmico nas formigas, 

pois o que causa a dor é uma mistura de 
aminoácidos desconhecidos.

c) O álcool dissolve o enxofre exis­
tente no ácido que a formiga libera.

d) O álcool etílico contém sódio 
metálico que o torna anestésico.

e) O ácido fórmico, existente nas 
formigas, reage com o álcool etílico orig­
inando o ester - formiato de etila, que 
evapora mais rápido e não é tão agressi­
vo quanto ao ácido existente nas formi­
gas. (Reação de esterificação)

mm

’

EM TEMPOS DE 
ESTUDAR SIGNIFICA SER  

CONTEMPORÂNEO!
“A MELHOR EQUIPE, O MELHOR RESULTADO”

AK fiel. Morto»Chaves e  I Mot a Fone: 206.0106/206.3930
Labim/UFRN
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E s t e  s im u l a d o  f o i  p r o d u z i d o  p e ­
l a  PROFESSORA ROZICLEIDE B EZER ­
RA d e  C a r v a l h o , d o  C EI

< | A l g u n s  v í r u s ,  a l é m  d e  á c i d o  
■ n u c l é i c o  e  p r o t e í n a s ,  p o s ­

s u e m  o u t r o s  c o n s t i t u i n t e s ,  c o ­
m o  l i p í d i o s  o u  p o l i s s a c a r í d i o s .  
C o m o  n ó s  s a b e m o s  u m  v í r u s  
p o d e  a p r e s e n t a r  a p e n a s  u m  
á c i d o  n u c l é i c o ( D N A  o u  R N A ) ,  
j u n t a m e n t e  c o m  o s  d e m a i s  
c o n s t i t u i n t e s  j á  c i t a d o s .  S ã o  
r i b o v í r u s  a q u e l e s  q u e  p r e s e n -  
t a m  R N A  e  d e s o x i v í r u s ,  a q u e ­
l e s  q u e  a p r e s e n t a m  D N A .  S o ­
b r e  d e s o x i v í r u s ,  é  c o r r e t o  a f i r ­
m a r :

a) S ã o  a d e n o v í r u s ,  r e s p o n s á v e i s  
p e l a  f e b r e  a m a r e l a .
b )  T e m  c o m o  r e p r e s e n t a n t e s  o s  
a r b o v í r u s  e  p a p o v í r u s .
c)  S ã o  r e s p o n s á v e i s  p e l a s  i n f e -  
ç õ e s  i n t e s t i n a i s  e  r e s p i r a t ó r i a s .
d) S ã o  o s  d e n o v í r u s  e  p o x v í r u s ,  
r e s p o n s á v e i s  p e l a  f e b r e  f a r i n g o  
- c o n j u n t i v a l  e  v a r í o l a ,  r e s p e c t i ­
v a m e n t e .
e)  S ã o  o s  p i c o r n o v í r u s  d a  p o l i o -  
m i e l i t e .

2S o b r e  a  h i a l u r o n i d a s e  é  c o r ­
r e t o  a f ir m a r :

a) E n z i m a  f o r m a d a  n o  a c r o s s o -  
m o  c o m  f u n ç ã o  r e s p i r a t ó r i a ,
b )  E n z i m a  f o r m a d a  n o  c a p u s  
a c r o s s ô m i c o  c o m  f u n ç ã o  d e  d i ­
g e r ir  a  c o r o n a  r a d i a t a  d o  o v ó c i -  
t o  s e c u n d á r i o ,  p e r m i t i n d o  a  p e ­
n e t r a ç ã o  d o  e s p e r m a t o z ó i d e ,  
a t r a v é s  d a  m i c r ó p i l a .
c )  C a r b o i d r a t o  c o m  f u n ç ã o  d e  
p e r m i t i r  a  o c o r r ê n c i a  d a  a n f i m i -  
x ia .
d )  t a m b é m  c h a m a d a  d e  á c i d o  
h i a l u r ô n i c o ,  p r e s e n t e  a p e n a s  
e m  g a m e t a s  m a s c u l i n o s  a n i ­
m a i s ,  c o m  f u n ç ã o  d e  p e r m i t i r  
m a i o r  m o t i l i d a d e  d o  e s p e r m a ­
t o z ó i d e .

3S ã o  i n d i v í d u o s  p r o t o s t ô m i o s  
e  d e u t e r o s t ô m i o s ,  r e s p e c t i v a ­

m e n t e :

a) E q u i n o d e r m a s  e  a g n a t a s .
b ) G n a t h o s t o m a t a  e  m o l u s c o s .

c) C e l e n t e r a d o s  e  t u n i c a d o s .
d) H e m i c o r d a d o s  e  a n e l í d e o s .
e)  P l a t e l m i n t o s  e  n e m a t e l m i n -  
t o s . ^

4 I n d i v í d u o s ,  c u j o  m e s s o d e r -  
m e  s e  e n c o n t r a  d i v i d i d o  e m  

e s p l a n e n o p l u r a  e  s o m a t o p l e u r a

a) A n e l í d e o s
b ) P l a t e l m i n t o s
c) N e m a t e l m i n t o s
d) P o r í f e r o s
e) B a s i d i o m i c e t o s

SA  b e x i g a  n a t a t ó r i a  o b s e r v a d a  
e m  o s t e í c t e i s  a d a p t a  o  p e i x e  a  

d i f e r e n t e s  p r o f u n d i d a d e s  e  p e r ­
m i t e - l h e s  f i c a r  b o i a n d o  d e n t r o  
d a  á g u a .  C o m  r e l a ç ã o  a o  v o l u m e  
d e  á g u a  e m  s e u  i n t e r i o r  e  o  
m e i o  e x t e r n o ,  é  c o r r e t o  a f ir m a r .

a) A  m e n o r  p r e s s ã o  n o  f u n d o  d o  
m a r  p e r m i t e  a  e s s e s  p e i x e s  a  l i ­
b e r a ç ã o  d e  g a s e s  r e s p i r a t ó r i o s  
n o  i n t e r i o r  d a  b e x i g a  n a t a t ó r i a ,  
l h e  p r o p o r c i o n a n d o  f l u t u a r  
q u a n d o  c h e g a r  à  s u p e r f í c i e .

b ) O a u m e n t o  d a  p r e s s ã o  e x t e r ­
n a  p r o v o c a  a  d i m i n u i ç ã o  d o  v o ­
l u m e  d e  g a s e s  d a  b e x i g a  n a t a t ó ­
r ia .

c) O v o l u m e  d e  g a s e s  e m  s e u  i n ­
t e r i o r  é  i n v e r s a m e n t e  p r o p o r ­
c i o n a l  à  p r e s s ã o  e x t e r n a  q u e  s e  
e x e r c e  s o b r e  o  p e i x e .

d) A  d i m i n u i ç ã o  d a  p r e s s ã o  e x ­
t e r n a  r e d u z  o  v o l u m e  d a  b e x i g a  
n a t a t ó r i a ,  e  p a r a  f l u t u a r  o  p e i x e  
d e v e  a d i c i o n a r  e  e l i m i n a r  g a s e s  
s i m u l t a n e a m e n t e .

ç ã o  d o s  v e g e t a i s  f a n e r ó g a m a s

c) O e s t r ó b i l o  m a s c u l i n o  d e i  
m i n a - s e  m e g a s t r ó b i l o .

d )  O s  m i c r ó s p o r o s  s ã o  d ip lc  
d e s .

7S o b r e  p a r t e n o g ê n e s e ,  a s s i i  
l e  a  a l t e r n a t i v a  c o r r e t a :

a) É u m  t i p o  e s p e c i a l  d e  pec  
g ê n e s e .

b ) O c o r r e  c o m  i n d i v í d u o s  n a  
s e  l a r v á r ia ,  s e m  h a v e r  a  partii 
p a ç ã o  d o  e s p e r m a t o z ó i d e .

c) O c o r r e  c o m  i n d i v í d u o s  n a  
s e  a d u l t a ,  c o m  ó v u l o  n ã o  f e c í  
d a d o .

d) O s  i n d i v í d u o s  n a  f a s e  d e  
v a ,  j á  a p r e s e n t a m  g ô n a d a s  
d u r a s  p a r a  a  f e c u n d a ç ã o .

8 E x e m p l o  d e  f e n o c ó p i a :

e) N .d .a .

►Sobre 
h o  a f i r m a r :6S o b r e  g i m n o s p e r m a s  é  c o r r e -  
t

a) S ã o  m o n o c o t i l e d ô n e a s ,  c u j a s  
f l o r e s  r e ú n e m - s e  e m  i n f l o r e s -  
c ê n c i a  d e n o m i n a d a s  e s t r ó b i l o s  
o u  c o n e s .

b ) S u a s  s e m e n t e s  s ã o  n u a s ,  c o s -  
t i t u i n d o  o s  ó r g ã o s  d e  p r o p a g a ­

a) D a l t o n i s m o  .
b )  h i p e r t r i c o s e  a u r ic u la r .
c)  D e f i c i ê n c i a  d e  m e m b r o s  
t a l i d o m i d a .
d) T r i s s o m i a  d o  c r o m o s s o m o
e) A n e u p l o i d i a .

9P r o t e í n a  q u e  f a z  p a r t e  
c o n s t i t u i ç ã o  d o s  c e n t r í d o s

a) h e t e r o c r o m á t i c a .
b ) T u b u l in a .
c) H e m o g l o b i n a ,
d) H i s t i d i n a .

A  r e a b s o r ç ã o  d o  s ó d i o  
1  w t ú b u l o s  r e n a i s  e  a  c o n :  

ç ã o  d a  m u s c u l a t u r a  l i s a  d a  
r e d e  u t e r i n a  s ã o  d u a s  f u n ç í  
r e a l i z a d a s ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  
l o s  h o r m ô n i o s :

a) A l d o s t e r o n a  e  v a s o p r e s s i n é
b) O c i t o c i n a  e  a l d o s t e r o n a .
c) V a s o p r e s s i n a  e  o c i t o c i n a .
d) A l d o s t e r o n a  e  o c i t o c i n a .
e )  A p e n a s  a  l e t r a  B e s t á  co r r e :

‘ * i 4i,Labim/UFRN
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EVEST MOSTRA OPÇÕES PARA O VESUBULANDO
p ró x im o  d ia  03 , os 

^ t ib u la n d o s  de  N ata l 
f i o  o p o r tu n id a d e  de  
r  as opções o ferecidas 
r a la r 99 da  U n iversi- 

:g u a r, q u a n d o  t e r á  
t 3l F e v e s t - F e ira  d o  
r: D u ra n te  o ev en to , 
v í  o d ia  6, os vestibu - 
lo d e rão  ver as novida- 

xim o concurso , com  
ara dos cu rsos de Rela- 

5cas, G estão  em  Em- 
: r S e rv iç o  P ú b l ic o ,  

C o m érc io  In te rn a -  
• rm in is tração  de Em- 
rvadas.
■: .id a d e  é a am p lia - 

: ::a dos cu rso s espe- 
J c r a d o s  a cap ac itação  
f c r " e s ,  co m  v ag as p a ra  

ie  Pedagogia, Física, 
3 io lo g ia , H is tó r ia , 

í  L e tra s , E d u c a ç ã o  
M atem ática.

será  in s ta la d a  no  
'  i lg ad o  F ilho  e con - 

i m o n ta g e m  de  e s ­
te  to d o s  os c u rso  d a  

í -j j u n ta m e n te  co m  
ígadas ao s e to r  de 

• c  m ercado  de  trab a - 
: :s so , h a v e rá  ta m - 
; de b rin d e s , ap re- 
c u l tu r a is  e v á r ia s  

r-ira os v isitan tes, 
c - r s o  ta m b é m  e s tá  

su a  p ro g ra m a ç ão  
ar a F e ira . O s a lu -  

c t r s o  de  Jo rn a lis m o , 
■ f e n a ç ã o  do p ro fes- 

i G om es, e s tã o  or- 
o Jo rnal da  Fevest, 
rá d u ra n te  o even- 
. tra m a d o  ta m b é m  

: a ie s tra s , co m  p ro - 
s  r e n o m a d o s ,  p a r a  
• • q u a lq u e r  d ú v id a  

n íla n d o  a in d a  p o s- 
i t o  ao  s e u  f u tu r o  

ou  a ca rre ira  q u e  
seguir.
é j com  a p ro fesso ra  

t r u l ia n o ,  co o rd en a - 
: de M arketing  da 

id o ra  do evento , 
:: rm a de congregar 
in id a d e  u n iversitá - 

M " . o  d e  u m a  ú n ic a  
rar a U nP p a ra  os 

z u o  p o tig u a re s . E a 
ip rove ita  p a ra  con- 
: '  a v isita r a Feira, 

s  a p a rtic ip a ç ão  de 
ü d ad e , p a ra  conhe- 

i Jn iv e rs id ad e  Poti- 
i c e  o f e r e c e r  ao  

explicou.

3a FEVEST

FEIRA DO VESTIBULAR

■ De 03 a 06 de novembro 
Das 14:00 às 21:00 horas 
Campus Salgado Filho da UnP

■ Conheça os cursos ofere­
cidos pela UnP e os Campi 
em que funcionam

■  CAMPUS FLORIANO 
PEIXOTO

Administração, com habilita­
ção em Gestão em Empresas 
de Serviço Público,
Gestão de Comércio Inter­
nacional e Administração de 
Empresas Privadas.
Ciências Econômicas 
Ciências Contábeis 
Executivos

■  CAMPUS SALGADO 
FILHO

Quem ainda não decidiu qual profissão seguir, a Fevest dá várias dicas
Biologia
Fonoaudiologia
Farmácia
Fisioterapia
Direito
Informática
Engenharia da Computação
Engenharia Civil
Arquitetura
Matemática
Educação Artística
Turismo
Hotelaria
Odontologia

■ CAMPUS NASCIMENTO 
DE CASTRO

Letras
Publicidade e Propaganda
Jornalismo
Relações Públicas

*

m : i:

..........  .... :
Em cada estande os professores e alunos dão explicações sobre os cursos a que estão ligados, buscando atrair a atenção dos candidatos e visitantesLabim/UFRN
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Antonio Carlos

Os livros clássicos mostram histórias que enriquecem a experiência e complexidade do ser humano em várias épocas, mas sempre com mensagens atuais, o que os tomam maisfa. 

PROJETO

Os CLÁSSICOS AO ALCANCE DE TODOS
Com  a possibilidade de aces­

so a clássicos portugueses e 
as v an tag en s  do p reço , só 

não entra no m undo da literatura 
q u e m  n ão  q u e r. L ivros com o 
“Dom C asm urro” , “O Alienista” , 
“ Os L uzíadas” e ou tros, p o d em  
ser adquiridos com facilidade com 
jornaleiros, nas bancas de revistas 
ou m esm o nas próprias escolas e 
cursinhos, com  a visita dos técn i­
cos do D iário de Natal que fazem 
a d ivulgação  e com ercia lização  
dos Clássicos do Vestibular, p ro ­
jeto que vem  sendo desenvolvido 
d esd e  o fin a l de se tem b ro  e vai 
prosseguir até dezembro.

Ao p re ç o  de R$ 3,50 m a is  a 
com pra  do D iário  de N atal, que 
custa som ente R$ 1,00, o leitor le­
va para  casa um a obra de grande 
valor que pode ser apreciada não 
som en te  p o r quem  é estu d an te ,

mas tam bém  por seus pais e in te ­
ressados. Além do prazer p ropor­
cionado pela leitura, que já justifi­
caria o investimento, o preço do li­
vro  d e n tro  do p ro je to , fru to  de 
um a parceria com  a Editora Ática, 
não  tem  concorrência . Volum es 
similares nas livrarias custam  em  
m édia R$ 12,00, ou seja, é um a di­
ferença enorme.

Além da oferta nos jornaleiros, 
u m a e q u ip e  do DN vem  d e s e n ­
volvendo um  trab a lh o  nos co lé ­
gios e cursinhos, com  resu ltados 
positivos. “Além da com ercializa­
ção, este trabalho  tem  com o ob ­
jetivo  d e sp e rta r  o in te re sse  dos 
a lu n o s  q u e , in fe liz m e n te , n ão  
têm  o hábito  da le itu ra” , re la ta  a 
coordenadora de vendas, Cláudia 
Vago de Oliveira.

Todas as terças e quintas-feira, 
eq u ip es  do jo rn a l v is itam  c o lé ­

gios com o o Dinâmico, CDF, Fer­
ro Cardoso, Gabarito, H ipócrates 
e outros, num a ação que vai con­
tin u a r até o V estibular. “ O reco­
nhecim ento  está vindo. Acho que 
a g en te  e s tá  d e sp e rtan d o  o lado 
le ito r  do  jo v em ” , ressa lta , le m ­
brando que m uitos perguntam  se 
d e p o is  d e s se  p r im e iro  lo te  de 
clássicos, com postos por doze li­
vros, virão m ais - o que dem ons­
tra o interesse.

Hoje, as equipes do DN vão vi­
sita r o Ferro  C ardoso Zona Sul e 
do C en tro , o H ipócra tes, a U n i­
versidade Potiguar, o CEI, o D inâ­
mico, o CDF e o Gabarito. A cada 
sem ana novos colégios serão visi­
tados, m as se a lgum a esco lar t i ­
v e r in te r e s s e ,  p o d e  lig a r  p a ra  
Cláudia, no 211-7938, que a equi­
pe se p rogram a p a ra  m o n tar um  
estande no espaço.

LIVROS QUE COMPOEM A COLEÇÃO

■ O Alienista, de Ma- , • v ■ Luciola. fl
chado de Assis joseáÁknar de Alencar

■ A Carne, de Júlio Ri- mm ■ Dom Caa
beiro

■ Os Luzíadas, de Luís 
de Camões

■ Clara dos Anjos, de 
Lima Barreto

■ Escrava Isaúra, de 
Bernardo Guimarães

- Wt,

Á

de Machado

■ Am or d« 
ção, de C 
Castelo Braa

■ Senhora, 
de Alencar

■ Inocêncii
conde de Tal

■ laiá Garcia, de
Machado de Assis ■ Helena, de Machado de Ai
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O CEI, também leva você até à Universidade —* 
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O  CURSO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E O VESTIBULAR

Inicialmente, causou-nos um  
certo espanto o número de concor­
rentes por vagas no curso de Ciên­
cias Sociais para o concurso vesti­
bular deste ano. Uma concorrên­
cia de 6,65 vestibulandos por vaga 
(m anhã), a ting indo  um  ponto  
mais alto que as fam osas Enge­
nharias (Civil 6,45, de Materiais 
5,13, Elétrica 3,98, Mecânica 4,70, 
Química 3,52 e Têxtil 3,66), até 
pouco tempo cobiçadas pela ga­
rantia de um status encoberto sob 
o título de “Engenheiro". Num pri­
meiro momento, as questões: Te- 
riam os estudantes aum entado  
seu interesse pelas Ciências So­
ciais? Mas estes estudantes sabem 
o que são as “Ciências Sociais“? Ser 
Sociólogo, Antropólogo ou Cientis­
ta Político - as subdivisões existen­
tes neste curso - estão na moda, 
assim como estiveram na década 
de 60? A resposta que podemos 
dar a estas perguntas é negativa. 
O presente artigo vem no sentido 
de tentar esclarecer o que está por 
trás das especulações que giram  
em tomo desses dados numéricos, 
de maneira a dizer que o espanto 
referente a este alto índice ficou  
mesmo por conta dos concorren­
tes.

A trajetória histórica dos cien­
tistas sociais é bem conhecida pe­
los que estudam tais ciências. Ilus­
tres desconhecidos como Max We- 
ber, Émile Durkheim, Lévi Strauss, 
Norberto Bobbio, ou, para ficar no 
Brasil, Florestan Fernandes, Ro­
berto Da Matta, Octávio Ianni, en­
tre outros, não chegam às escolas 
secundárias, ainda mais agora

que foi excluída do quadro a disci­
plina de Sociologia nestas escolas.

O sociólogo é identificado como 
a profissão do presidente da Repú­
blica - in fe liz  identificação -, 
quando muito, é confundido com 
o assistente social. Alguns ainda 
lem bram  da figura do Betinho  
que, demasiadamente humano, 
tentou explicar à sociedade que 
ela é capaz de mudar. A profissão 
do antropólogo talvez seja mais 
conhecida. Primeiro, relaciona-se 
com a profissão da Primeira Da­
ma Ruth Cardoso e é também da­
quele senador que morreu um dia 
destes, “Como era mesmo o nome 
dele? "Ah, era o Darcy Ribeiro”. A  
identificação desta profissão é 
imediata: é o cara que estuda ín­
dio. Para o cientista político a coi­
sa pega: só é visto em época de 
eleição, para analisar resultados 
das pesquisas e pleitos eleitorais. 
Sem um ensinamento em sala de 
aula da importância do estudo 
destas ciências, o quadro comum  
continuará sendo este: uma pro­
fissão personalizada e sem muito 
conhecimento de sua serventia.

Aproveito então o ensejo e expli­
co ‘para que serve’ cada uma de­
las. A Sociologia estuda as socie­
dades humanas em suas diferen­
tes formas. Engloba a análise das 
estruturas sociais, dos grupos e 
classes sociais, instituições, ideolo­
gias, cultura e representações so­
ciais, interesses e conflitos sociais, 
o mundo do trabalho, desenvolvi­
mento e mudança social. A Antro­
pologia está mais voltada para a 
análise dos aspectos sócio-cultu-

Anderson de Souza Campos

rais e biológicos do homem em so­
ciedade, privilegia a diversidade 
cultural, aprofundando o conhe­
cimento da natureza hum ana e 
sua vida societária. A  Ciência Polí­
tica trata da dinâmica política da 
sociedade, seja a ação dos gover­
nos, dos partidos, das elites políti­
cas ou dos movimentos sociais.

Á  m u i to  q u e  as  

C i ê n c i a s  S o c i a i s  v ê m  

p e r d e n d o  s u a  i d e n t i d a ­

d e .  E x i s t e m  e s t u d a n t e s  

q u e  s e  in se r e m  n o  cu rso  

p e l a  f a c i l i d a d e  d e  s e r  

a p ro v a d o  n o  v estib u la r

Há m uito que as Ciências So­
ciais vêm perdendo sua identida­
de. Existem estudantes que se inse­
rem no curso pela facilidade de ser 
aprovado no vestibular - a concor­
rência até então era baixa. Entra­
vam e faziam reopção para o cur­
so que realmente lhes interessa­
vam, geralmente Psicologia, Servi­
ço Social e Direito. Alguns apenas 
para possuir um diploma de curso

superior, para expor na parede. 
Outros, para obter conhecimento 
da sociedade como forma de dar 
embasamento para outras profis­
sões.

O crescente distanciamento pa­
ra com a sociedade - estou me re­
ferindo a ausência de projetos de 
extensão e trabalhos de visibilida­
de - acabou por promover a ocul- 
tação de tais ciências entre as pa­
redes da Universidade.

Não é nada científico fazer con­
clusões de um  fenôm eno social 
sem antes estudá-lo em profundi­
dade. Para saber o que realmente 
motivou estas inscrições para ava­
liar este alto índice de concorrên­
cia, seria necessário pesquisar os 
referidos vestibulandos. Assim, 
cientificamente, obteríamos os re­
sultados referentes às razões que 
os levaram a determinada esco­
lha. Mas, enquanto isto não é efe­
tivado, arriscamos algumas hipó­
teses. Levando em consideração 
que as ciências sociais (Sociologia, 
Antropologia e Ciência Política) 
não possuem visibilidade na esco­
la, nos meios de comunicação e 
bem como na própria instituição 
Universidade, somos induzidos a 
afirmar que, possivelmente, uma 
parcela destes concorrentes não 
sabem o que são as Ciências So­
ciais. Em segundo lugar, e soman­
do a isto os fatos acima descritos, o 
curso de Ciências Sociais seria 
um a janela para entrar na un i­
versidade devido a sua concorrên­
cia, em sucessivos vestibulares, ser 
sempre baixa em relação aos ou­
tros cursos. Isto posto, muitos tive­

ram a mesma idéia, então o índice 
de concorrentes por vaga obteve 
este aumento surpreendente. Para 
evitar que equívocos como estes 
voltem a ocorrer seriam necessá­
rias algumas providências bas­
tante racionais e primordialmente 
úteis para a sociedade. O retorno 
da disciplina de Sociologia às es­
colas de 2 o grau seria extrem a­
mente importante por vários mo­
tivos: primeiro, por tratar-se de 
uma disciplina que alimenta e re­
produz o conhecimento da reali­
dade social no estudante; em se­
guida, por cultivar neste, o com­
promisso para com a sociedade, 
na busca de sua melhoria e trans­
formação; e, mas não finalmente, 
por explicar o que são realmente 
as ciências da sociedade. Uma ou­
tra atitude partiría de um a ação 
conjunta das instituições políti­
cas, que utilizam  os serviços de 
tais profissionais, com a Universi­
dade, que produz esse conheci­
mento. Os projetos que não pos­
suem a contribuição de um  cien­
tista social tornam-se, ademais, 
passíveis de defeitos com conse­
quências indesejáveis. Propostas 
de trabalhos de extensão universi­
tária advindos da própria univer­
sidade e a impreterível presença 
de profissionais com a citada qua­
lificação científica provarão à so­
ciedade a importância da ciência 
para o desenvolvimento do ser hu­
mano enquanto tal.

■  A nderson de Souza Cam pos é p resi­
d e n te  do C entro  A cadêm ico do curso 
de Ciências Sociais d a  UFRN
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i
MATEMATICA

(FUVEST) — O conjunto das soluções, no conjunto IR dos
números reais, da inequação >  x é: x + 1
A) vazio
B) IR
C) (x e ft / x < 0}
D) {x 6  F / x > - 1 >
E) ( x s  R /x < -1 >

JSen d o  f e g funções de IR em IR, tais que f(x) ■ 3x -  1 e 
g(x) -  x2, o valor de f(g(f(1l)l á igual a:
A) 10
B) 11
C) 12
D) 13
E) 14

S « ja m  f  : IR - *  IR u m a  fu n ç è o  b ijs to ra  o  H  sua  in v e rs a . 
D ado q ue  f  12} •  5, p o d e m o s  c o n c lu ir  que :

A,r-(a).s
B)
C)

.

D) r  «i - - s
£> f 1 <S> -  2

P a ra  to d o  r e a l x ,  t a l  q u e  - 3  <  x  <  - V ã  . te m o s  q u e  

l»x -  Til -  k ! é  ig u a t a:

A ) - x  D > x ~ 2 í t
8 ) x  E l x  2K
C> x ~ *

D entre as a lte rn a tiva s  segu in tes , ass ina le  aque la  q u e  m e lh o r 

rep resen ta  o  g rá fic o  de  y  »  Ü 5 Í .

A  s o m a  d o a  q u a d r a d o a  d a s  ra iz e s  re a is  d a  e q u a ç á o  
x * « l x t  + 2 4

D) 8
E) 10

j f  IFUVESTI —  N e fig u ra  estáo  representados geom etricam ente  
os núm eros  rea is 0. x. y  e  1.

Q ual a pos içáo  d o  n ú m e ro  x  y?
A l À  esq u e rd a  de  0 . D) E ntre y  e 1.
BJ E ntre  0  e  x . E l À  d ire ita  d e  1.
C l E n tre  x  •  y.

8

11

B) , V E) I V

2

C>

X
- 2 12

V

1 0

(FAAP)— A mstril

Al tõ é Invertlv»! ae x *  1 
fi) sõ é invartlvsl s»x -  1.
C) não à invartlvel,
Dl é invertlvfll para qualquer x par.
El é invsrtfvel pars qualquerx real.

(FAAP) — Dado o siatama

ax + 3ay = 0 
2x + ay = 4

Al s « a * 0 a » a 6 o  sistema 6 possível « datarminadc 
B| se a -  6 o sistema é possível e indeterminado.
C )  s B a * 0 e a - 8 o  sistema é impossível.
D) basta que a x 0 para qua o sistema seja posiívsl« deter­

minado.
El sõ é possível tnallser o sistema quanto i  solução se a 

lorpar. \

(FUVEST! ~
x + 4j = -7 
y  + Z">1 
x - 3 y  = -8

Então X + y +2 ã Igual ar 
A| -2
B) -1
C) 0
D) 1 
El 2

Dadas as matrizes: A = í ] e fl= f_  1 x s IR .
{ 1  Oj fO 7 )

0  valor de x tal qua: det (A — B) — detA - detB, é:
Al -1 
BI 0 
0  1 
Dl 2
El qualquer número real.

0  conjunto solução da equação 

1 3 S

A) (2) 
BI (1) 
C| (01
D) j- l l
E) t-2)

1 3  Dadas as metrires A = eB = , o valor do

número m tal que det (A + m B) ■ 0, k
Al 2
BI 1 
Cl 0 
Dl 3 
É) 4

X + 1 y
x + 2 2y
x + 3 3y

14
O determinante da matriz x ♦ 2 2y t  ,  x e y  número» 

x + 3 3y 6
reais, é:
A) nulo, somente se x -  y.
B) nulo. quaisquer que sejam x e y.
C) nulo. somente se x ~ 0.
0} nulo, somente se y *  0.
£} igual a 1, quaisquer que sejam x e y.

(FUVEST) — Na figura abaixo. AO - 2 cm, AB -  >fi cm. a 
medida do ângulo BÂC é 30' e BD -  DC, onde D á ponto do 
lado AC

1 5
B

A medida do lado BC, em cm, é
Al Vã 
B> 2
0  V5
01 &
El V7

(FUVEST) — No quadrilátero ABCO ebeixo, AêC - ISO*. 
AO -  AB -  4cm, 8C » lOcm e MN - 2cm,jjendo M » N, 
respectivamente, os pontos médios de CD e BC.

16

B
A área do triângulo BCD, em cm*, i:
A) 10
B) 15
a  20
D) 30 
E> 40

17 Ne figura, ABC éum triângulo retângulo em B « os arcos de 
circunferências 8M e MN tem seus centros no» pontos C e A  
respectivamente.

Se AC -  2cm e BÂC -  30", entáo a área da região hechura- 
de, em cm2, 4

A) i(2VÍ-*)

B) -1(2̂ 3-It)
l i - * )

E> n -

S ÊÊÊÊÊÊS tÊÊSSÊ IÊÊSÊÊ ÊÊÊÊÊÊÊI

Ensino de Espanhol, Aulas Musicadas, Viagens de Estudos, Feira de Livros, Semana da 
tura, Vestibular Simulado, Aulões de Revisão, Biblioteca com acesso a INTERNET, Torneios 

Esportivos, Escolinhas de Esportes, Gincana Cultural, Passeios Ecológicos, Laboratórios de 
r^ormática, Física, Química e Biologia, Ginásio Poli-esportivo, Orientação Educacional e 
vocacional: estes são alguns dos serviços que o aluno Ferro Cardoso tem acesso.

Reserve já sua matrícula para 99!

CO LÉG IO  E CURSO  
FERRO  CARDOSO

o
r

Av. Prudente de Morais, 4890 - Lagoa Nova - Fone: 206.3331 / 234.3029 
Praça André de Alburquerque, 12 - Centro - Fone: 211.2644 / 222.9910

^  -
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1
[Leia o texto a seguir: D)

“D entro do dom ínio tropical, ou tra  área 
que aparece com  m arcante individualidade 
são os planaltos e serra do Sudeste. Abrangem 
o sul de Minas Gerais e do Espírito Santo e 
partes dos Estados de São Paulo e Rio de Ja­
neiro, onde altitudes acima de lOOOm deter­
m inam  condições especiais de clima. É o cha­
m ado clim a tropical de altitude, no quala s 
tem peraturas m édias anuais caem  para m e­
nos de 18°C e a pluviosidade se acentua, so­
bretudo nas encostas litorâneas, em posição 
do barlavento. O clima dessa área é, em gran­
de parte, controlado pela ação da massa tro­
pical m arítim a (Tm) e afetada, ocasionalm en­
te, pela equatorial marítima (Em) e por oscila­
ção da ZCIT e linhas de instabilidade tropicais 
(IT). Porém são as massas polares (MP), dina- 
m izadoras da frente polar atlântica (FPA) as 
principais responsáveis por seu regime plu- 
viom étrico caracterizado pela concentração 
das chuvas no verão.”

(extraído de:Geografia do Brasil,de jurand/r Ross)

O Climograma referente ao clima descrito no 
texto acima é:

A) Precipito*
•m*C

B)

C)

E)

2 Nas grandes aglomerações urbano-indus- 
triais, é com um  o fenômeno, caracteriza­

do pela grande variação térm ica, ao mesm o 
tempo, em diferentes pontos dessa área urba­
na. Nas áreas próximas de mananciais, de re­
servas florestais, ou m esm o de parques públi­
cos com extensa área verde, temos as m eno­
res temperaturas.

Nos centros comerciais ou nas áreas indus­
triais, a poluição, o grande núm ero de veícu­
los, a concentração hum ana, o asfalto, a difícil 
circulação de ar, entre outros fatores, ocasio­
nam  a elevação das tem peraturas. É esse o fe­
nôm eno denom inado de:

A) Inversão Térmica
B) Efeito Estufa
C) Ilha de Calor
D) Smog Inglês
E) Chuva Ácida

ijjj^Leia o texto a seguir:

“A produção madeireira da região correspo- 
den a cerca de 25% de toda a produção nacio­
nal. A grande diversidade de espécies da flo­
resta estimula a produção, mas por outro la­
do, represen ta  um  grande obstáculo para  a 
exploração, em função da densidade vegetal e 
da dificuldade de transporte. O entrave maior, 
no  entan to , é o choque de in teresses en tre  
m adeireiros e extrativistasm , de um  lado, e 
madeireiros e pecuaristas de outro. Os extrati-

vistas dependem  da floresta, que os madeirei­
ros pretendem  derrubar. Ao mesmo tempo, os 
pecuaristas, conflitando com  o extrativistas e 
com  os madeireiros, desejam eliminar rapida­
m en te  a vegetação p ara  im p lan ta r  pastos. 
A dotam  a queim ada com o recursos, e lim i­
nando, ao mesmo tempo, a seringueira do ex- 
trativista e o mogno do madeireiro.”

Uma das alternativas abaixo apresenta uma 
afirmação incoerente com as idéias contidas 
no texto. Aponte-a:

A) A questão do transporte de m adeira explo­
rada representa um  sério em pecilho às em ­
presas do setor.
B) Há um  choque de interesses entre os extra­
tivistas e os m adeireiros na região, especial­
m ente na questão da derrubada dá mata.
C) Os pecuaristas analisam  a região funda­
m entalm ente, sob a perspectiva da im planta­
ção de pastos.
D) O uso da queimada, a bem  da verdade, só 
não interessa m esm o é aos m adeireirosque 
dependem  da m anutenção das madeiras-de- 
lei e aos índios, que vivem da caça e da coleta.
E) A exploração madeireira na região tem  um 
grande significado no contexto da atividade 
madeireira nacional.

[Observe o quadro:

w : 1890 1900 19« 1*0 1*6 ma 19» m i

tem*}"* to.5 to,o «5* <4.0 «3 37* 35.8 27.0

m m 77J ».* n.3 *5,0 *.< m 8.1
Cmá-

*9«<«úvt5
tom*)

t M 1*3 1*2 m W 238 2,90 W 2,68 1*9

As afirmações abaixo são corretas, quanto ao 
cresimento vegetativo brasileiro, com exceção 
de uma. Aponte-a:

A) Com exceção do período 1950-1960, as ta­
xas de natalidade foram sem pre declinantes.
B) As taxas de m ortalidade estiveram  decli­
nando em todo o período 1872-1991
C) As taxas de crescimento vegetativo foram 
sem pre ascendentes entre 1872 e 1960 e des­
cendentes entre 1960 e 1991.
D) A taxa de crescimento vegetativo mais ele­
vada veirificou-se em 1960.
E) Os períodos 1940-1950 e 1960-1970 foram 
os de maior declínio da taxa de mortalidade.

57 anos

-

Agora lambem com 
Dependência e Supletivo 

de Ioe 2 °Graus.
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«Alim ento à base de amido, por exemplo farinha 
Id e  milho, é muito utilizado para combater pro­

blemas de fome como o que está ocorrendo no 
Nordeste brasileiro. Assinale a alternativa CORRE­
IA quanto à digestão do amido:

a) É feita no estômago pela ação da pepsina.
b) É feita na cavidade oral, no estômago e no in­

testino pela ação da amilase.
c) É feita pela ação do ácido clorídrico presente 

no suco gástrico.
d) Ocorre no intestino pela ação da bile.
e) Ocorre na cavidade oral e no intestino pela 

açãodalipase.

}0 ciclo do nitrogênio na natureza envolve di- 
ersos tipos de microorganismos. Um deles é 

um tipo de bactéria fixadora de nitrogênio, denomi­
nada Rhizobium que invade as raizes de plantas le- 
guminosas, tais como feijão, ervilha, onde forma 
nódulos. Este tipo de bactéria produz uma enzima, 
a nitrogenase, que catalisa a conversão de gás nitro­
gênio em amônia, substância capaz de ser usada 
como fonte de nitrogênio pela planta hospedeira

Este tipo de relação ecológica entre as plantas 
leguminosas e a bactéria do tipo FACE=”Bookman 
Old

Style” SIZE=4

**?A aceleração gravitacional na superfície da Terra 
idPé de 10m/s2; na de lúpiter, de 30m/s2. Uma 
mulher de 60kg de massa na superfície da Terra 
apresentará na

superfície de lúpiter, massa de:
a) 20kg.
b) 60kg.
c) 180kg.
d ) 600kg.
e) 1800kg.

4 Um ciclista desce uma ladeira, com forte ven­
to contrário ao movimento. Pedalando vigo­

rosam ente, ele consegue m anter a velocidade 
constante. Pode-se então afirmar que:

a) A energia cinética está aumentando,
b) A energia cinética está diminuindo,
c) A energia potencial gravitacional está aumen­

tando.
d) A energia potencial gravitacional está dimi­

nuindo.
e) A energia potencial gravitacional é constante.

SComparando-se os processo da respiração 
e da fotossíntese, pode-se afirmr correta­

m ente que:

A) na respitação o 02  é o aceptor final dos 
hidrogênios da cadeia respiratória, enquanto 
que na fotossíntese o 02  participa da reação 
de escuro.

B) o processo da respiração ocorre inteira­
m ente no interior da m itocôndria, enquanto 
que n a  fo tossín tese  o p rocesso  com eça no 
h ialoplasm a e term ina no in terior do cloro- 
plasto.

C) na  resiração há produção de ATP a par­
tir de ADP + Pi enquanto que na fotossíntese 
o ATP não participa de nenhum a fase do pro­
cesso.

D) na  respiração acontece a quebra do C02 
nas cristas m itocondriais, enquan to  que na 
fotossíntese há produção de Co2 no interior 
dos granas.

E) n a  respiração ocorre formação de H20 
na  cadeia respiratória, enquan to  que na fo­
tossíntese há quebra de H 20 na reação de cla­
ro.

«
que:

Q uando um  vegetal es tá  acim a do seu 
on to  de com pensação, podem os dizer

A) a intensidade lum inosa que ele está re­
cebendo não é suficiente para com pensar sua 
respiração.

B) ele está tendo prejuízo energético e m or­
rerá por falta de alimento nas suas células.

C) ele está liberando oxigênio para o meio.
D) a intensidade da sua fotossíntese é igual 

à intensidade da respiração.
E) ele está consum indo sua reserva para 

com pensar a diminuição da produção de ali­
mento.

7rSobre a osm ose em células vegetais, são 
feitas três afirmações.

I. Uma célula túrgida colocada num a solu­
ção hipotônica sofre plasmólise.

II. A parede celulósica exerce um a resistên­
cia contra a entrada excessiva de água.

III. A concentração interna da célula é de­

term inada pela solução do vacúolo.
Assinale:
A) se somente I e II estiverem corretas.
B) se somente I e III estiverem corretas.
C) se somente II e III estiverem corretas.
D) se somente um a afirmação estiver correta.
E) se todas as afirmações estiverem corre­

tas.

8A m em brana  p lasm ática  constitu i um a 
barre ira  seletiva en tre  o citoplasm a e o 

meio externo à célula. Dessa forma, determ i­
nadas moléculas podem  atravessar livremen­
te a m em brana, enquanto outras não. Supo­
nha que, num a célula animal:

- Um certo soluto encontra-se  em  m aior 
concentração no interior da célula do que no 
meio circundante;

- a m em b ran a  p la sm á tica  é to ta lm en te  
permeável a esse soluto.

Nesse caso espera-se que, com  o passar do 
tempo, ocorra a passagem de moléculas:

A) desse soluto para  o in terior da célula, 
sem gasto de energia.

B) do solvente (água) para o interior da cé­
lula, com gasto de energia.

C) desse soluto para o meio externo, com 
gasto de energia.

D) do solvente (água) para o meio externo, 
com gasto de energia.

E) desse soluto para o meio externo, sem 
gasto de energia.

9 I Considerando-se os principais processo 
energéticos que ocorrem nos seres vivos, 

podem os corretam ente afirmar que:

A) o autotrofismo é um a característica dos 
seres clorofilados.

B) o heterotrofismo im possibilita a sobre­
vivência dos seres aclorofilados.

C) a fotossíntese ea respiração aeróbica são 
processo que produzem  as mesmas substân­
cias químicas.

D) a ferm entação é um  processo bioquím i­
co que não produz qualquer forma de ener­
gia.

E) apenas a ferm entação alcoólica produz 
ácido pirúvico.
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■ 1 a

I (FATEC) - Podemos dizer qüe a economia 
m ineradora do século XVIII, no Brasil,

A) era escravocrata, rigidamente estratifica- 
da do ponto de vista social e tinha em seu to ­
po um a classe proprietária  bastan te  dep en ­
dente do capital holandês.

B) baseava-se na grande propriedade e na 
produção para exportação; estim ulou o apa­
recim ento  das prim eiras estradas de ferro e 
gerou a acumulação de capital posteriorm en­
te aplicado em indústrias.

C) era voltada principalm ente para as ne­
cessidades do m ercado in terno; utilizava o 
trabalho escravo e o livre; difundiu a pequena 
propriedade fundiária nas regiões interiora- 
nas do Brasil.

D) estim ulou o aparecimento de cidades e 
da classe m édia; estru turava-se na base do 
trabalho  livre do colono im igrante e da p e ­
quena propriedade.

E) era rigidamente controlada pelo Estado; 
em pregava o trabalho escravo m as perm itia 
tam bém  o aparecim ento  de pequenos p ro ­
p rie tá rio s  e trab a lh ad o res  in d ep en d en tes; 
acabou favorecendo, indiretamente, a acum u­
lação capitalista que deu origem à Revolução 
Industrial Inglesa.

2 (PUC-97) “É particularm ente no Oeste da 
província de São Paulo - o Oeste de 1840 - 

que os cafezais adquirem seu caráter próprio, 
em ancipando-se  das form as de exploração 
agrária estereotipadas desde os tem pos colo­
niais no modelo clássico da lavoura canavieira 
e do “engenho” de açúcar”.

; V í ’
Buarque de Holanda, S. Raízes do Brasil, Rio de Ja­
neiro,José Olympio,1987 (19“edição),p.129

De acordo com o autor
A) o caráter próprio dos cafezais do Oeste 

de 1840, pode ser identificado, por exemplo, 
pela utilização de m ão-de-obra predom inan­
te m en te  escrava, ao con trário  da m ão-de- 
obra assalariada utilizada nos engenhos.

B) a diferenciação entre o Oeste de 1840 e o 
Oeste de 1940 refere-se ao fato de o primeiro 
ser um a região de produção cafeeira e o se­
gundo, um a região de concentração de enge­
nhos de açúcar.

C) o modelo clássico da lavoura canavieira 
e do ‘engenho’ de açúcar significa, em geral, 
um  apego grande dos senhor de engenho à ro­
tina rural, ao contrário da maior abertura dos 
cafezais do Oeste de 1840 à influência urbana.

D) a diferenciação entre o caráter próprio 
dos cafezais do Oeste de 1840 e o modelo clás­
sico da lavoura canavieira explica-se, entre 
outros fatores, pela venda do produto dos pri­
meiros no mercado interno e da segunda no 
mercado externo.

E) as formas de exploração agrária estereoti­
padas desde os tempos coloniais contrapõem- 
se ao caráter próprio dos cafezais do Oeste de 
1840, pois as primeiras acom panharam  práti­
cas de mandonismo político local e o segundo 
trouxe práticas políticas democráticas.

3CVUNESP-84) - Na questão abaixo são fei­
tas duas afirmativas ligadas pela palavra 

PORQUE.
No processo histórico da proclamação da Re­

pública no Brasil destaca-se a Questão Militar.

PORQUE:
O Exército incompatibilizou-se com a Mo­

narquia, em virtude de sua exclusão do jogo 
político do império. Responda:

A) se as duas afirmativas são corretas e a 
segunda é causa da primeira.

B) se a prim eira afirmativa é certa e a se­
gunda errada.

C) se a primeira é errada e a segunda certa.
D) se as duas são erradas.
E) se as duas são certas, mas a segunda não 

é causa da primeira.

4 CVUNESP-92) - A República Brasileira, na 
última década do Século passado, cami­

nhava para a consolidação da oligarquia dos 
coronéis-fazendeiros. A crise econôm ico-fi- 
nanceira agravava as condições de vida na ci­
dade e no campo. A rebelião de Canudos pode 
ser entendida como movimento de:

A) hesitação dos m andatários políticos em 
desfechar medidas repressivas contra a gente 
oprimida.

B) tensão social agravada pela expulsão dos 
cam poneses que atuavam nas frentes pionei­
ras catarinenses e paranaenses.

C) resistência da população sertaneja con­
tra a estrutura agrário-latifundiária e as m edi­
das repressivas oficiais.

D) desco n ten tam en to  dos fanáticos que 
buscavam afetivar práticas liberais burguesas.

E) rebeldia dos jagunços que se opunham  à 
rede de açudes e às cam panhas de com bate às 
secas.

S (MACK-96) - A hegem onia política dos es­
tados econom icam ente fortes e popu lo ­

sos, São Paulo e Minas Gerais, durante a Re­
pública Velha, foi viabilizada através:

A) do apoio de grupos militares vinculados 
ao Tenetismo.

B) da política dos governadores que, articu­
lando os governos estadual e federal, anulava 
totalm ente a oposição.

C) de m ovim entos sociais p o p u la res  de 
apoio ao Estado oligárquico.

D) da instituição do voto secreto e fim da 
representação proporcional.

E) da constituição de 1891, que estabeleceu 
um  Estado unitário e fortem ente centralizado.

6 (MACK-95) Governadores de São Paulo, Mi­
nas Gerais e Rio de Janeiro reuniram-se no 

convênio de Taubaté, em 1906, tendo em vista:

A) im pedir qualquer intervenção do Estado 
na econom ia cafeeira.

B) criar mecanismos que evitassem a que­
da de preço do café, através da com pra dos 
estoques excedentes pelo governo com  em ­
préstimos externos.

C) evitar novos cultivos, reduzir financia­
m entos, visando a ju star a o ferta  e p rocura 
sem intervenção do governo.

D) atuar no mercado externo, reduzindo a 
concorrência de outro países produtores de 
café e expandindo o mercado interno.

E) defender um a política agrícola voltada 
para a policultura, rom pendo com  a depen­
dência em relação ao café, nosso produto che- 
va na balança de pagamentos.

7 (FUVEST-96) - No Brasil, a década de 20 fa 
um período em que 

. A) velhos políticos da República, como Ru 
Barbosa, Pinheiro Machado e Hermes da Foc 
seca, alcançaram grande projeção nacional.

B) as forças da oposição às cham adas “oL 
garquias carcomidas” se organizaram, sem cor 
tudo apresentar alternativas de mudança.

C) as propostas de reforma permanecend 
letra morta, não se configurou nenhum a pola 
zação político-ideológica.

D) a aliança entre os partidos populares e ; 
dissidências oligárquicas culminou com a de 
rubada da República Velha nas eleições de Io t 
março de 1930.

E) ocorreram agitações sociais e políticas, mo 
mentos armados, entre eles a Coluna Prestes, e ra 
rias propostas de reforma foram debatidas.

8 (MACK-96)- Em 3 de outubro eclodiu a 1 
volução de 1930, pondo fim à República\ 

lha. Dentre as causas deste episódio historie 
destacamos:

A) a vitória da oposição nas eleições e o ten 
de revanchismos nas oligarquias derrotadas.

B) a dissidência das oligarquias nas eleições: 
1930, fortalecendo a Aliança Liberal, denota 
contudo, pela fraude da máquina do governo.

C) programa da Aliança Liberal não identi 
cado com as classes médias urbanas.

D) a sólida situação econôm ica do núci: 
cafeeiro no início da década de trinta.

E) o apoio dos jovens militares, tenentistas i 
política oligárquica nos anos vinte.

9 (MACK-98)- A respeito do processo de ii 
dustrialização do Brasil a partir de 193 

podemos afirmar que:

1- a prim eira Guerra prejudicou o cres 
mento industrial porque o país foi obrigade 
reduzir as importações.

2- foi de grande importância o estímulo i 
governo de Getúlio Vargas para a implantac 
de indústria de base.

3- ora sozinho, ora associado ao capital i 
trangeiro, o Governo tem participado e m : 
res fundamentais.

ASSINALE:
A) se todas as afirmativas estão corretas.
B) se as afirmativas 2 e 3 estão corretas.
C) se as afirmativas 1 e 3 estão corretas.
D) se todas as afirmativas estão incorretas
E) se apenas a afirmativa 2 está correta.

m  ^ |( F G V )  - A Guerra do Peloponeso, ocon 
*  na Grécia entre 431 a 401 a.G foi:

A) um a guerra defensiva empreendida ] 
gregos contra a invasão dos persas e a ameaça i 
perda de suas principais praças de comércic i 
Mar Mediterrâneo;

B) uma luta entre dórios e aqueus na época J 
ocupação do território grego que resultou ee na i 
maçãodas cidades de Esparta e Atenas;

C) um a luta comandada pelas cidades de ■ 
parte e Corinto contra a hegemonia da Confe 
ção de Delos - liderada por Atenas - sobre o ten 
rio grego;

D) uma guerra entre gregos e romanos, pelo: 
sejo de implantação de uma cultura hegemô 
sobre os povos do Oriente Próximo;

E) uma invasão do território grego pelas t
de Alexandre - O Grande, na época de expans 
império Macedônico que herdara de seu pai |

Labim/UFRN
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HORA DE RECUPERAR O TEMPO PERDIDO
:ando pouco  m ais de um  

iès p a ra  o V estibular da 
r RN, os candidatos come- 

. oensar no tem po perdido 
rzer, as visitas aos shopping 

namoro, as idas ao cinema 
: com os amigos. Começa 

: dar aquele medo de que os 
i não foram suficientes e ago- 
que correr contra o tempo 

: chegar a um bom re- 
Aprovado quatro vezes na 
um dos vestibulares mais 
dos do País, autor do livro 

■ Sem Medo”, Renato F. G. 
a  dar as dicas para se dar bem 

aer vestibular, 
i ele, nesta época cerca de 

i vestibulandos deixam-se 
r?ek> sentimento de “urgência 

na” e reforçam a carga de 
passam a estudar mais de 
i por dia, com a consciên- 

ia  por te r perdido tanto 
■cs meses anteriores. “Mui- 

ã o  esforçados e já estuda­
nte, m as não enxergam

spero de vencer a concor- 
t cê meçam a varar madruga- 

i as matérias, acordados 
f pó de guaraná, café e refri- 
rafeinados. No momento 

: estão estressados, can­
e c a  olheiras e cara de ressa- 

do o coração batendo na 
. Tentam detonar e podem 

<rndo detonados pela neura 
ir. Alguns ficam domina- 

rânico, outros amarelam ( 
-doecendo e faltando as 

e outros mais começam a 
i  ir^sação de que deu branco. 

5 de horas de estudo e sa­

crifício são perdidas porque houve 
uma atitude mental pouco favorável 
ou, pior, um sério descontrole emo­
cional. 0  jovem até que domina le­
gal a matéria, mas fracassa em de­
corrência do medo, de assumir erro­
neamente que os concorrentes são 
müito melhores, da falta de controle 
do tem po da prova e dos famosos 
brancos...”, conta, lem brando que 
muitos concorrentes, que não estu­
daram tanto e têm menos capacida­
de, entram  em excelentes faculda­
des apenas porque souberam domi­
nar os nervos.

Na sua visão, em média 30% dos 
candidatos começam a pensar que 
“não dá mais tem po para estudar, 
vou me matar para quê? Quero mais 
é aproveitar a vida e vou cair na 
gandaia”. Eles não conseguem enca­
rar o vestibular de frente, acham que 
estudar é um  sofrim ento porque 
vem acompanhado de um  conota­
ção de dever ou obrigação. Não con­
seguem visualizar os aspectos posi­
tivos das disciplinas, alguns termi­
nam se refugiando nas drogas.

Por fim, Renato observou que 
20% dos candidatos, mais amadure­
cidos, aumentam o ritmo de estudos 
num a boa, sem se matar. Eles dor­
mem um pouco menos, lêem a m a­
téria com mais afinco, organizam 
melhor seus horários, continuam a 
sair no fim de semana, namoram e 
brincam, mas com limites. Fazem o 
melhor que podem, passam longe 
das drogas e encaram o vestibular 
como um  desafio gostoso e como 
um passaporte para um futuro m e­
lhor. “São esses que geralmente pas­
sam  nos vestibu la res m ais 
disputados”, disse.

R E C O R T E  E G U A R D E

todo e qualquer sentimento de revolta.A raiva é um sentimento 
e negativo que diminui o rendimento do estudo;

jna ou duas horas mais cedo.Durma pelo menos sete horas por noite;

i horários flexíveis para estudar,comertomar banho e outras atividades;

' v-p-em é de ferro ou absoluto a ponto de dispensar algumas horas de 
r >~cre descanse depois dos estudos;

Itt  t-t"a o campo ou litoral,por alguns dias,para recarregar as baterias, 
sse presente para compensar tudo o que já estudou e volte com a 
taca para aprender assuntos que sempre caem no vestibular mas que 

«•ca não domina. lmportante:viaje sem levar material para estudar.

P # *o .e . durante uma hora por dia,exercícios leves porque a atividade fi- 
i libera substâncias naturais (endorfinas) que relaxam o sistema 

: entrai e aumentam a capacidade de concentração;

cenas o melhor que puder.

Faltando pouco mais de um mês para o vestibular, os candidatos acirram os estudosLabim/UFRN
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EN Q U ET E

Na reta final, a  confiança na aprovação
As provas do vestibular estão se aproximando e o tempo para a preparação dos candidatos ficando cada vez mais curto. Mesmo com toda 
pressão dos pais e professores, os vestibulandos, este ano, parecem estar mais confiantes em seus desempenhos, certos que a tão desejada 
aprovação acontecerá. O Diário do Vestibular conversou com cinco estudantes, todos com experiências em outros concurso. E  as respostas 
são muito parecidas. Todos estão confiantes com a preparação que estão tendo. Confira a opinião de cada um deles.

Fotos Marco Polo
PATRICSA HELEN

19 ANOS, VESTIBULANDA DE JORNALISMO.

Além do cursinho pela m anhã, estudos todas as tardes, das 
15 às 17:30, m antendo essa rotina. Isso tudo tem  me dado a 
confiança necessária para não estar nervosa e enfrentar o 
concurso do vestibular com segurança e tranqüilidade. Cla­
ro que sempre há um  pouco de nervosismo, mas isso é nor­
mal. Procuro tam bém  deixar sem pre as noites livres para 
relaxar. Os finais de sem ana tam bém  deixo livre para des­
cansar.

a Ev$~ÁOvio de melo

18 ANOS, VESTIBULANDO DO CURSO DE MEDICINA.

Estou muito confiante quanto a m inha aprovação no próxi­
mo vestibular, pois m inha preparação está me dando a base 
necessária para fazer um a boa prova. A experiência de já  ter 
feito um  vestibular tam bém  está sendo bastante válida, pois 
não estou nervoso. A m inha preparação está m e deixando 
tranqüilo, com as aulas do cursinho e mais cinco horas de 
estudo em casa, sem falar das disciplinas isoladas que estou 
fazendo em outros colégios.

CAIU A M O RA ES

1 9  ANOS, VESTIBULANDA DE NUTRIÇÃO.

Estou m uito mais confiante do que no ano passado, princi­
palm ente porque estou me dedicando mais aos estudos. To 
dos os dias pela m anhã venho para a aula no cursinho, ond 
procuro tirar m inhas dúvidas. As revisões necessárias façc 
no período noturno, pois a tarde reservo para ir à academia 
Isso m e ajuda a relaxar e estudar com  mais vontade. Alérr. 
disso, não perco um  aulão de final-de-semana.

TO«l=5 j£  OOÇ-RA

18  ANOS, VESTIBULANDO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO

Não estou nervosa, pois estou confiante e tenho certeza da 
m inha boa preparação. Meus pais tam bém  estão me dando 
m uito apoio, sem um a cobrança exagerada pela aprovação. 
Apesar que essa cobrança é quase que pessoal. Eu m esm a 
cobro o resultado positivo. Nessa fase final, os professores fi­
cam  m ais atentos, pegando no pé e lem brando que está 
chegando a hora. Isso m e deixa um  pouco nervosa. Mas 
acredito que a responsabilidade é o que pesa. E é tam bém  
um a questão de consciência pessoal.

00% -CC .! ■

1 9  ANOS, VESTIBULANDO DE ENGENHARIA DE MATERIAIS.

Já estou preparado. Muito melhor do que no ano passad 
Talvez por isso tam bém  esteja bem  mais tranqüilo e con­
fiante quanto a aprovação. Além do cursinho, todas as ma 
nhãs, ainda estudo pelo m enos duas horas por dia em  cas~ 
revisando as principais disciplinas. Apesar de tudo a pres­
são ainda é m uito grande, com cobrança por um  resultad 
positivo.

Labim/UFRN
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NAO PODE SER VENDIDO SEPARADAMENTE

€-° U C -V D i a k i o  i i i : N a ta i. S imulado

T e s t e  s e u s  c o n h e c i m e n t o s

NAS DISCIPLINAS DE PORTUGUÊS,

Q u ím ic a  e  B io l o g ia

►Antonio Carlos

O CEÍ( também leva você até à Universidade 
1998 - I a turma conduvnte do Ensino Médio
EI - 26

Rua Coronel João Medeiros, 1976 - Fone: 231-0019 Fax: 231-8844. 
Av. Romualdo Galvão 2200 - Fone: 206-5760.

E-mail: cei@digi.com.br
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APRENDIZAGEM

T écnicas para estudar sozinho

A prender sozinho exige organização 
e perseverança. Abaixo, algum as suges­
tões de com o p rep ara r o am bien te  de 
estudo e a cabeça para  enfren tar livros 
e testes e chegar com  tudo em  cim a na 
hora  do vestibular:

■  Seja um  vestibulando sincero. Iden­
tifique os pontos fortes - aquelas m até­
rias mais fáceis - e as dificuldades - dis­
ciplinas mais complexas.

■ Prepare o am b ien te  
de e s tu d o  - p ode  ser no  
quarto, na sala, na cozi­
n ha , e n fim , o lugar que  
você m ais se sente à von­
ta d e  -, d e ixa n d o  o local 
com  boa lum in o sid a d e  e 
bem arejado (agora que a 
te m p e r a tu r a  f ic a  m a is  
elevada é m elhor ter por 
p erto  um  v e n tila d o r  ou  
um  aparelho de ar-condi- 
cionado).

■ Ao interromper o es­
tudo, deixe um  sinal espe­
c ífico  para  re to m a r a 
aprendizagem exatamente 
de onde parou, sem perda 
de esforço nem de tempo.

MEscolha cadeiras con­
fo r tá ve is , que, depois de 
h o ra s  de  e s tu d o s , não  *
causem  dores na coluna, 
nos braços e nas pernas. Ficar deitado  
ou recostado na cam a pode causar pro­
blemas posturais.

M Acostum e-se a estudar no m esm o  
local e no mesmo horário.

U R ealize  os es tu d o s com  d u a s in ­
tenções: aprender (prim eiro  objetivo) 
e recordar.

UInicie os estudos depois de pelo m e­
nos 10 m inutos de relaxamento, período

cie os estudos de­

pois de pelo m en o s 10 

m inutos de relaxam en­

to, período em  que você 

d e v e rá  se c o n c e n tr a r  

em  pensam entos e sen­

tim entos equilibradores

RESPOSTA DO SIMULADO DA SEMANA PASSADA

MATEMÁTICA
1-e, 2-b, 3-e, 4-a, 5-c, 6-d, 7-b, 8-a, 9-a, 10-e, 11-b, 12-b, 13-c, 14- 

b, 15-a, 16-c, 17-b.

GEOGRAFIA
1-d, 2-c, 3-d, 4-c.

BIOLOGIA
1-b, 2-questão com erro, 3-b, 4-d, 5-e, 6-c, 7-c, 8-e, 9-a. 

HISTÓRIA
1-e, 2-c, 3-a, 4-c, 5-b, 6-b, 7-e, 8-b, 9-b, 10-c.

Psicóloga Simone Janner Grohs e arte-educadora Sílvia Silveira da Silva,

em que você deverá se concentrar em pen­
sam entos e sentim entos equilibradores. 
Pense sempre positivo. Não brigue com a 
situação. O vestibular é um a realidade que 
deve ser enfrentada com disposição.

MEvite m ovim entos e sons que tirem  
a concentração. Não é necessário se des­
ligar to ta lm ente do m undo - um a m úsi­
ca, por exemplo, em volum e m ais baixo 
é sempre um a boa com panhia, m as re­

sista a a tender tele­
fonem as, fiq u e  longe 
de conversas e evite  
barulhos repetitivos.

■  Se fo r  necessá­
rio d eco ra r  a lg u m  
c o n te ú d o , p ro cu re  
ler em  vo z a l ta  a 
m atéria e com rapi­
dez. Não se detenha  
em m em orizar datas 
ou fórm ulas.

M E labore  seu s  
p ró p r io s  e x e m p lo s  
(ganchos), re la c io ­
nando os conteúdos 
estudados. Pode ser 
a té  a associação de  
u m a  m a té r ia  com  
a lgum a m úsica  que  
você p ode  ca n ta ro ­
lar a té  em  um  p a s­
seio no parque.

■ Aproveite o deslocam ento em  um  
ônibus ou o banho para repassar o que 
fo i estudado.

■ Evite fixar-se em  algum  conteúdo  
ou exercício d ifíc il  a té  chegar a um a  
resposta. Prefira seguir ad ia n te , reto­
m a n d o  esse tem a  co m p lexo  após ter 
passado por outros a ssun tos que p os­
sam  ajudar a resolver o impasse.

■ Não queira se transform ar em um

Labim/UFRN



ihflito «  Saui

Leia com  a ten ção  a c rô n ica  
que se segue, da obra Ai de ti, Co­
pacabana!.

O PAVÃO
Eu considerável a glória de um  

pavão ostentando o esplendor de 
suas cores; é um  luxo im perial. 
Mas andei lendo livros, e descobri 
que aquelas cores todas não exis­
tem  na pena  do pavão. Não há 
pigmentos. O que há são m inús­
culas bolhas dágua em que a luz 
se fragm enta, como em um  pris­
ma. O pavão  é um  arco-íris de 
plumas.

Eu considerei que este é o luxo 
do grande artista, atingir o m áxi­
mo de matizes com o m ínim o de 
elementos. De água e luz ele fa z  
seu esplendor; seu grande mistério 
é a simplicidade.

Considerei, por fim , que assim  
é o amor, oh! m inha  am ada; de 
tudo que ele suscita e esplende e 
estremece e delira em m im  exis­
tem apenas meus olhos recebendo 
a luz de teu olhar. Ele me cobre de 
glórias e me fa z  magnífico.

Rio, novembro, 1958.

1 Assinale a opção que contém uma 
afirmação correta sobre a crônica;

a)A exp licação  c ien tifica  da 
natureza é considerada mais im ­
portante que a fantasia.

b)A objetividade torna o texto 
voltado com exclusividade para o 
pavão.

c)0  autor utiliza o pavão para 
construir um a m etáfora da cria­
ção artística.

d}0 cronista limita-se a regis­
tra r sua  percep ção  sensível do 
m undo exterior.

ATENÇÃO: As q u es tõ es de n ú m ero  02 e 
03 referem -se ao poem a que segue.

Sentimental

Ponho-me a escrever teu nome 
Com letras de macarrão.

No prato, a sopa esfria, cheia 
de escamas

E debruçados na  m esa todos 
contemplam

Esse romântico trabalho.

Desgraçadamente falta um a letra
Uma letra somente
Para acabar teu nome!

-Está sonhando? Olhe que a 
sopa esfria!

Eu estava sonhando...
E há em todas as consciências 

um  cartaz amarelo:
“Neste país é proibido sonhar.”

(Carlos Drummond de Andrade, Al­
guma poesia. 1930)

A afirmação que traduz cor­
re ta m e n te  o te m a  c e n tra l  

desse poem a é:
a) A paixão nutrida silenciosa­

m ente pelos sonhadores em nada 
altera a ordem das coisas.

b) Os devaneios líricos são ta- 
x a tiv am en te  co n d e n a d o s  pelo  
m undo prosaico.

c) 0  am or leva a p rocedim en­
tos que o próprio ser amado é in ­
capaz de compreender.

d) O despeito leva as pessoas a 
ridicularizarem  o júbio de quem  
proclam a seu amor.

In d ique  a opção  em  que se 
analisa corretam ente um  re­

curso expressivo do poema:

a) A expressão “le tras de m a ­
carrão” está em pregada em  senti­
do puram ente metafórico.

b) A cor am are la  do referido  
cartaz  sim boliza a in ten s id ad e  
dos sentimentos românticos.

c) A associação entre “escrever 
teu nom e/ com letras de m acar­
rão” e “rom ântico trabalho” p ro ­
voca um  efeito irônico.

d) O penúltim o verso do p o e­

m a deve ser e n ten d id o  no seu 
sentido denotativo.

ATENÇÃO: As questões de núm eros 04 e 
05 re fe re m -se  ao  a n ú n c io  d e  io g u r te  
apresen tado  abaixo.

40  d u p lo  se n tid o  da  frase  
provém  sobretudo da a rti­

culação criada entre os termos:
a) “seu corpo”, “um  tem plo” e 

“não se esqueça”.
b)“seu corpo”, “um  tem plo” e 

“rezar”.
c)“seu corpo”, “um  tem plo” e 

“todos os dias”.
d) “um  tem plo”, “não se esque­

ça” e “rezar”.

SO redator da frase “Se o seu 
corpo é um  templo, não se es­

queça de rezar todos os dias” pre­
tendeu, no contexto do anúncio:

a)Associar o produto anunciado 
à beleza de quem faz uma oração.

b)A ssociar a beleza física da 
m oça à sua beleza espiritual.

c) C om parar o produto  an u n ­
ciado com um  templo religioso.

d)Associar o produto anuncia­
do ao culto do corpo.

Leia o texto:

ADOLESCÊNCIA

As aflições dos jovens em relação à 
questão do amor retratam muito bem o 
problema maior dessa fase da vida, se­
gundo o meu ponto de vista:é um perío­
do em que surgem fortes tendências pa­
ra a independência e para a individualida­
de em criaturas que até há pouco tempo 
queriam mesmo era ser dependentes.A

independência dá medo e também fasci­
na. É atraente,erótica,faz bem para a vai­
dade; mas deixa um vazio na boca do es­
tômago, uma sensação de aconchego e 
fazem desaparecer o vazio na boca do 
estômago. Mas são elos incompletos e 
repetitivos,que não nos interessam mais. 
Os laços românticos mais fortes nos 
atraem, mas envolvem riscos que ainda 
estamos prontos para correr.

Eta situação difícil! Se ocorrer o bicho 
pega;se ficar o bicho comeAgora,o mais 
importante de tudo isso é os jovens sa­
berem que nos, adultos, na grande maio­
ria dos casos, também exista uma solu­
ção completa e definitiva. Se não fica a 
impressão de que os jovens são fracos e 
idiotas por não conseguirem resolver di­
ficuldade tão simples; e isso não é verda­
de mesmo! Talvez o que aconteça com 
muitos adultos, é que eles compreendem 
mais claramente que não há solução 
completamente satisfatória para essa du­
pla tendência que existe em nós; e isso 
os leva uma atitude de bom-senso, mais 
conciliada com a realidade. Os vínculos 
amorosos adultos são, sem dúvida, uma 
substituição dos elos familiares. E dai? 
Nenhum problema em que seja assim. 
Apenas deve haver a preocupação de es­
colher com sabedoria o par romântico 
para que os riscos de dor e sofrimento 
sejam os menores possíveis.

(FLÁVI0 GIKOVATE)

Em relação ao texto acima (ADO­
LESCÊNCIA), podemos afirmar:

a ) No p e n ú ltim o  p e río d o  do 
prim eiro parágrafo, aparece um  
processo enclítico pela atração da 
palavra negativa “não”.

b) Na passagem “.. que não há 
solução...” o verbo HAVER é pes­
soal, e o sujeito é solução.

c) 0  acento grave, no primeiro 
período do texto, é justificado por 
ser um  complem ento nominal.

d) Na passagem "... é os jovens 
sa b e re m  que nós, a d u lto s , n a  
grande m aio ria  dos casos ...” o 
uso da vírgula é justificado pela 
existência do vocativo

A Melhor Definição de En
Ensino de Espanhol, Aulas Musicadas, Viagens de Estudos, Feira de Livros, Semana da 

ra, Vestibular Simulado, Aulões de Revisão, Biblioteca com acesso a INTERNET, Torneios 
rtivos, Escolinhas de Esportes, Gincana Cultural, Passeios Ecológicos, Laboratórios de 

ática, Física, Química e Biologia, Ginásio Poli-esportivo, Orientação Educacional e 
cional: estes são alguns dos serviços que o aluno Ferro Cardoso tem acesso 

Reserve já sua matrícula para 99!

CO LÉG IO  E CURSO  
FERRO  CARDOSO Av. Prudente de Morais, 4890 - Lagoa Nova - Fone: 206.3331 / 234.3029 

Praça André de Alburquerque, 12 - Centro - Fone: 211.2644 / 222.9910
Labim/UFRN
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QUÍMICA 1 Prof* Cvmt Abrantes. C/uUSurt Jeun c jailsvM SYamtvrlfy \

IMEK\:OU\ll.DOC
I A* pu*?4* 4e  dente* p.tra pe*soa* com shtcnças nas gengivas contém  a* -.ubsuinvas N a t'., NaJK t). c  I K K  O* 

íifnn inci;>  q ec  previnem as cáries dentárias contém fluorcUK ]U:a a tralsfO ínw çáó da hidro.\:up.MiUc 
Ca ,íW >;M OH ;■ «m fluorapalila, C a ^ P O iV i';. que é  mais resistente ao.* ácido* da* placa* bactccium s. H falso 
nftrmar

s -\lsn*ox «-:'nip> r>i,uii*'i ,i:i\ jvi*?:<s jim  wnj>iv;is *:«»• riirrtí' <!<• mVIíõ. hirnibím.ilrt ifc* sisJiíi r á 
i*Mgcnaiiii:

b  (}  fiwforo. t u  lluo iapaíia . apies-.-nta minnrm ik* oxidavais igual a +5:
l iu 1,0 mj>l tk- htdttstuipiiltla a eatgsi lutul d i» ãru.nis é 20 cargas Mgatl\u*:

;i- A conriguravdv eic trón i.a  em  su-simeis paira o íor fluoret» na íluuiajutiüj, o 1*' 2s 2p ‘.

2. A principal «iracic **tiea tk * oxpkwvo* químico* c a formarão do grande ijuamidado de g,iws <*:r *i:a* rv̂-fx-* 
dí da oirçosicâo. o que acirrcu um grande namoro de volume. com a çonseqmnic explosão.

O mtr*to de amõnio é um explosivo que se decompõe segundo « equação
NH:N()V.. N.v., + ‘/iOh. + 2H>(),k.

O volume total dc ei» Imr* que *c?ú formado pela decomposição de sg ile nitrato de amònio. a '.2 ;v 
Ce l.f*Ui;m: é igual a

tv 4.VÍ 
c 6 , Vi 
il 14.>5

t. Ifnia Msítkào 0.1 ;1io]/L dc Urli hidróxido alcalino MüEi t pApasada e.j><f«|veiiJo *tí P.S griurtu* de hKhv.»KÍe 
MOH cm üOOml de *oukuo

a 0*0!?. 
h> KOH 
*■: i iOH 
d NhOH

4 Uma coiiiv: líe chá vciilcikl.t sal de -o /in lu  foi adicionada a  um copo asm  250ml de água a 25“ O. O  sis.ema 
f.:i aciiado ate a com pleta dssolitçãs- do sal.

Com tvkíyiso a -uii-çõo icsu llunk , Ui-.Ias .;■> alternativa* eslá.i essireías, exceto

a Kla é eletricam ente neutra: 
b : l-.la e eletnslítaa:
e l lu e hviiiK«çvo;*a; 
à  l-.la è  sittiradu.

5 . A dissolução de XaOI I cm água provoca um  aumento de temperatura. Toda* as  ;.fnirí;itisits sobre esse 
p:*.\ e**o v-*tao a u  setas, ex* i;to.

a) É acompanhada por liberação de energia;
h> É dcscrtto pela equação NaOH:i( NaC>Hiw, + calor
c) é dexeriso pela equaçáa KaO>í<„ -■■* NaOHf*,, AK < Ó
d) È endotérmteo.

6. A diminuição d& eoncerfliaçâo de mérito <0i> na estratosfera, que prnvocâ o chamado buraco na camada êc 
mmkh tem *ído associada à presença de cíorofíuorocarboaetos (CFC>, usados em aerossóis c refrigeradores. 
As moléculas dc CFC são quebradas pela ação da radiação ultravioleía. produzindo átomo* de cloro, que 
aceleram a qttebra das tmiíecuias de oz&no, num prue«s$o que envolve duas etapas:

C l + Oi —v CIO + O? (1* etapa) 
CIO * O  Cl 4- 0 2 (2à etapa)

Hm relação ao processo deseóto por essas etapas, a afirmMíva falsa ê;
%) A reação global é O + Ó< -* 20 ;: 
h) Cloro atómieo atua como catalisador da reação global; 
ç) Cloro atômico é oxidado na 1* etapa, 
d) Ox tp2mo aidtmco è oxidado na 2* etapa

7. A reação entre os gases SO? e NQ§. a uma dada eemperatura, atinge o oquitibrio descrito pela equação:

S 0 2ígi 4- NG2<s, :* 4 n c v

As concentrações tnsciais e de equilíbrio, em mol/L, estão representadas neste quadro,

ConecRiraçlo ISO,] ENO*! ISO,] ÍNO:
Inicial a fe

Kqwíl&rio X y /. z

A opção que Indica, eemeiamente, a relação dc concentração no equilíbrio é:
a) x » r.
b) x -  y ; 
e) 3-K8
d) x + y » 2z.

8 Um tubo intcialracntc cheio dc água (B) foi conectado a outro tubo (A), ao qual foi adicionada solução 
ácido clorídrico c raspas dc ànco. O sisicma foi fôehado c, apó« algum tempo, aprescniava-sc Como 
na ftgura

f-trr» Cantfwfv 97 
Vettiiuhtr SmxUuto

Hm relação ao sistema c ao que nele ocorreu, calão correu» todas as opções, execro:
â) A pressão do gás no tubo 8 è maior do que a pressão atmosférica; 
b) A reação que ocorre no tubo A é dc oxi-rcduçâo;
0 O gá> hidrogênio é produzido no tubo A; 
íl> O tubo B çtKitém algum vapor dc água.

Ó. Consiata-se experimentalmerMe qac a energia de iomzaçào do nitrogênio é maior que a do oxigênio, 
contrariando a ordem de crescimento dessa propriedade. Põde ve explicar essa irregulitrídade através do seguinte argumento:
«) O nitrogênio tem um raio atômico muito menor que o oxigênio, por is»» seu nódeo atrairá toai* intemamente o» «lét««ss de vaJêricia.
h) Os elétnjm & dc mtregêmo são removidos com maior dificuldade que os elétrons 2& do oxigênio.
c) Os elétrons 2p do airrogênio não estão emparelhados em «m orbital, o qoc evira »nw repulsãoimereletromc» maior, que favorece a remoçik* do elétron, 
dr Os elétrons 2p do nitrogênio, por estarem emparelhados ros orbitais conferem «ma estabilidade adicional c 

átomo. difictdiátKlo a rétiíàda do elétron.

10. CoRsiders os némsrc* quâaúeos do elétron de diferenciação dos elemento» químicos mdicedos a seguir:
I) n *  X L -  I m -  0, s -  + H
li) t5sU8l.rn84l.S8-b511) RS l.L*0,»n«ô.s* 4-H
IV") »t*3. L*l.m*

fira relação ar>* elementos inditados constderando-sc s «-Vi T e »« *H i, pode-se afirmar:
01. ! é c que possui HKÚor afinidade eletrônica;02. 1IÍ é o rt*ais eieironegativo.
04, IV possui caráter mciâlieo;
0$. 19 111 • ..óõibíoadós. podem formar urn composto tônico (obtido pela atração eléírica «are íôns de carga*opostas).
10. IV possui menor raio Sônico que 1:
32. UI possui o menor potencial de lomzaçâo.

A soma da» opções ín«>frçta é:
ai *»
b) 56
c) 62 
ú) 21

TODO
MUNDO
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QUESTÕES PE QUÍMICA -  DN
£K Q E U A lL SQ gí

D IS C IP L IN A : Q U ÍM IC A

1) U m  e le m e n to  X p o ssu i para. o  elétroia d ife ren c ia l o  se g u in te  c o n ju n to  d e  !»*& q u â m íc o s : n = 3 ; l : i 0 : m : = 0 ;  
S as - 1/2. Q u a l a  fó rm u la  d o  c o m p o s to  o b tid o  q u a n d o  “ X*' se ligar c o m  u m  e le m e n to  Y q u e  p o ssu i para  o  
e lé tro n  d ife re n c ia l o s  n ú m e ro s  quân tico s: n  =  2 ; I «= |  ; m  =  O ; S  =  +  1/2?

a )  X 2 Y* b> X  Y  c )  X* Y

2) A ss in a le  a so m a d o s  itens: cornetos:

d )  X Y j

0 1 ) O s  p o te n c ia is  d e  iont&aç&o d o s  e le m e n to s  q u e  c o m p õ e m  a  fa m ília  d o s  h a lo g ê n io s  a u m e n ta m  reg u la rm en te  à 
m ed id a  q u e  au m e n ta  o  n~ a tô m ic o ,

0 2 ) A n a lisa n d o  as co n fig u raç õ e i; e le trô n ic a s  d o s  e le m e n to s  q u ím ic o s  A , B , C  , IX  a p re se n ta d a s  abaixo» verifica- 
s e  q u e  esteai e le m e n to s  a p re se n ta m  p ro p rie d a d e s  q u ím ic a s  se m elh an tes.

19* B : l s \  2 ,sr C  «  3 sr , Hs2' 2{r< 3ta* D  »  l s t  2 s2 2p\ 3 s ' 3p*, 4 s J

0 4 ) O  tw lía to  tle  só d io  é  um  c o m p o s to  tô n ic o . e o le lra c lo rc lo  d c  c a rb o n o  c  um  c o m p o s to  m o lecu la r .
0 5 ) O  b ic a rb o n a to  d c  só d io . u sa d o  co m o  an tirlc ído  e s to m a c a l a o  se r  in g e rid o  re a g e  c o m  o  á c id o  c to ríd ie o  

p re se n te  n o  e s tô m a g o  c o m b a te n d o  o  e x c e s so  d c  a c id e z  e s to m a c a l e  a  a z ia . A  e q u a ç ã o  q u ím ic a  q u e  
c a ra c te r iz a  e s te  p ro c e sso  <5 u m a  reação  q u ím ic a  <te d u p la  tro c a .

16) N a  se g u in te  reação : B F , +- N H j —> N H jB F j o b se rv a -se  q u e  o  B F j a c e ita  u m  p a r  d e  e lé tro n s  do  N íl<  
c o m p o rta n d o -se  c o n to  á c id o  d e  L ew is .

a )  31 b ) 0 6 e )  14 d )  3 0

3) A p ô s  a in c in e ra ç ã o  d e  lix o , fa z -se  a  d e te rm in a ç ã o  d c  c a rb o n o  n ã o  q u e im a d o  e  m a té r ia  fe rm cn táv c l p o r um  
m é to d o  q u e  sé- fu n d a m e n ta  n a  e q u a ç ã o  dc re a ç ã o  ab a ix o :

NajCrO. + KmnO. -+ H;SO. - *  KrSO. -r N«*SO. -#■ M nSO . +  COj -t- HjO
<—

Q u al a  a lte rn a tiv a  a b a ix o  q u e  in d ic a  o  a g e n te  o x íd a n te  e  o  re d u to r, resp ec tív am en te .

ã) KmnO, « H jSO . 
fc) NatCrO. c KmtiOj

c )  K m n O . e  N a jC jO .
d )  N a jC jQ . e  H  jS O .

4) A ssin a le  a a lte rn a tiv a  c o r re ta  c o m  re sp e ito  ao s c o e f ic ie n te s  d a  reação  a b a ix o  a p ô s  b a lan cea m e n to :

S H íO , * b  H jA sO , +  s  HC1 ■ l Icl -r e  H jA .O . +1 H jO

« ) i  + k  + c > d  + e  + f
b )  a  =  c = d  =  e

e )  b ! »  2e  
d )  b  =  c  d  =  f

5 )  A s s i  n a l c  a  s o m a  d a s  a l t e r n a t i v a s  c o r r e i a s :

0 3 )  0  c o m p o s t o  Ç P j  é u m  f l u o R t o e  n ã o  u m  ó x i d o  c .  n e s t e  c o m p o s t o , o  o x i g ê n i o  t e m  S q.% i g u a l  A  +  2 .
0 2 )  A  á g u a  a p r e s e n t a  i m p u r e z a s  b i o l ó g i c a s  t a i s  c o m o  f u n g o s ,  a l g a s  e  o u t r o s  m i c r o o r g a n i s m o s  q u e  p o d e m  s e r  

d e  s t r u í d o s  u t i l i z a n d o - s e  á g u a  s a n i t á r i a ,  q u e  c o n t é m  h í p o c l o r i t o  d e  s ó d i o  ( N a C I O ) ,  u m  c o m p o s t o  m o l e c u l a r .
0 4 )  O  m i n e r a l  m a l a q u i t a  c o n t ê m  5 7 , 5 ®  cie C u ,  5 , 4 3 ®  d e  C ;  3 6 . 2 ®  d e  Q  e  0 , 9 1 %  d e  H . A  f ó r m u l a  tM ín im a  d a  

n u t l i t q u i l a  é  C u C O i C u
0 8 )  D e  a c o r d o  c o m  a  p o s i ç ã o  d o  T t u i g s t ê n i o  n a  t a b e l a  p e r i ó d i c a ,  p o d e m o s  a f i r m a r  q u e  e s t e  m e t a l  p o s s u i  a l t o  

p o n t o  d e  f u s ã o ,  m o t i v o  p e l o  q u a l  <5 u t i l i z a d o  c o m o  f i l a m e n t o  e m  l â m p a d a s  e l é t r i c a s ,
1 6 )  E  n e c e s s á r i o  u t i l i z a r  a  t e o r i a  d a  h i b r i d a ç â o  d o s  o r b i u u s  a t ô m i c o s  p a r a  j u s t i f i c a r  a  e s t r u t u r a  t e t r a ó d r i c a  d o  

m e ta n o .
3 2 )  A  p e n i c i l i n a  Cr, u m  a n t i b i ó t i c o  ( a r g u m e n te  u t i l i z a d o ,  t e m  f ó r m u l a :  C |r ,H ,* N jO .S .

A  p r e s e n ç a  d e  C  n a  p e n i c i l i n a  <3 é d e  3 7 ,5 % ,

a )  2 9  b )  3 1  e )  6 3  d )  15

6 )  E n t r e  a s  o p ç õ e s  a b a i x o ,  a s s i n a l e  a q u e l a  q u e  c o n t é m  a  m o l é c u l a  q u e  a p r e s e n t a  m e n o r  d í p o l o  e l é t r i c o :

a )  F l u o r e t o  d e  i o d o
b> T r a n s  - d i e lo r o  e tcm >

e >  O r t o  -  d i e l o r o  b e r t z e n o  
d )  C i s  — d i e l o r o  c t e n o

CONTEMPORÂNEO
COM VOCE NO VESTIBULAR.

“A MELHOR EQUIPE, 0  MELHOR RESULTADO.”
Sducaçâa <z& ^téro îtí&cdcvt.

Av. Cel. Norton Chave% o Caamitertta / Lagoa Nova

ssswam ,

COM PLEXO EDUCACI OHAl

Fone: 206.0106/206.3930
Labim/UFRN
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Profs. EMANOEL ALCOFORADO/CÍCERO 
MARTINS

“Um novo coquetel de drogas anim a os 
cientistas a falar no fim  da AIDS como doen­
ça fatal: o AZT e um inibidor de transcriptase 
reversa inibem a reprodução do vírus em seu 
estágio inicial. (...) Os vírus que escapam são 
atacados por um inibidor de protease. (...) 
Como resultado poucos vírus conseguem re­
produzir-se. (...) Vírus HIV é uma peste mi- 
croscópia que contém apenas nove gens e 
mesmo assim vinha se impondo contra o 
complexo organismo humano e seus 100.000 
orgulhosos gens.”

(Veja, 10/07/96)

I A nova multiterapia com binada para o tra­
tam ento dessa terrível doença é resultado 

do trabalho dos pesquisadores americanos Da- 
vid Ho e Roy Gulick e está am parada em co­
nhecim entos sobre vírus e Biologia Celular e 
em avanços na área farmacêutica.

Sobre a tem ática acima enfocada, assinale a 
opção incorreta:

a)Como os demais vírus, o vírus da im uno­
deficiência adquirida ü HIV ü  é um  ser parasita 
intracelular obrigatório.

b)Transcriptase reversa e protease são subs­
tâ n c ia s  e sp ec ia is  d en o m in a d a s  en z im as ü 
com postos químicos do grupo dos carboidra- 
tos, im portantes para o metabolismo viral.

c)0  ácido nucléico viral é um a molécula re­
duzidíssim a quando com parada com  a m olé­
cula do ácido nucléico das células hum anas.

d) Transcriptase reversa e protease são enzi­
mas que perm item  a realização de etapas im ­
portantes na multiplicação do HIV.

2 0  m andacaru -  Cereus jam acaru -  é um a 
espécie  arbó rea  do no rd este  brasileiro , 

destacando-se fisionomicamente de tal forma, 
que a sua presença em meio a outros vegetais, 
ca rac te riza  o Biom a C aatinga, ou  em  Tupi, 
“m ata clara”.

Sobre esta espécie e o tipo de vegetação em 
que ela ocorre, é correto afirmar:

a) O m andacaru pertence ao grupo das Cac- 
táceas, que reúne um a série de espécies de no­
tável valor econômico.

b)A área de ocorrência deste Bioma, no Bra­
sil, está sujeita a um  clima subtropical, com as 
estações climáticas bem  definidas.

c)A queda das folhas n a  estação seca e a 
presença de sistem as de raízes bem  desenvol­
vidas constituem  duas im portan tes ad ap ta ­
ções p ara  a m aioria dos vegetais da floresta 
caducifólia.

d) O desenvolvimento da cutícula epidérm i­
ca altam ente impermeável e a formação de es­
p in h o s  são ca rac te rís ticas  que  im p ed em  a 
adaptação do m andacaru ao clima semi-árido 
nordestino, já que dim inuem  o seu potencial 
fotossintético.

3Em suas anotações, um  estudante de Biolo­
gia, descreve os padrões de sobrevivência, 

crescim ento corpóreo e crescim ento popula­
cional de um a espécie de Sabiá-da-praia ü M i- 
m us gilvus antellus Ober, - e de um  grilo, em 
um  ecossistema preservado. Alguns desses da­
dos estão representados pelos gráficos abaixo:

Com base nos gráficos acima, é correto afir­
mar:

a) Na curva de crescimento populacional do 
sabiá-da-praia não se observa a existência de 
m ecanismos controladores internos e externos 
na população.

b) 0  sabiá-da-praia e o grilo apresentam simi­
laridade nos padrões de crescimento corpóreo.

c) Analisando as curvas de sobrevivência, o 
sabiá-da-praia apresenta alta m ortalidade no 
período inicial do ciclo de vida, ao contrário do 
grilo, que apresenta baixa m ortalidade nesse 
mesmo período.

d) Na curva do crescimento corpóreo do gri­
lo, os intervalos indicados com  B correspon­
dem  a p e r ío d o s  su b s e q u e n te s  à m u d a  do 
exoesqueleto quitinoso.

A hemofilia é um a doença hereditária ca­
rac te rizad a  por um  retardam ento na coa- 

gulação do sangue e que se manifesta por he­
morragias. Na espécie hum ana, o gene (h) para 
hemofilia está localizado no cromossomo X e é 
recessivo em relação ao gene (H) para a coagu- 
lação norm al do sangue.

Com base  nestas inform ações, assinale a 
afirmação correta:

a) Um hom em  hemofílico, casado com um a 
m ulher homozigota normal, terá todos os seus 
filhos normais, independente do sexo.

b) Um hom em  hem ofílico  teve um a filha 
n o rm al. A p ro b ab ilid ad e  d e s ta  m u lh e r te r 
um a criança do sexo m asculino e hemofílico 
é igual a Vi.

c) Um hom em  hemofílico, casado com um a 
m ulher hom ozigota norm al terá 50% de seus 
filhos afetados, independetem ente do sexo.

d) Uma mulher, filha de um  indivíduo hem o­
fílico, certam ente será hemofílica.

ÍMÃ

“Rasgando um buraco no azul
(...)
Cumprindo o destino de ser

^ fáiz ãfãifdãha terra 
E bebe os segredos da areia 
Espalhando em cada folha uma canção aoj j 

vento leve

U ”
(Ednardo.ln:ÍMÃ,1980)

S O p oeta  na  sua indubitável sensib ilida­
de, descreve para  nós um  dos m ecanis­

m os de transpo rte  de seiva nos vegetais tra- 
queófitos.

Sobre este m ecanism o, assinale  a opçãc 
correta:

a)A ág u a  e os sa is  m in e ra is  p e n e tra  
n a  p la n ta  a tra v é s  d as  e x tre m id a d e s  das 
ra ízes, p r in c ip a lm e n te  n a  zo n a  su b ero s 
ou p ilífera .

b)A teoria m ais aceita, no m eio científico 
p a ra  e x p lic a r  a c o n d u ç ã o  de  se iv a  b ru ta  
(Teoria de Dixon), adm ite que esta é puxad 
desde as raízes até as folhas com o resultado 
da transpiração foliar.

c)A sucção de água exercida pelas folha 
puxa a seiva p ara  cim a, po rque esta, forr 
um a coluna líquida con tínua dentro  dos 
sos liberianos (floema).

d)U m a fo rm a  de d e m o n s tra r  a co n d u ­
ção de seiva b ru ta  pe los vasos lenhosos 
re t ira r  u m  a n e l de c a sca  de u m  ram o  do 
cau le . O c o rte  p ro v o c a  a in te r ru p ç ã o  di 
c o n d u ç ã o  da  se iva  e seu  acú m u lo  n a  ex-| 
trem id ad e  do ram o.

FÁBULA

“Era um a vez uns anim ais 
que se comiam, se devoravam 
Dos anim ais que se com iam  
Som ente um  se tornou capaz

(Climério / Fagner. In: Palavra de Amor, 1983)

6 0  fragmento poético, de forma hipotétic 
descreve um a interação ecológica intr 

específica.

Identifique a afirmativa que m elhor se apfi| 
ca ao texto.

a)Trata-se de um a antibiose, já que há pn 
juízo ao crescim ento populacional de outr 
espécies.

b)Trata-se de um  parasitism o. visto que | 
animal capaz causa prejuízos a seus possíve 
hospedeiros.

c)Trata-se de um  predatism o. po 
mente, o animal capaz alimentou-se 
duos de outra espécie.

d)Trata-se de canibalismo, visto que o s ; 
mais que se devoravam pertencem  a um a me 
m a espécie.

Labim/UFRN
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. ra pelos cursos da Universidade Potiguar tem sido boa. mamnhã é o último dia para as inscrições

n P  oferece curso  de  
íomércio Internacional
rn n in a  am anhã o período  
:e  inscrições para  o Vesti- 
'  a lar 99 da  U n iversidade  
-ir, que este ano, está ofe- 
zo cerca de três mil vagas 
-> 22 cursos de graduação, 
rês cursos m erecem  desta- 
oecial, pelo pioneirism o e 
, r a  de o p o r tu n id a d e  no 
J o  de trabalho. Hotelaria, 
:es P úb licas e G estão  de 
-::o Internacional.
.rso  de ho telaria , em  seu 
io  v estib u la r, vem  m os- 
: que veio para  a ten d e r a 
ecess id ad e  do m ercad o  
ez m ais crescente, com  o 

da l turístico do Rio Gran- 
Norte. M inistrado através 

: iulos, hotelaria é um  cur- 
im ico  que a p re se n ta  ao 
ite a oportunidade de ser 

i k  rnólogo em  várias áreas, 
ilim entação e bebida, 
ressaltar que a parte  p rá ­

tica do curso é toda feita em p a r­
ceria com o Hotel Escola Barrei­
ra Roxa, o fe recen d o  um  ó tim o 
laboratório  para  os futuros p ro ­
fissionais.

A terce ira  hab ilitação  de C o­
m unicação Social, Relações P ú­
b licas, vem  re fo rça r essa  área, 
em  c o n s ta n te  c re sc im e n to  n a  
UnP. O curso, que será m in istra­
do no tu rno  noturno, abre opor­
tun idade  de m ercado para  p ro ­
m otores de eventos, realizações 
de trabalhos em  grande em pre­
sas e a té  m e sm o  a b e r tu r a  de 
em presas p restad o ras  de serv i­
ços.

No entanto, o curso de Gestão 
In te rn ac io n al, u m a hab ilitação  
do curso de A dm inistração, é a 
grande oportunidade em tem pos 
de g lo b a liz a ç ã o  da  e c o n o m ia  
m undial. De acordo com  o p ro ­
fessor Carlos Alberto Medeiros, o 
curso surge em um a fase de ex­

trem a necessidade, pois a atual 
política econôm ica brasileira en ­
fatiza a im portância da exporta­
ção, com  a redução de im porta­
ções. “Para não perder m ercado, 
as em presas devem ter profissio­
n a is  c a p a z e s  de a tu a r  n e s s e  
contexto”, afirm ou o professor.

Para chegar a esse objetivo o 
curso oferecerá d iscip linas té c ­
nicas logo no início, com o M ar­
keting  A plicado p a ra  p ro d u to s  
de Exportação, visando o p lan e­
jam ento  de um  produto antes de 
ser lançando  em  outros países. 
H á ta m b é m  o u tras  d isc ip lin a s  
com o inglês e espanho l em p re ­
sarial, câmbio, redes de com uni­
cação in ternacional e gestão de 
recursos am bientais. “Esse é um  
cu rso  n e c e s s á r io  p a ra  q u e  as 
em presas do Rio Grande do Nor­
te  so b re v iv a m  n o  m e rc a d o  
globalizado”, destacou professor 
Carlos Alberto.

OPORTUNIDADE

U n iN atal terá

VESTIBULAR EM

JANEIRO DE 99

Prof.Daladier: experiência acumulada de Reitor

Já estão credencia­
dos pelo M inistério 
da Educação os qua­
tro cursos de gradua­
ção que m arca rão  
abertura da Universi­
d ad e  de N atal - a 
U niN atal, que fu n ­
cionará nas in sta la ­
ções dos Com plexo 
Educacional H enri­
que C astric ian o . O 
prim eiro  vestibu lar 
está previsto para  a 
primeira quinzena de 
janeiro, havendo ain­
da dúvidas quanto ao 
início das inscrições.

M as os v e s tib u -  
landos já  podem  se 
preparar, pois a Uni­
N atal o ferecerá  v a ­
gas p a ra  os cu rso s  
de Direito, Informática, Adminis­
tração e Ciências Contábeis, com 
duas turm as para cada opção. Pa­
ra o curso de direito serão abertas 
80 vagas e p a ra  os dem ais, 50. 
Uma das vantagens da nova facul­
dade será o preço, bem  m enor do 
que os praticados pelas universi­
dades particulares da cidade, pois 
não visam o lucro.

De acordo com  o professor Da-

ladier da Cunha Lima, que está a 
frente da direção da Universida­
de, o curso de Direito foi creden­
ciado pelo MEC, recebendo con­
ceito B da comissão responsável. 
“ É u m  ó tim o  in íc io . E s tam o s 
agora, aguardando apenas o p a ­
recer do C onselho N acional de 
Educação, que deverá sair até o 
final da próxim a sem ana”, expli­
cou professor Daladier.

A m a n h ã  é a  ú ltim a  chance para  os vestibu landos  
da  U FRN pegarem  seus cartões d e  inscrição, sem  o 
p a g a m e n to  d a  m u lta . A  entrega está  sendo  fe i ta  no  
Centro de C onvivência  a té  as 17 horas. Vale lem brar  
que os cand ida to s  deverão ir pessoa lm en te  buscar o 
docum en to , a ssin a n d o  u m  com provan tes e apresen ­
tando  u m  d o c u m en to  de iden tidade.

Para os cand ida to s de outros estados, a  Com perve  
entregará os cartões nas vésperas das provas, nos dias  
09 e 10 de dezem bro. Tam bém  nesta  d a ta  os retarda­
tários p oderão  pegar seus cartões. M as a C om issão  
avisa: não  será possível n e n h u m a  correção no cartão, 
pois não  haverá  tem po.

A  entrega se rá fe ita  na  sede da  Com perve.
Labim/UFRN
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Fotos Antonio Carlos

Aprenda português cantando
I magine um a sala de aula onde, depois da  

explicação, alunos e professor cantam as 
melodias de Roberto Carlos, Cidade Negra, Só 

Pra Contrariar e Engenheiros do Hawai. E tudo isso 
em plena aula de português de cursinhos pré- 
vestibulares. Essa a metodologia criada pelo 
professor Vandui Guedes da Silva, com 14 anos 
dedicados ao magistério e que há cinco vem 
aplicando a didatica musical com sucesso.

Na verdade as músicas nasceram da dificuldade 
que seus alunos apresentavam para entender certos 
assuntos da disciplina. Para tornar a aula mais 
dinâmica e prender a atenção da turma, Vandui 
resolveu compor letras abrangendo assuntos como 
regência verbal, uso do porque, vírgula e 
concordância nominal. Mas o professor alerta: “A 
música é apenas um  instrumento que auxilia na  
aprendizagem. Só aprende quem realmente estiver 
estudando?!

Por isso o professor segue uma rotina em suas 
aulas. Primeiro fa z  todas as explicações necessárias 
sobre a matéria. Em seguida, tira as dúvidas e fa z  
alguns exercícios para melhor fixação do conteúdo 
e depois canta com seus alunos, comojbrma, 
também, de relaxar as tensões dos pre- 
vestibulandos.

A aceitação por parte dos alunos tem sido 
m uito  boa. Tanto que Vandui gravou um  cd com  
seus principais sucessos. Há cinco anos o 
professor vem trabalhando na produção do cd, 
com a elaboração das letras, tendo por base as 
principais dificuldades de seus alunos. Com 10 
músicas, o cd tam bém  dá  oportunidade para que  
o a luno  mem orize melhor, cantando  
conjuntam ente. Com as fa ixa s  apenas com a 
melodia, o aluno pode fa zer  um  karaokê e 
tam bém  se divertir. Mas o objetivo do professor é 
estim ular a leitura de seus alunos. “O principal 
instrum ento  de aprendizagem  é a leitura”, 
fin a lizo u  o professor.

- ..................r

ONDE ENCONTRAR 0  CD

Master Colégio e Curso 
Av. Rio Branco
Policurso - ao lado da Catedral 
Ou pelos telefones 211 -3452 e 9431 -3085 
Preço: R$ 9,90

U S O  D O S  P O R Q U Ê S  (PA R Ó D IA  
DE O U T R A V E Z .D E  ROBERTO  
C A R L O S)

Por q u e
N o  in íc io  d a  fra se ,
Ele v e m  s e p a r a d o  s e m  
a ce n tu a r .
Por q u ê ,
N o  final d e  u m a  fra se  
S e p a r a d o  c o m  a c e n t o ,
Eu vou  p erg u n ta r .
P o rq u e  ju n to
S e m  a c e n t o  s e m  nada ,

Antonio Carlos

Com vasta experiência com vestibulandos, o professor Vandui investe em alternativas que melhoram o aprendizado

CO N H EÇA ALGUM AS LETRAS m
Eu m e  le m b r o  
D o  ‘p o i s ’ p ara  ex p lic a r .
E o  p o r q u ê ,
Ju n t in h o  c o m  a c e n t o ,
Vou s u b s t a n t iv a r

A C E N T U A Ç Ã O  G R Á FIC A
S ó  n a  s í la b a  t ô n ic a  
É pra  a c e n tu a r .
S ó  n a  s í la b a  tô n ic a ,
O a c e n t o  é  pra  f ica r  (b is )

T e r m in a n d o  e m  A , E, O  
M o n o s s í ia b o s  t ô n ic o s .

Terminando e m  A ,E ,0 ,EM ,EN S:  
p alavras  o x í t o n a s .

P rop arox íton as:  n ão  dá pra  
errar.
T odas as p a lavras  v o c ê  
d e v e  a c e n tu a r .

REFRÃO

N as p a ro x íto n a ,tem  que observar.  
A ter m in a ç ã o ,  v o c ê  d eve  analisar.

T e r m in a n d o  e m  L,N,R.

T e r m in a n d o  e m  Ã O .  
T e r m in a n d o  e m  X ,I ,U .  
T e r m in a n d o  e m  Ã

T e r m in a n d o  e m  D i t o n g o  
T e r m in a n d o  e m  PS.  
T e r m in a n d o  e m  UM ou  U N S .  
O a c e n t o  é  c e r t o .

A c e n t u e  Él, ÉU, Ól:
S ã o  d i t o n g o  a b e r t o s  (b is )

REFRÃO

Labim/UFRN



Natal, Rio G rande do N orte , quinta-feira, 19 d e  novem bro de 1998

NÃO PODE SER VENDIDO SEPARADAMENTE

Vestibular
¥ %

O CEI, também leva você até à Universidade 
1998 - Y turma concluinte do Ensino Médio

_F - 26 ANOS ENSINANDO A PENSAR*
Rua Coronel João Medeiros. 1976 - Fone: 231-0019 Fax: 231-8844.

Av. Romuaído Galvão 2200 - Fone: 206-5760.
E-mail: cei@digi.com.br
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DE G E O G R A F I A , H I S T Ó R I A  E 

BIOLOGIA

O
-os Silva e Marco Polo\arte:
------- w -------------

Marcelo Antunes
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APRENDIZAGEM

Revisões movimentam feriado e final de semana

N a reta final, todos os vestibulandos 
estão correndo para as revisões, na 
esperança de recuperar o tem po 

perdido ou apenas revisar tudo o que foi 
estudado durante o ano.

A super revisão do cursinho Objetivo já 
começou, indo até o dia 11 de dezembro, 
contando com  turm as nos três horários. 
Quem preferir estudar durante o dia, paga 
um  pouco a mais. A taxa é de R$ 80,00. Já 
no noturno, o preço cai para R$ 70,00.

Q uem  q u iser m ais in fo rm ações p o ­
de ligar p a ra  o 221-2123 ou se d irig ir 
ao cursinho, localizado n a  ru a  Jundiaí, 
432 - Centro.

Veja a relação de professores e as discipli­
nas que cada um  ministro

Física - Montoni e Peres
Geografia - Juscelino
Biologia - Augusto e Lionaldo
M atem ática  - R obson B ranco e Carlos
Manso
História - Fábio, Enzio e Adailton 
Português - Édson, Marco Aurélio, Carlos 
Lima e Rosemberg
Química - Nilson, Chiquinho e Fernando 
Inglês - Edvan

QUÍMICA
Outra revisão marcada para este final de 

semana, mais precisamente no sábado, dia 
21, é a do professor Juarêz, de química. 
Durante o aulão, com início marcado para 
as às 15 horas, o professor abordará quími­
ca I, II e III, sendo geral, orgânica e físico- 
química, respectivamente.

A aula, que terá a duração de seis horas, 
acontece no Ginásio do Colégio Imaculada 
Conceição. O preço do ingresso é R$ 5,00. 
Os interessados poderão adquirir as se­
nhas no Colégio Hipócrates ou no próprio 
local da aula, pouco antes do início.

In sc r iç õ es  gi 
em  São  Paulo

Até o dia 24 de novem bro, a Univt 
sidade  de Mogi das Cruzes, in terior i 
São Paulo, es ta rá  inscrevendo  os v í  
tib u lan d o s  g ra tu itam en te . O vestib 
la r tem  p o r ob jetivo  p re e n c h e r vag 
r e m a n e s c e n te s  em  novo c u rso s  C2 

áreas de H um anas, Exatas e Biomé: 
cas. As provas p a ra  esses cursos es: 
m arcadas p a ra  o dia 05 de dezembrc

As v ag as o fe re c id a s  e s tã o  d i s H  
b u íd as  e n tre  os cu rso s  de A rquite- J  
ra , C iências da C o m p u tação , Tecni| 
logo em  P ro d u ção  In d u s tr ia l, Cor 
n ic a ç ã o  S o c ia l ,  B io m e d ic in a ,  roj 
n o a u d io lo g ia  e E d u c a ç ã o  F ísica , 
a s  p r o v a s  do  c u r s o  d e  M e d ic irJ  
a c o n tecem  em  do is d ias, 4 e 5 de d a  
zem b ro , m as as in s c r iç õ e s  poderá^ 
se r fe itas no  m esm o  p erío d o .

DOCUM ENTOS
No ato  da  in sc riç ã o  os candidar. 

deverão p o rta r os segu in tes docum e 
to s : f ich a  d e v id a m e n te  p reen ch ic i. 
o rig in a l e có p ia  de céd u la  de iden ij 
dad e , u m a  fo to  3X4 e ce rtific ad o  
co n c lu sã o  do 2o g rau  ou  d e c la ra ç i 
que está  cu rsando  o ú ltim o  ano. 
tado res de defic iência  física precis 
a p re s e n ta r  so lic ita ç ã o  p a ra  fazer 
provas em  cond ições especiais.

Os v estibu landos de o u tras  capit 
b rasile ira s  p o d e rão  o b te r  m ais infc 
m açõ es  p e lo s  fo n es (011) 4798-7C 
ou (011) 4799-5008, acessando  a hor 
page da  UMC h ttp ://w w w .u m c .b r i 
po r e-m ail: vestibu l@ adm .um c.br.

GABARITO
RESPOSTA DO SIMULADO DA SEMANA PASSADA

PORTUGUÊS
1- C
2- B
3- C
4- B
5- D 
frC

QUÍMICA
1- C
2- D
3- D
4- D
5- D
6- D
7- C 
&-A 
9-D 
ÍO-B

QUÍMICA II
1- B
2- D
3- C
4- C
5- A
6- B

BIOLOGIA
1- B
2- C
3- D
4- A
5- B
6- D 
1-C
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GEOGRAFIA -
Profes CÉLIO ROBERTO/LÁZARO BEZERRA

1 R ecen tem en te  te s te m u n h a ­
m os a venda de um  dos m aio­

res patrim ônios do Brasil e um a 
das p rin c ip a is  m in erad o ras  do 
m undo, a CVRD (Companhia Va­
le do Rio Doce) um  conglom era­
do de 58 em p resas . E n q u an to  
milhões de brasileiros se opuse­
ram  à venda desta estatal, o Go­
verno insistia em  vendê-la. Essa 
política do governo brasileiro de 
privatizar tudo que for público, 
a tende a um a política econôm i­
ca mais geral que se cham a de:

a) Capitalismo Monopolista,
b) Social Democracia.
c)Neoliberalismo.
d) Capitalismo Financeiro.

20  m ovimento atual de globa­
lização, que acelera as trocas 

comerciais e de inform ação tem  
como um a das suas característi­
cas:

a)A fo rm a ç ã o  de  e sp a ç o s  
transnacionalizados no in terio r 
de territó rios nacionais, fragili­
zando o poder do estado.

b)A valorização dos territórios 
n ac io n a is  e de suas fro n te ira s  
políticas, favorecida pelo estabe­
lecim ento  de zonas de livre co­
mércio.

c)A e x p a n sã o  de e m p re sa s  
m u ltin a c io n a is , fo rta le c en d o , 
pela globalização econômica, os 
países periféricos.

d) A formação de fluxos financei­
ros e de bens cada vez mais com­
plexos, reduzindo a diferença na 
acum ulação de riquezas entre as 
nações.

3A respeito do atual papel dos 
setores econôm icos nos p a í­

ses capitalistas desenvolvidos é 
correto afirmar:

a) 0  se to r te rc iá rio  vem  p e r­
dendo sua im portância em fun­
ção da Revolução Tecnológica e 
da absorção crescente da popu­
lação ativa pelo setor secu n d á­
rio.

b )  Os serviços têm  assum ido  
um  papel cada vez mais prepon­
derantes em  função das dem an­
das urbanas.

c) 0  progresso tecnológico ao 
se difundir pelo conjunto dos se­
to res  eco n ô m ico s  d is tr ib u i de 
m odo igualitário  o em prego da 
população ativa.

d) A agricultura vem assum in­
do um  papel p rep o n d eran te  na 
absorção da população ativa em 
função da recessão industria l e 
do desem prego tecnológico.

4 A China, desde m eados dos 
anos se te n ta , tem  passado  

por grandes transform ações so­
ciais e econômicas.

Todas as opções ap resen tam  
características da China atual, ex­
ceto:

a)A China perm anece oficial­
m ente socialistas e o partido co­
m u n is ta  c o n tin u a  a exe rce r o 
controle do poder no país.

b)A p ro p r ie d a d e  do e s ta d o  
continua m arcante apesar da ex­
pansão do setor privado.

c)Na China a abertura econô­
m ica prom ovida pelo partido co­
m unista está sendo acom panha­
da por um a m aior abertura polí­
tica.

d)Na China as áreas mais de­
senvolvidas são as zonas econô­
micas especiais, regiões destina­
das aos investim entos capitalis­
tas.

5Todas as opções apresen tam  
características do período pós 

2a. Guerra Mundial, exceto.

a) Divisão do m undo  em  dois

centros de poder: de um  lado os 
E.U.A., líder do bloco capitalista, 
e do outro, a ex-União Soviética 
liderando o bloco com unista.

b) Houve um  redesenham ento 
do m apa político europeu, resul­
tado das transform ações provo­
cadas pela guerra.

c) Os Estados U nidos criou  o 
Plano M arshall para atuar na  re­
co n stru ção  da econom ia  e u ro ­
péia arrasada com  a guerra.

d ) A E u ro p a  sa i fo r ta le c id a  
com  a guerra, dispensando deste 
m odo , a a ju d a  f in an ce ira  p ro ­
posta pelos Estados Unidos.

6A nova o rd em  m u n d ia l c a ­
ra c te riza -se  p r in c ip a lm e n ­

te  p e la  co m p e tição  e c o n ô m i­
ca  e n t r e  p a ís e s  e b lo c o s  de  
p a í s e s .  D e n tr o  d e s s e  n o v o  
c o n tex to  em  que o m u n d o  e s ­
tá  v iv en d o , p o d e m o s  a firm a r  
que:

a)A criação do M ercosul está 
fo ra  d e s ta  o rd em  e c o n ô m ica , 
visto que Brasil e Argentina tem  
suas eco n o m ias re la tiv am en te  
in d ep en d en tes  dos dem ais p a í­
ses do globo.

b )0  su rg im ento  nos ú ltim os 
anos de novas áreas de livre co­
mércio não corresponde a atual 
tendência da econom ia m undial, 
pois os países cam inham  para o 
fecham ento de suas fronteiras.

c)A globalização da econom ia 
é um  processo que possibilita a 
d im in u ição  das d esig u a ld ad es 
entre ricos e pobres, pois a te n ­
dência da econom ia capitalista é 
a elim inação das diferenças en ­
tre todos os povos.

d)A e c o n o m ia  c a p i ta l is ta  
m undial está passando por gran­
des transform ações, tendo como 
agente principal deste processo, 
as m ultinacionais, responsáveis 
pelos grandes fluxos de m erca­
dorias e de investim entos em to ­
do o mundo.

J Sobre a população  m undial, 
analise as proposições abai­

xo:
l)O s países desenvolvidos ti­

veram  um  crescim ento  popu la­
c io n a l len to  n o s  ú ltim o s  anos 
devido ao rígido controle de n a ­
talidade que adotaram .

2)A tendência do crescimento 
da popu lação  m u n d ia l é cam i­
n h a r  p a ra  u m a  d esace le ração , 
visto que nos países su b d esen ­
volvidos, verifica-se um a queda 
nas taxas de natalidade.

3)As taxas de m o rta lid ad e  e 
na talidade caíram  prim eiro  nos 
p a íse s  d e sen v o lv id o s , p a ra  só 
depois, declinar nos países p o ­
bres.

E sta (ão ) c o rre ta (s )  a(s) s e ­
guinte (s) proposição (ões):

a ) le 2 .
b )2 e3 .
c) 1,2 e 3.
d)3.

8 Das alternativas abaixo, assi­
nale a que contêm  alguns dos 

principais m unicíp ios p ro d u to ­
res de petróleo do RN:

a)Caicó, Ceará-M irim, Mosso- 
ró e Macau.

b )G u am aré , C u rra is  Novos, 
Açú, Carnaubais.

c )M o sso ró , A re ia  B ran ca , 
Guamaré e Alto do Rodrigues.

d )C arn au b a is , M acau, P are­
lhas e Caicó.

9A co m p o sição  da  L itosfera  
por placas tectônicas está re­

lacionada com  o conceito de tec- 
tonism o e com  a Teoria de Wege- 
ner da deriva con tinen ta l. Uma 
das provas desse dinam ism o da 
crosta é a existência:

a) dos desertos costeiros.
b)das calotas polares.
c )da  p recessão  dos e q u in ó ­

cios.
d) das dorsais oceânicas.

A Melhor Definição de Ensino!
Ensino de Espanhol, Aulas Musicadas, Viagens de Estudos, Feira de Livros, Semana da 

.dura, Vestibular Simulado, Aulões de Revisão, Biblioteca com acesso a INTERNET, Torneios 
Esportivos, Escolinhas de Esportes, Gincana Cultural, Passeios Ecológicos, Laboratórios de 
r*ormática, Física, Química e Biologia, Ginásio Poli-esportivo, Orientação Educacional e 
Ic racional: estes são alguns dos serviços que o aluno Ferro Cardoso tem acesso.

Reserve já sua matrícula para 99!

CO LÉG IO  E CURSO  
FERRO  CARDOSO Av. Prudente de Morais, 4890 - Lagoa Nova - Fone: 206.3331 / 234.3029 

Praça André de Alburquerque, 12 - Centro - Fone: 211.2644 / 222.9910
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HISTÓRIA
Profa SÉRGIO MURILO

IAs reformas sócio-econômicas 
o co rrid as  n a  G récia A ntiga, 

im plantando o regime da dem o­
cracia escravista, não se generali­
zaram por todo o território consi­
d erad o  p a rte  da cu ltu ra  grega. 
Parte das cidades-estados m anti­
veram regimes políticos tradicio­
nais. Assinale a a lternativa  que 
expressa corretamente esta varie­
dade política na Grécia Antiga:

a) Enquanto Atenas im punha 
a seus aliados da liga de Delos o 
regime democrático, que excluía 
"apenas" os escravos, estrangei­
ros e mulheres, a liga do Pelopo- 
neso , co m an d ad a  p o r Esparta, 
defendia a aristocracia e o regi­
me oligárquico de governo.

b) A penas A tenas desenvo l­
veu o regim e dem ocrático, ape­
sar do escravismo e da aceitação 
dos estrangeiros como cidadãos 
a partir das reformas de Sólon.

c) A d e m o c ra c ia  e sc ra v is ta  
ateniense espalhou-se por toda a 
Grécia, em bora algumas cidades 
a in d a  m a n tiv e s se m  s is te m a s  
gentílicos que perm itiam  a parti­
cipação política das m ulheres e 
n ão  ace itav am  a escrav ização  
dos prisioneiros de guerra.

d) As ligas de Delos e do Pelo- 
p o n eso  ex p ressavam  c o n c e p ­
ções diferentes a respeito dos re­
g im es p o lític o s  com  A tenas e 
seus aliados defendendo o siste­
m a oligárquico , e E sparta  a fir­
m ando a democracia direta.

20  Absolutismo tem  sido con­
siderado por alguns autores 

um  Estado:

a) liberal, destinado a m anter 
o controle das cam adas proletá­
rias, organizado para dar susten­
tação  p o lític a  aos b u rg u eses  e 
m antê-los no poder.

b) social-dem ocrata, destina­
do a m a n te r  o p o d e r nas m ãos 
dos com erc ian tes , o rgan izado  
p ara  prestig iar po liticam en te  a 
nobreza e m antê-la submissa.

c) to ta l i tá r io , d e s t in a d o  a 
m anter os privilégios da realeza, 
o rg a n iz a d o  p a ra  c o n tro la r  as 
c la sses  p o p u la re s  e m a n tê - la  
passivas.

d) descentralizado, destinado 
a m anter os súditos sob controle 
d a  n o b re z a , o rg a n iz a d o  p a ra  
sustentar o rei e m antê-lo no go­
verno do país.

30  m ovim ento conhecido co ­
mo Reforma Religiosa provo­

cou, no sécu lo  XVI, u m a  crise  
profunda na hegem onia da Igre­
ja Católica no m undo ocidental. 
Esse movimento foi favorecido:

1 - pelas alterações da ativida­
de econôm ica e do desenvolvi­
m ento do m ercantilism o, b en e­
ficiando a burguesia.

2 - pela convocação do Conci­
lio de Trento com a finalidade de 
rea firm ar os dogm as da Igreja 
Católica.

3 - pelo aparecim ento  de no ­
vas ordens religiosas com desta­
que para a Com panhia de Jesus.

4 - por m udanças no universo 
ideológico do hom em  ocidental, 
alterando sua forma de conceber 
o mundo.

5 - pelo  au m e n to  de in to le ­
rância  por parte  da Igreja m an ­
dando para a fogueira alguns de 
seus opositores.

Assinale a opção incorreta:
a)
a) 2 e 3.
b) 1 e 2.
c) 4 e 5.
d) 5 e 1.

4 Considerando-se as relações 
internacionais presentes na 

conjuntura Pré-Primeira Grande

Guerra, podem os afirmar que:

I - As riva lidades anglo-ger- 
m ân icas fo ram  agravadas pela  
construção  da Estrada de Ferro 
Berlim-Bagdá.

II - As pretensões da Rússia de 
dom inar os Estreitos de Bósforos 
e D a rd an e lo s  a u m e n ta ra m  os 
seu s  c o n flito s  com  o Im p ério  
Turco.

III - As desavenças entre a Sér­
via e o Im pério Austro-Húngaro 
estavam  d ire tam en te  ligadas à 
disputa pela anexação da Bósnia- 
Herzegovina pela Inglaterra.

IV - A m orte  do futuro Im pe­
rador Austro-Húngaro, Francis­
co Ferdinando, em  Saravejo, na 
B ósnia, p re c ip ito u  o in íc io  da 
Guerra.

V - A u n iã o  d a  In g la te r ra , 
França e Japão para formar a Trí­
p lice  E n ten te  foi um a m an eira  
de neutralizar a Tríplice Aliança, 
que unia Alemanha, Rússia e Itá­
lia.

Estão corretas as afirmativas:

a) I, II e III.
b) I, IlelV .
c) I, III eV.
d) II, III e IV.

5T odas as a lte rn a tiv a s  a p re ­
sen tam  fatos que se re lac io ­

nam  e dizem  respeito à Conjun­
tu ra  In ternacional Pós-Segunda 
Guerra Mundial, EXCETO:

a) Bloqueio Continental, cria­
ção do estado palestino e Confe­
rência de Haia.

b) Bloqueio de Berlim, divisão 
da Alemanha e Guerra Fria.

c) Plano Marshall, E.U.A. e re­
cuperação européia.

d) Poder atôm ico, equilíbrio 
de forças e paz mundial.

6 Descoberto em 1500, o Brasil 
não despertou interesse im e­

diato  à Coroa P ortuguesa. Essa 
relativa negligência de Portugal 
em relação às terras brasileiras, 
observada nos p rim eiros trinta 
anos após o descobrim ento, po­
de ser atribuída aos seguintes fa­
tores, exceto:

a) A inexistência , n a  colônia 
recém -d esco b erta , de u m a  es­
tru tu ra  p ro d u tiv a  já  instalada, 
capaz de viabilizar sua explora­
ção e c o n ô m ic a  n o s  p ad rõ es  
mercantilistas.

b) A im portância do comércio 
com  o O riente, que continuava 
sendo o principal objetivo da ati­
v id a d e  m e rc a n ti l  lu s i ta n a  e 
atraía a ambição da burguesia.

c) O acirram ento das disputas 
entre as nações européias que se 
fo rm avam  em  b u sc a  de  novos 
mercados, determ inando incur­
sões sistemáticas à América.

d) A constatação de que qual­
quer tentativa de aproveitam en­
to produtivo do vasto território 
brasileiro im plicaria gastos para 
a metrópole portuguesa.

7No período colonial brasilei­
ro , d u as  e c o n o m ia s  foram  

p articu la rm en te  significativas: 
açucareira e m ineradora. Fazen­
do um a com paração en tre  elas. 
podemos afirmar que:

a) as duas formas implicaram 
um a intensiva ocupação do solo 
e so m en te  p re d o m in a ra m  em 
regiões litorâneas.

b) enquanto ao açúcar predomi­
navam o latifúndio e a ruralização, a 
mineração possibilitava a urbaniza­
ção e certo mercado interno.

c) nenhum a das formas possi­
bilitou qualquer m argem  de fixa­
ção definitiva do hom em , espe­
cialmente pelo caráter predatório.

d) em ambas, os m elhores re­
su ltad o s fo ram  o b tid o s em  re ­
g iões com  p re d o m in â n c ia  do 
trabalho assalariado.

5 J lk £ ) £ >  . 0 3
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HISTÓRIA
Professor SÉRGIO MURILO

1Em relação à econom ia colonial brasileira, 
é incorreta a seguinte opção:

mo locais;
d) Não se pode estabelecer qualquer forma de 
distinção entre açúcar e m ineração, dado que 
ambas foram atividades urbanizadas e latifun­
diárias.

a) A parcela  m enor da  riqueza que ficava na 
colônia concentrava-se nas m ãos dos proprie­
tários de terras e minas, que contribuíam  para 
m anter o sistema.
b) A colônia só deveria produzir o que a m etró­
pole pudesse revender com lucro no mercado 
europeu, ou seja, artigos manufaturados.
c) A colônia deveria ser um  mercado garantido 
para os produtos m etropolitanos, sem lhes fa­
zer concorrência.
d) O m odelo im plantado no Brasil baseava-se 
n u m a  econom ia  to ta lm e n te  vo ltada  p a ra  o 
mercado externo metropolitano.

4 D urante o governo de D. João VI, em 1810, 
foram estabelecidos com  a Inglaterra tra­

tados que seriam de im portância singular para 
o Brasil. Sobre eles, pode-se m encionar que:

7“Quando, às cinco e vinte, o chefe da polí­
tica declarou pelo rádio que não se tratava 

propriam ente de um a renúncia, que o p resi­
dente Vargas apenas se licenciara do cargo, o 
entusiasm o dos presentes à casa de Café Filho 
foi substituído por tensa expectativa."

Trata-se de um  segm ento de rom ance h is­
tórico recente, narrado episódio dos anos cin- 
qüenta, cujo desenlace foi:

I Observe as assertativas abaixo:

1) Ajudar os donatários;
2) Defender m elhor o litoral;
3) Escravizar todos os índios;
4) Eliminar as câm aras municipais;
5) Centralizar a adm inistração colonial;
6) Substituir a agricultura pela pecuária.

a) A M edida em  que rom piam  o p ro tecionis­
m o po rtu g u ês, p ra tic a m e n te  tran sfe riam  o 
Brasil para a dom inação britânica. Os p rodu­
tos ingleses tinham  tra tam en to  preferencial 
em  "nosso mercado;
b) In ic io u -se  u m a larga  rep ressão  c o n tra  a 
p ro d u ção  ing lesa, q u e  ten tav a  p e n e tra r  no 
mercado brasileiro;
c) Ao estabelecerem  taxas alfandegárias bas­
tan te  elevadas, os portugueses conseguiram  
expulsar defmitivamente os produtos ingleses 
do m ercado brasileiro.
d) D eram  preferência  aos p rod u to s  ingleses 
e co locaram  fim  ao tráfico  n eg re iro  p a ra  o 
Brasil.

a) Carlos Lacerda tom ou o poder e im plantou 
a ditadura;
b) E urico  G aspar D u tra  o cu p o u  o governo  
quando o presidente renunciou;
c) Café Filho foi empossado, term inou o m an­
dato, sendo reeleito presidente da república;
d) Vagas suicidou-se em meio a denúncias de 
corrupção form uladas por adversários do po- 
pulismo.

80  P lano  C ollor I. “Brasil N ovo”- , a r t i­
cu lad o  p e la  e q u ip e  da  ex -m in is tra  Zé- 

lia  C ardoso , tin h a  com o um  de seus p re s ­
sup o sto s:

Os verdadeiros objetivos de D. João III ao 
criar o governo geral do Brasil, em 1548, estão 
indicados nos números:

a) 3 e 4;
b) 1,2 e 5;
c) 2 ,4 ,5  e 6;
d) 1 ,2 ,3 ,4 , e6.

5“Fique V. Excia. Sabendo m ais, que estes 
galões que trago nos punhos foram ganhos 

nos cam pos de batalha e por serviços p resta­
dos à nação e não a m inistros”. Essa afirmativa 
ríspida atribuída a Floriano Peixoto, diante do 
V isconde de O uro Preto , lem b ra  os ú ltim os 
m om entos do:

a) Estimular a orgia financeira que tem  carac­
terizado a economia brasileira;
b) Incentivar um  processo inflacionário que 
ampliasse a circular de bens;
c) Seqüestrar, tem porariam ente, grande soma 
de recursos com  forma de evitar a especulação 
financeira;
d) Enviar um a com issão ao congresso, para  
debate, antes de tom arem  qualquer decisão.

3. Sobre as atividades açucareira e m inerado- 
ra, desenvolvidas duran te  o período colonial 
brasileiro, é correto afirmar que:

a) Período Regencial;
b) Conflito da bacia do Prata;
c) Regime Republicano Federalista;
d) Império Brasileiro.

9G uerra  dos B árbaros ou  co n fed eração  
dos cariris (1683 a 1713) é o nom e a tr i­

bu ído :

a) Apenas a econom ia açucareira estava volta­
da para o mercado externo, dado que o produ­
to da m ineração era consum ido in ternam en­
te;
b) As duas ativ idades a ten d iam  ao m ercado 
in te rn a c io n a l, m u ito  em b o ra  a m in eração  
possibilitasse um a urbanização e um  consu­
mo não vistos na econpm ia açucareira;
c) Sem dúvida as atividades foram  exercidas 
predom inan tem ente  po r hom ens livres e as­
salariados, o que elevou as margens de consu-

‘ Na República Velha, o “Convênio de Tau- 
rbaté” significou:

a) Uma cam panha para estim ular o consum o 
de produtos industriais;
b) Um acordo entre diversos países que busca­
vam estimular o comércio do Atl6antico Sul;
c) A aliança de diversos estados do nordeste e 
dos sul, para evitar conflitos políticos;
d) A preocupação dos principais cafeicultores 
em  regular estoques ev itando  excedente  de 
produção.

a) Ao conjunto de rebeliões de algumas tribos 
que atacaram  m oradores do Nordeste, nota- 
dam ente na capitania do Rio Grande e Ceará;
b) Aos encontros travados entre as tropas lu- 
so-brasileiras e holandesas próximas a Mosso- 
ró e Macau;
c) Às rebeliões dos índios potiguares, habitan­
tes da  região  do Rio Potengi, que  reag iram  
contra a ação dos invasores franceses;
d) À lu ta  civil que irrom peu  na  Paraíba e no 
Rio G rande, expressando a rejeição aos go­
vernan tes que lhes im p u n h a  a regência tri- 
na  perm anente .

CONTEMPORÂNEO
ít, ff

E--nai): contefnporâneo@samf>etcom.br
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BIOLOGIA

(•A s e s tru tu ra s  do ap a re lh o  u rin á rio  nas 
I  quais o sangue reabsorve materiais são:

a) os glomérulos de Malpighi.
b) as cápsulas de Bowman.
c) os túbulos renais.
d) os ureteres.

No homem, a uréia é fabricada:

a) no fígado.
b) nos rins.
c) no sangue.
d) no pâncreas.

3No hom em , o con tro le  dos m ovim entos 
respiratórios é exercido:

a)pelo cérebro.
b)pelo cerebelo.
c)pela medula,
d) pelo bulbo.

4 .0  alimento cuja digestão se inicia no es­
tômago é:

a)o pão.
b) a banha,
c) a manteiga,
d) a carne.

5Mistura de sangue arterial e venoso ocorre, 
como regra geral, no coração de:

a) anfíbios e répteis.
b)aves e mamíferos,
c) répteis e aves.
d) mamíferos e peixes.

«Observe a genealogia abaixo sobre hem o­
filia em  um a fam ília e assinale a opção 

correta:

a )0  indivíduo III-3 é norm al e portador do 
gene para a hemofilia.

b )0  indivíduo II-5 com certeza poderá ter 
um  filho hemofílico.

c)Cruzando-se os indivíduos II-5 e III-l po ­
derá nascer um a filha hemofílica.

d )0  indivíduo III-3 casando com um a m u­
lher norm al e portadora do gene para  a h e ­
mofilia poderá ter um  filho hemofílico.

7.Considere três animais da Caatinga: o Ra­
to (R oedor), a R aposa  (C arnívora) e o 

Bem-te-vi (Insetívoro). Podemos dizer que:

a) Os três an im ais ap resen tam  o m esm o 
habitat e o mesmo nicho ecológico;

b)Dois apresentam  o mesmo habitat;

c)Dois apresentam o mesmo nicho ecológico;

d) Os três apresen tam  o m esm o habita t e 
nichos ecológicos diferentes.

8 Qual das seguintes situações exprime um a 
relação de competição entre duas popula­

ções de um  m esm o ecossistema?

a) Bois e Gafanhotos alimentado-se de capim.

b) Algas e fungos form ando líquens.

c) O rquídeas crescendo sobre o tronco de 
certas árvores.

d) Raposa caçando preá.

ÍMÃ
"Rasgando um  buraco no azul
( . . . )
Cumprindo o destino de ser 
A raiz afunda na  terra 
E bebe os segredos da areia 
Espalhando em cada folha um a canção ao 

vento leve 
(...)”
(Ednardo. In: ÍMÃ, 1980)

90  poeta na sua indubitável sensibilidade, 
descreve para nós um  dos mecanismos de 

transporte de seiva nos vegetais traqueófitos.

Sobre este m ecanism o, assinale a opção 
correta:

a) A água e os sais m inerais penetram  na 
p lan ta  através das extrem idades das raízes, 
principalm ente na zona suberosa ou pilífera.

b) A teoria mais aceita, no meio científico, 
para explicar a condução de seiva bru ta  (Teo­
ria de Dixon), adm ite que esta é puxada desde 
as ra ízes a té  as fo lhas com o re su ltad o  da 
transpiração foliar.

c) A sucção de água exercida pelas folhas 
puxa a seiva para  cima, porque esta, form a 
um a coluna líquida contínua dentro dos va­
sos liberianos (floema).

d) Uma forma de dem onstrar a condução 
de seiva bru ta  pelos vasos lenhosos é retirar 
um  anel de casca de um  ramo do caule. 0  cor­
te provoca a interrupção da condução da sei­
va e seu acúmulo na  extremidade do ramo.

Fábula
“Era um a vez uns animais 
que se comiam, se devoravam 
Dos animais que se comiam 
Somente um  se tom ou  capaz 
(...)”

(Climério / Fagner. In: Palavra de Amor, 
1983)

ák # | | 0  fragmento poético, de forma hipoté- 
I  tica, descreve um a interação ecológica 

intra-específica.

Id en tifiq u e  a afirm ativ a  que  m elh o r se 
aplica ao texto.

a) Trata-se de um a antibiose, já que há pre­
juízo ao crescimento populacional de outras 
espécies.

b) Trata-se de um  parasitismo, visto que o 
animal capaz causa prejuízos a seus possíveis 
hospedeiros.

c) Trata-se de um  predatismo, pois, clara­

mente, o animal capaz alim entou-se de indi­
víduos de outra espécie.

d) T rata-se de canibalism o, visto que osl 
animais que se devoravam pertencem  a uma| 
m esm a espécie.

“Sapo cururu 
na beira do rio
quando o sapo canta, oh maninha! 
é porque tem  frio."

ifl jflAo analisar esta música você vai perceber 
I  I  que ela con tém  um a falha segundo os 

conceitos da Biologia. A opção que apresenta a 
relação correta entre a classificação do anima) 
e a conseqüência desta característica é:

a) Homeotérmico - só sente calor.

b) Homeotérmico - não sente frio.

c) Pecilotérmico - só sente calor.

d) Pecilotérmico - não sente calor nem  frio.

O  “A seleção n a tu ra l é o p rinc ipa l fator 
evolutivo que atua sobre a variabilidade 

genética da população. Pode-se dizer, simpli- 
ficadamente, que a evolução é o resultado da 
atuação da seleção natural.”

0  gráfico abaixo representa a forma de se­
leção natural, de um a espécie de pássaro com 
reduzidíssimo hábito  alim entar e nicho eco­
lógico.

Assinale a opção que traduz esta forma se­
letiva natural.

a) Há descrição da seleção direcional, poií 
indica o favorecim ento de determ inada ca­
racterística da população.

b) Há descrição da seleção sexual, pois in­
dica a preferência de um a fêmea em relação: 
um  m acho em  detrim ento de outro.

c) Há descrição da seleção disruptiva, poi> 
indica que há um a diversificação da popula­
ção com favorecimento aos extremos, em de-| 
trim ento dos indivíduos de caracteres media­
nos.

d) Há descrição da seleção estabilizadora j 
pois indica que a população vive em ambien­
te estável, onde os indivíduos m edianos estão 
bem  adaptados às condições ambientais.

11Não é função da adrenalina:

a) Vasodilatação.
b) Vasoconstracção.
c) Broncodilatação.
d) Broncoconstracção.

14Qual a função do PTH:

a) Hiperglicemiante.
b) Hipoglicemiante.
c) Hipocalcemiante.
d) Hipercalcemiante.

z i i i i z z i i z z : .......... . _ _ _ _ _ --- --- Labim/UFRN
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UnP encerra inscrições amanhã
A m an h ã  é a ú ltim a chance 

para  os vestibu landos que 
quiserem  concorrer as va- 

í-s oferecidas pela  U niversida- 
:e P o tig u a r  n o s  23 c u rso s  de 
rrd u a ç ã o  abertos pela institu i- 
:io. A g rande nov idade é a in- 
d u são  do cu rso  de Psicologia, 
jçrovado pelo MEC som ente na 
í l t im a  s e m a n a  de in sc r iç õ e s , 
:covocando a p ro rro g ação  a té  
i-T.anhã.

Vale ressaltar que quem  já  es- 
-i inscrito, m as gostaria de fazer 

E co lo g ia , pode solicitar a troca 
i:é  a m a n h ã , às 21 h o ra s ,  no  
C rm pus Salgado Filho. As ou- 
rrs  novidades para  o Vestibular 

.36 da UnP são os cursos de Ges- 
io  de C om ércio In te rn ac io n a l 
com ércio exterior), H otelaria e 
lo .ações Públicas.

Os in te ressados podem  fazer 
* - is  inscrições no C am pus Sal- 
fado Filho, até às 21 horas desta 
**xta-feira, levando  o co m p ro ­
vante do térm ino  do 2o grau ou 
f_ e  está  cu rsando , d ocum en to  
:o id en tid ad e , d u as  fo tos 3X4, 
x :  entes e iguais e efetuar o pa- 
fu n en to  da taxa de R$ 120,00 no 
F sto do B anco B an d e iran te s , 
i  - talado no próprio  Campus.

As provas estão  confirm adas 
? i :a  os dias 28 e 29 de novem - 
r  . devendo ser divulgado o re ­
is.. tado no d ia  02 de dezem bro, 
: ra r t ir  das 16 h o ras , tam b ém  
i  C am pus Salgado Filho, com  
frita  garantida.

\e s te  reta final, só resta revisar 
a m atéria, relaxar e boa sorte! Quem pretende fazer o vestibular da Universidade Potiguar tem até amanhà para fazer as inscrições, no Campus da Salgado Filho

S E R V I Ç O

INSCRIÇÕES PARA O 
•ESTIBULAR UNP

b t2 Q .ll
jm p u s Salgado Filho 

9 às 21 horas 
' USOS OFERECIDOS

Administração de Empresas Privadas 
éeu de Serviços Públicos 
Arquitetura 
Apologia
■ iontáloeis
■ rconomia 
UDáeito
Angetiharia Civil 
Miaismo 
I  Hotelaria
■ informática
■ onialismo 
MLetras
■ xbntobgia
■ PtMicidade e Propaganda
■ Engenharia de Computação 
Axecutivos
■ Farmácia e Bioquímica 
BPsioterapia
■ ^moaudiabgia
■ Zestão de Comércio Internacional 
BHotelaria
UEvcobgia 
MFelações Públicas

A  Facex está com as inscrições abertas para seus vestibular até o dia 
17 de dezembro, oferecendo vagas para os cursos de executivos, ad­
ministração, pedagogia e turismo. As provas estão marcadas para os 
dias 19 e 29 de dezembro e a taxa de inscrição custa R$ 65,00.

Todos os cursos da Facex oferecem habilitações (ver quadro) e têm 
duração de até quatro anos e meio, com os preços variando entre R$ 
250,00 e R$270,00.

Mais informações podem ser obtidas pelo tele vestibular: 217-8338 
ou pelo e-mail: executivo.facex@digi.com.br

CONHEÇA AS HABILITAÇÕES DA FACEX

Curso Habilitação Duração

Executivo Secretaria 3 anos
Administração Comérico Exterior 5 anos
Pedagogia Educação Infantil 

ou fundamental 4anosemeio
Turismo 4 anos

Labim/UFRN

mailto:executivo.facex@digi.com.br
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CARTÕES

Retardatários terão nova chance

Ma is  de 70% d o s  c a r tõ e s  
de inscrição do V estibu­
la r  99 d a  U n iv e rs id a d e  

F ederal do Rio G rande do N orte 
fo ra m  e n tre g u e s  d u ra n te  a s e ­
m an a  passada . De acordo com  a 
p re s id e n te  da C om issão P erm a­
n en te  do V estibular - C om perve 
- p ro fe sso ra  V erônica M arques, 
a g ra n d e  m a io r ia  d o s  v e s tib u -  
la n d o s  q u e  n ã o  re c e b e ra m  os 
cartões são de ou tros estados.

T oda a en trega foi feita em  um  
circo arm ado  no C entro de C on­
v ivência  da  UFRN d u ra n te  a se ­
m ana passada, causando  um  p e ­
q u e n o  tu m u l to  a p e n a s  n o  s e ­
gundo dia de entrega, quando  as 
f ila s  e ra m  m a io re s . “ S o m e n te  
no segundo  d ia  en tregam os ce r­
ca de seis m il c a r tõ e s” , a firm ou  
pro fessora Verônica.

Q uem  p e rc e b e r  a lg u m a i r r e ­
g u la rid ad e  no d o cu m en to  p ode  
se d irig ir a C om perve e so lic itar 
a co rreção . Os re ta rd a tá rio s  e os 
v e s tib u lan d o s de o u tras  c idades 
a in d a  p o d e rã o  p e g a r  o c a r tã o  
n o s  d ia s  9 e 10 d e  d e z e m b ro ,  
v ésp eras  do in ício  do con cu rso , 
m arcad o  p a ra  o d ia  12. A e n tre ­
ga s e r á  fe i ta  n a  s e d e  d a  C o m ­
perve e não  será  co b rad a  m ulta .

Vale re ssa lta r  que  o ca rtão  de 
inscrição é o docum ento  que a s ­
segura ao cand ida to  o local exa­
to  o n d e  d e v e rá  fa z e r  a p ro v a , 
sendo  p ro ib id a  a en trad a  de ou ­
t ro s  c a n d id a to s  n o s  lo c a is  de  
p rova . E ste ano  d a  UFRN c o n ta  
com  23.636 v e s tib u la n d o s  p a ra  
3.110 vagas o fe rec id as . O cu rso  
m ais  c o n c o rr id o , p e lo  te rc e iro  
ano consecutivo, é m edicina. A Comissão Permanente do Vestibular já  definiu os locais onde serão realizadas as provas, informação constante no cartão de inscrição

ATENÇAO AOS LOCAIS DE PROVA DO VESTIBULAR 99 DA UFRN

■  NATAL UnPII 17 1196 Campus III 31 1200
UnPIII 8 480 Campus IV 23 835

Local salas candidatos áreas CDF 7 408 Humanística III e Campus V 11 473
Francisco Ivo 23 1007 Humanística I Tecnológica I
João Tibúrcio 13 490 Henrique ■  CAICÓ
Pe. Miguelinho 18 540 Castriciano 31 1135 Tecnológica II
C IC 15 600 ETFRN 41 1649 ECAM 11 340 Humanística I
Neves 1 
Neves Cenic

20
10

709
350

HunanístKa II Edgar Barbosa 
CAP

18
12

720
344 Biomédica 19 743 Humanística II

Churchill 19 684 Ferro Cardoso Sul 18 630 Campus Caico 18 595 Humanística II
CDF 23 900 Manoel Vilaça 16 640 e Tecnológica II
Marista 27 1000 Floriano Cavalcanti 20 610 ■  CURRAIS NOVOS
Ferro Cardoso 13 520 Walfredo Gurgel 20 600
Atheneu 23 840 Campus I 29 1145 Cap. Mor Galvão 9 300 Humanística I
UnPI 12 720 Campus II 19 815 Comercial de C.Novos 13 Humanística II

Labim/UFRN
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Natal, Rio Grande do N orte , quinta-feira, 26 de novembro de 1998

S imulado

T este  s e u s  c o n h e c im e n t o s

NAS DISCIPLINAS DE QUÍMICA 

E MATEMÁTICA

i____£________________________________ !_________________

OCEÍ, também leva você até à U 
1998 -1a turma condumte do Ei i L i i a

Rua Coronel João Medeiros, 1976 - Fone: 231-0019 Fax: 231-8844 
Av. Romualdo Galvão 2200 - Fone: 206-5760.

E-mail: cei@digi.com.br
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CHEGOU A HORA

P rovas d a U n P  r e ú n e m  m a is

DE CINCO MILVESTIBULANDOS

Neste final de semana mais de 
cinco mil jovens vestibulan- 
dos estarão en trando  na 

guerra por uma das três mil vagas 
oferecidas pela Universidade Poti­
guar, em seus 23 cursos de gradua­
ção. As provas serão realizadas nos 
campi da UnP de acordo com indi­
cação no cartão de inscrição do 
candidato.

As provas terão início exatamente 
às 9 horas, tendo o vestibulando 
três horas para responder a todas as 
questões propostas. Os portões se­
rão fechados às 8:30, ficando proibi­
da a entrada dos pré-universitários 
atrasados.

No sábado serão aplicadas as 
provas de língua portuguesa e lite­
ratura, estudos sociais e língua es­
trangeira, havendo a opção por in­
glês, francês ou espanhol.

Já no domingo, os candidatos 
testarão seus conhecimentos em 
m atem ática , física, qu ím ica e 
biologia. Vale lembrar que o m a­
teria l que cada um  deve levar 
consta apenas de caneta esfero­
gráfica azul ou preta. Nos dias do 
exames, além do cartão de inscri­
ção, o candidato deverá apresen­
tar o docum ento de identifica­
ção, com o qual fez sua inscrição.^ 

O resultado será divulgado no dia 
02 de dezembro, quarta-feira, no 
Campus Salgado Filho. A pontuação 
de cadá um dos candidatos estará a 
disposição a partir do dia 03, na re­
cepção da Secretaria Setorial de ca­
da campus dá UnP

MATRÍCULA
Todos os aprovados terão três 

dias para efetuar suas matrículas, 
do período de 15 a 17, sempre das 
14 às 21 horas, também nas secreta­
rias setoriais.

Na ocasião, os universitários 
deverão levar os seguintes docu­
mentos: certificado de conclusão 
do ensino m édio;um a foto 3X4 
recente;cópia da cédula de iden­

tidade; cópia do título de eleitor 
com o comprovantes de voto na 
última eleição ou justificativa de 
ausência; cópia da certidão de 
nascim ento ou casam ento; do ­
cu m en to  de q u itação  com  as 
ob rig açõ es m ilita res; CPF do 
candidato  e do responsável fi­
nanceiro. Todas as cópias deve­
rão ser autenticadas ou apresen­
tadas com os original.

GABARITO

RESPOSTA DO SIMULADO DA SEMANA PASSADA
GEOGRAFIA

1-C, 2-A, 3-B, 4-C, 5-D, 6-D, 7-B, 8-C, 9-D 

HISTÓRIA I

1-A, 2-C, 3-C, 4-B, 5-A, 6-C, 7-B 

HISTÓRIA II

1-B, 2-B, 3-B, 4-A, 5-D, 6-D, 7-D, 8-C, 9-B 

BIOLOGIA

1-C, 2-A, 3-D, 4 -D, 5-A, 6-QUESTÃO COM ERRO 7-D, 8-A, 

9-B, 10-D, 11-D, 12-C, 13-A, 14-D

CLÁSSICOS â 
DO VESTIBULAR 
Diário de Natal

Enriqueça sua cultura com

Apenas

*Toda Terça o seu jornal 
Diário de Natal + 3,50 

vale um clássico do Vestibular.

N ovidade

Experiência leva aluno mais 
cedo para Universidade

A Universidade Anhembi Mo- 
rumbi, de São Paulo, traz uma no­
vidade a mais para o vestibular 99. 
Além de oferecer as vagas já exis­
tentes para os concluintes do ensi­
no médio, a instituição abre a 
oportunidade para os alunos do 2o 
ano passarem por uma experiên­
cia diferente. Caso sejam aprova­
dos, eles poderão participar do 
Programa Vivência Universitária

O programa consiste em ativi­
dades como palestras, debates, 
seminários e orientação de carrei­
ra profissionais da área escolhida 
pelo aluno. Cumprido o progra­
ma, os alunos asseguram uma va­
ga na Universidade, com direito a 
cursar a partir do ano 2.000.

Atualmente a Anhembi Mo-

DÚVIDAS

rumbi optou por um processo se­
letivo que inclui uma prova de cc- 
nhecimentos gerais, com testes dt 
múltipla escolha e redação. Os nc- 
vos critérios de seleção estão sen­
do implantados com base no prc- 
jeto pedagógico da Universidade

Para este ano, as novidades sã: I 
os cursos de Ciências da Religiã: 
Rádio e TV Design de Interiores. 
Enfermagem, Dança, Engenhara 
de Agrimensura, Engenharia dt 
Telecomunicações, Engenham 
de Produção, Engenharia Quínv 
ca, Esporte e Entretenimento 
Medicina Veterinária, Teatro, Te­
rapia Ocupacional e Informática.

Mais informações podem se: 
obtidas pelos telefones (01: 
863-2717 ou 816-1802.

Gabarito ajuda na revisão
O Canal Futura estará forne­

cendo os gabaritos dos princi­
pais vestibulares do país duran­
te sua programação. A divulga­
ção acontecerá em rede nacio­
nal, indo de novembro a março 
do próximo ano. Além dos ga­
baritos, os vestibulandos pode­
rão assistir aos comentários das 
questões mais difíceis e polêmi­
cas, feitos por professores dos 
melhores cursinhos do Brasil.

Essa é uma boa chance para o 
vestibulando natalense revisar al­

gumas questões dos vestibular^ 
mais concorridos em com me 
lhores índices de aproveitamen::

CALENDÁRIO

UFRJ - 29  de  novem bro  e  04 d e  dezen,-1 
b ro /U n ica m p -2 9 d en o vem b ro ;1 0 a l3 &  
ja ne iro  d e  1999/Uerj - 6 e 2 0  d e  d e ze ^ -l  
bro/UFPE - 6  de dezembro/UFMG -12  e 3  
d e  d e z e m b ro  e  d e  4 a 9 d e  ja n e ir o  m  
1999/Fuvest 3  a 7 d e  janeiro (2afase)ÍUFR: | 
- 3 a  7 de janeiro/UnB - 5  a  7 de março

Diário de Natal
Dn Vestibular

A v . D e o d o ro , 2 4 5  - P e t r ó p o lis  - N a ta l (R N )  - C e p  59 02 0- 
600

E -m a il : d ia r io @ s u m m e r .c o m .b r wcctLIÉ*
UÍSSP

D iretor Presidente 
Paulo Cabral de Araújo

D iretor Geral 
A lb im ar Furtado

D iretor de Redação 
Osair Vasconcelos

Editor
Eugênio Parcelle

D iretor Adm/financeiro 
Deliom ar Soares

REPÓRTER

V alé ria  Cred id io

Promoções e Projetos Especiais 
Afonso Laurentino

Programação visual 
Silvana Belkiss
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M A T E M Á T IC A  -P r o fe s .  
MAGNO ALEXANDRE/ 
FELUPE ARRAIS

1 .  U m  b a n c o  e s t á  p r o ­
p o n d o  a  c r ia ç ã o  d e  u m  
im p o s to  so b re  tr a n sa ç õ e s  
f in a n c e ir a s  d e  0,3%  so b re  
o v a lo r  d e  c a d a  c h e q u e .  

|  S e  e s s e  im p o s to  fo r  cr ia -  
|  d o , q u e m  d e s c o n t a r  u m  

c h e q u e  d e  R$ 2 5 0 .0 0 0 ,0 0 0  
receb erá:

a) R$ 2 4 2 .2 5 0 ,0 0 .

b) R$ 2 4 2 . 5 0 0 ,0 0 .

c) R$ 2 4 7 . 5 0 0 ,0 0 .

d) R$ 2 4 9 . 2 5 0 ,0 0 .

2 .0  valor de

2 ,3 4 4 4 4 ...- (-2 )2

S a b e n d o - s e  q u e  l . °  d e  
J a n e ir o  d e  1 9 9 3  fo i  u m a  
6 a. f e ir a ,  e n t ã o ,  l . °  d e  
Janeiro d e  20 0 1  será:

a) 2 .a feira.

b) 6 .a feira.

c) S á b a d o .

d) D o m in g o .

4 . N ú m e r o  p e r f e i t o  é  
a q u e l e  q u e  é  i g u a l  à  
m e ta d e  d a  s o m a  d o s  s e u s  
d iv iso r es  n a tu ra is . A ssim , 
6 é  u m  n ú m e r o  p e r fe ito ,  
p o is:

6 .  O r e s u l t a d o  d a  o p e r ­
a ção:

6 6 * -y
x 1 +  x y  +  y 1

6 =
1 +  2  +  3 +  6

m  =  -
Vm M o A

é :

I .  H á  d o is  t ip o s  d e  a n o s  
b isse x to s :

I) O s d iv is ív e is  p o r  4, m a s  
n ã o  p o r  100.

II) O s d iv is ív e is  p o r  400 .

Q u al d o s  n ú m e r o s  a b a ix o  
é  p erfe ito ?

a) 8
b) 12
c) 18
d) 28

5 .  Q u a l é  o  v a lo r  d a  e x ­
p ressã o : ?

V3 + 1 [ V 3 - l ?
V3 -1  v ã + r

a )  V3“
b ) 4
c )  V2
d) 2

p a r a x  = 5 e  y  = 3 é  ig u a l a:

a) 3 0 4 .

b) 2 6 8 .

c) 504 .

d) 4 6 8 .

7 .  S e ja m  A, B, C e  D  s u b ­
c o n j u n t o s  q u a is q u e r  d o  
c o n ju n to  u n iv e r so  U , ta is  
q u e  (A n  B )n (C  - D) = 0  
c o m o  c o n s e q ü ê n c i a ,  
p o d e - s e  a firm ar o b r ig a to ­
r ia m e n te  que:

a) A  n  B = 0  e  C - D  = 0

b) C - D  = 0

c) (A - D) n  (C n  B) = 0

d) B n  C = 0

8 .  Seja  f: IR ->  IR, b ijetora , 
d e fin id a  p o r  f(x) = x3 + 1. 
S eja  g: IR ->  IR, b ije to r a ,  
d e fin id a  p o r  g(x) = 4 x + l .

3

E ntão f ' 1 ( 9 )+ g [ f  (1 /2 )]  
vale:

a) 2 3 /6

b )  l 1/6

c) 3 3 /6

d) 9 /6

9 .  C a lcu la n d o  o  v a lo r  d e  ,

log6 8 + logs 45 logé 2 - lo g 65

o b te m o s:

a) lo g 6 46

b) lo g  6

c) 2

d) 4

I O .  S im p l i f i c a n d o  a  e x ­
p ressã o :

Senjn -  a)-Cos(- a)- Sen{n + a) 
Cos(n -  a)

, o b te m o s:

a) Sen2 a.
b) Cos2 a.
c) -Cos2a.
d) - Sen2 a.

TODO
MUNDO
RESPEITA

m m m
m r

:

A Melhor Definição de Ensino!
Ensino de Espanhol, Aulas Musicadas, Viagens de Estudos, Feira de Livros, Semana da 

: Jltura, Vestibular Simulado, Aulões de Revisão, Biblioteca com acesso a INTERNET, Torneios 
Esportivos, Escolinhas de Esportes, Gincana Cultural, Passeios Ecológicos, Laboratórios de 
' ‘ormática, Física, Química e Biologia, Ginásio Poli-esportivo, Orientação Educacional e 
• ocacional: estes são alguns dos serviços que o aluno Ferro Cardoso tem acesso.

Reserve já sua matrícula para 99!

CO LÉG IO  E  CURSO  
FERRO  CARDOSO Av. Prudente de Morais, 4890 - Lagoa Nova - Fone: 206.3331 / 234 

Praça André de Alburquerque, 12 - Centro - Fone: 211.2644 / 222.
.3029
9910

^  -

3 
PO

R 
4
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MATEMÁTICA Profes. MAGNO 
ALEXANDRE/FELLIPE ARRAIS

1 .  Na figura, o lado do l.°  
quadrado é a, e cada quadrado a 
partir do 2.°, tem  lado igual à 
metade do lado do seu anteces­
sor. Supondo que essa seqüên- 
cia continue indefinidam ente, 
calcule o lim ite  da som a das 
áreas dos infinitos quadrados.

4 a

~
b) 4 a 2
. 3 a 2

C) T
d ) 3a 2

2. Se a matriz 

3 2

é a matriz inversa de , 

A =
1 -1 

-1  3/2

então o valor de x é:
a) -1.
b) 2.
c )  l.
d )  -2.

3* Sabendo-se que, na figura abaixo,
BA ±  CA, C = 60°, MB = MC e AB = 12 cm, então:

a) AM = W 3 cm.
b) AM = 6 cm.
c) AM = 7,5 cm.
d) AM = 6^3 cm.

4  Dentre 9 livros diferentes que 
estão em oferta num a livraria, 
Fátima pretende escolher 5 para 
comprar. Dos 5 livros que escol­
her, 3 serão dados de presente 
para 3 amigas: Marluce, Aninha 
e Tânia. Uma vez escolhidos os 
livros, de quantos modos difer­
en tes ela pode p resen tea r as 
amigas?

a) 126.
b) 120.
c )  90.
d) 60.

5 O valor de x na figura, vale:
a) x =  180°.
b) x = 30°.
c) x = 60°.
d) x =  360°.

6  Se AB = AC = CD, então x e y 
valem respectivamente:

x = i , i 2, i 3, i 4 ~ i " , i 100,

b) -1.
0 1 . 
d) i.

8 . A equação geral da reta r da 
figura, é:

a) 64° e 86°.
b) 96° e 60°.
c) 64° e 96°.
d) 96° e 64°.

7. Calculando 0 valor do produ­
to:

obtemos x igual a: 
a) -i.

a) - J l x - y - 3>/3- 2  =  0

b) x -  -J ly  -  3-\/3 - 2  = 0
c) - J z x - y - 3>/3 =  0

d) J í x - y - 2  =  0

9  Qual é o resto da divisão x31 + 
31 porx+  1?

a) 0
b) 30 
01  
d) 31

10. Considere os dois cilin­
dros circulares retos abaixo 
representados. Se VI é 0 vol­
ume do cilindro de maior al­
tura e V2 é 0 volume do outro 
cilindro, é verdade que:

a) V, = 2V2
b) V, = V2

O  V, = |

d) V, = —  
4

som
2301

I

ENSINO DE 
JARDIM AO 

PRÉ-VESTIBULAR

anos
Tradição e Qualidade

A v. Coronel Este vam 1415 - Alecrim -

Agora também com 
Dependência e Supletivo 

de Io e 2o Graus.
i n s c r i ç õ e s  a b e r t a s  

p a r a  1999_____ l

Fone 223-3224-Fax 223-6141..   — —  ........................ . ......... . ....■■■■■■
NATAL -  RN

■ ÍMMM. 1
Labim/UFRN
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PROF. JAILSON 

D ISC IPL IN A  Q UÍM ICA

1) U m  e le m e n to  X  p o s s u i  
p a ra  o  e lé tr o n  d ifere n c ia l  
o  s e g u i n t e  c o n j u n t o  d e  
n °s q u â n tico s: n  = 3 ;  1 = 0 ; 
m  = 0 ; S = - 1 /2 .  Q u a l a  
f ó r m u la  d o  c o m p o s t o  
o b tid o  q u a n d o  "X" se  ligar  
c o m  u m  e le m e n t o  Y q u e  
p o s s u i  p a r a  o  e l é t r o n  
d i f e r e n c i a l  o s  n ú m e r o s  
q u â n tico s: n  = 2 ; 1 = 1 ; m  
= 0 ;S  = + 1/ 2?

ajXzYs
b )  XY
c )  XaY
d )  XY2

2) A s s i n a le  a  s o m a  d o s  
iten s  corretos:

01) O s p o te n c ia is  d e  io n -  
iza çã o  d o s  e le m e n to s  q u e  
c o m p õ e m  a f a m í l ia  d o s  
h a lo g ê n io s  a u m en ta m  reg­
u la r m e n te  à  m e d id a  q u e  
a u m en ta  o  n° a tô m ico .
02) A n a lisa n d o  a s  c o n fig u ­
ra çõ es e le trô n ica s  d o s  e le ­
m e n to s  q u ím ic o s  A, B, C , 
D , a p r e s e n t a d a s  a b a ix o ,  
v e r if ic a -s e  q u e  e s t e s  e l e ­
m e n t o s  a p r e s e n ta m  p r o ­
p r i e d a d e s  q u í m i c a s  
sem e lh a n te s .

A =  l s 2
B = l s 2, 2 s 2

C = l s 2, 2 s 2 2 p 6, 3 s 2 
D  = l s 2, 2 s 2 2 p 6, 3 s 2 3 p 6, 4 s 2

0 4 ) O s u lf a t o  d e  s ó d io  é  
u m  c o m p o s to  iô n ic o , e  o  
te tra c lo r e to  d e  c a r b o n o  e  
u m  c o m p o s to  m o lecu la r . 
08) O b ic a r b o n a to  d e  s ó ­
dio, u sa d o  c o m o  a n tiá c id o  
e s to m a c a l a o  ser  in g e r id o  
reage c o m  o  á c id o  c loríd i-  
c o  p r e s e n te  n o  e s tô m a g o  
c o m b a te n d o  o  e x c e s so  d e  
a c id ez  e s to m a c a l e  a  azia. 
A  e q u a ç ã o  q u ím ic a  q u e  
caracteriza  e s te  p r o c e s so  é  
u m a  r e a ç ã o  q u ím ic a  d e  
d u p la  troca.

16) N a  s e g u i n t e  r e a ç ã o :  
BF3 + N H 3 ->  N H 3BF3 o b -  
s e r v a -s e  q u e  o  B F3 a c e ita  
u m  p a r  d e  e l é t r o n s  d o  
N H s c o m p o r ta n d o -s e  c o ­
m o  á c id o  d e  L ew is.

a) 31
b) 06
c) 14
d) 30

3) A p ó s  a  in c in e r a ç ã o  d e  
l ix o ,  f a z - s e  a  d e t e r m i ­
n a ç ã o  d e  c a r b o n o  n ã o  
q u e im a d o  e  m a té r ia  fer-  
m e n tá v e l p o r  u m  m é to d o  
q u e  s e  f u n d a m e n t a  n a  
eq u a ç ã o  d e  rea çã o  abaixo:

Na,CjO« + KmnOí + HiSO* -> KiSO. + NajSO, + MnSO« + COi + HjO

Q u a l a  a lte r n a t iv a  a b a ix o

q u e  in d ic a  o  a g e n t e  o x i-  
d a n te  e  o  redutor, r e s p e c ­
tiv a m en te .

a) K m n04  e  H 2SO4
c) K m n04  e  N a2C204
b) N a2C202  e  K m n04
d) N a2C2Ü 4 e  H 2SO4

4) A s s in a le  a  a lt e r n a t iv a  
c o r r e ta  c o m  r e s p e ito  a o s  
c o e f i c i e n t e s  d a  r e a ç ã o  
a b a ix o  a p ó s  b a l a n c e a ­
m en to :

a HIO3 + t> HjAsOj + c HC1 —» d fc! + e HjA.O« + f  HjO

a )  a  + b  + c > d  + e  + f
b )  a  =  c  = d  = e
c) b2 = 2e
d )  b  = c  + d  = f

5) A ss in a le  a  s o m a  d a s  a l­
tern a tiv a s corretas:

01) O c o m p o s to  O F2 é  u m  
flu o reto  e  n ã o  u m  ó x id o  e, 
n e s t e  c o m p o s t o ,  o  o x ­
ig ê n io  te m  N 0x igu a l A  + 2 .

02) A  á g u a  a p r e s e n ta  im ­
p u reza s  b io ló g ica s  ta is  c o ­
m o  fu n g o s , a lg a s e  o u tro s  
m ic r o o rg a n ism o s  q u e  p o ­
d e m  s e r  d e s t r u íd o s  u t i -  
l iz a n d o -s e  á g u a  sa n itá r ia , 
q u e  c o n t é m  h ip o c lo r i t o  
d e  s ó d i o  (N a C lO ) ,  u m  
c o m p o s to  m olecu lar .

0 4 ) O m in e r a l  m a la q u ita  
c o n t é m  5 7 ,5 %  d e  C u ,  
5,43%  d e  C; 36,2%  d e  O e

0 ,9 1 %  d e  H . A  f ó r m u la  
m ín im a  d a  m a la q u i t a  é  
C u C 0 3C u (O H )2.

0 8 )  D e  a c o r d o  c o m  a  
p o s iç ã o  d o  T u n g stên io  n a  
t a b e l a  p e r i ó d i c a ,  
p o d e m o s  afirm ar q u e  e ste  
m e t a l  p o s s u i  a lto  p o n t o  
d e  fu são , m o tiv o  p e lo  qual 
é  u tiliza d o  c o m o  fila m e n ­
to  e m  lâ m p a d a s  elétricas.

16) É n e c e s sá r io  u tilizar a  
te o r ia  d a  h ib r id a ç ã o  d o s  
o r b i t a i s  a t ô m i c o s  p a r a  
j u s t i f i c a r  a  e s t r u t u r a  
te traéd rica  d o  m eta n o .

32) A  p e n ic ilin a  G, u m  a n ­
t ib ió t ic o  la r g a m e n te  u t i ­
l i z a d o ,  t e m  fó r m u la :  
C i6H ,8N 20 4S.

A  p r e s e n ç a  d e  C n a  p e n i­
c ilin a  G é  d e  37,5% .
a) 29
b) 31 .
c) 63
d) 15

6) Entre a s o p ç õ e s  abaixo, 
assinale aq uela  q u e  co n tém  
a m o lé c u la  q u e  a p resen ta  
m en o r  d ípolo  elétrico:

a) F lu oreto  d e  io d o

b) Trans - d ic lo ro  e te n o

c) O rto - d ic lo ro  b e n z e n o

d) C is - d ic lo ro  e te n o

CONTEMPORÂNEO
COM V0CE N 0  VESTIBULAR.

“A MELHOR ,
0 MELHOR RESULTADO.”

S d u c a ç â fr  ^ a p z tttil a &  P n & v & tiitU a n ,. COMPLEXO EDUCACIONAL
i l: contemporâneo@samnet.com.br Av. Cel. Norton Chaves e Cassiterita / Lagoa Nova Fone: 2 0 6 .0 1 0 6 /2 0 6 .3 9 3 0Labim/UFRN

mailto:neo@samnet.com.br
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QUÍMICA 1 Prof0 César Abrantes, Chalton Jean e jailson a) É acompanhada por liberação de energia;
Wanderley b) É descrito pela equação NaOH(S) —» NaOH(aq) + calor

1. As pastas de dentes para pessoas com doenças nas gengivas
c) É descrito pela equação NaOH(S) —» NaOH(aq) AH < 0
d) É endotérmico.

contêm as substâncias: NaCl, NaHCO, e H90 ,. Os dentifrícios
que previnem as cáries dentárias contêm fluoretos para a trans­
formação da hidroxiapatita, Ca10(PO4)6(OH)2, em fluorapatita, 
Ca10(PO4)Ê OH2 que é mais resistente aos ácidos das placas bac- 
terianas. E falso afirmar:

a) Alguns componentes das pastas para gengivas são: cloreto 
de sódio, bicarbonato de sódio e água oxigenada;

b) O fósforo, na fluorapatita, apresenta número de oxidação 
igual a +5;

c) Em 1,0 mol de hidroxiapatita a carga total dos ânions é 20 
cargas negativas;

d) A configuração eletrônica em subníveis para o íon fluoreto 
na fluorapatita, é: ls2 2s2 2p2.

2. A principal característica dos explosivos químicos é a for­
mação de grande quantidade de gases em suas reações de de­
composição, o que acarreta um grande número de volume, com 
a conseqüente explosão.

O nitrato de amônio é um explosivo que se decompõe segun- 
j do a equação:

NH4N03(S) —> N2(g) + l/2 0 2(g) + 2H20 (g)

6. A diminuição da concentração de ozônio (03) na estratos­
fera, que provoca o chamado buraco na camada de ozônio, tem 
sido associada à presença de clorofluorocarbonetos (CFC), usa­
dos em aerossóis e refrigeradores. As moléculas de CFC são que­
bradas pela ação da radiação ultravioleta, produzindo átomos de 
cloro, que aceleram a quebra das moléculas de ozônio, num 
processo que envolve duas etapas:

Cl + 0 3 —> CIO +  0 2 ( I a etapa) 
CIO + O Cl + 0 2 (2a etapa)

Em relação ao processo descrito por essas etapas, a afirmativa falsa é:

a) A reação global é O + O3 —» 2O2;
b) Cloro atômico atua como catalisador da reação global;
c) Cloro atômico é oxidado na 1* etapa;
d) Oxigênio atômico é oxidado na 2a etapa.

7. A reação entre os gases S02 e N 02, a uma dada temperatu­
ra, atinge o equilíbrio descrito pela equação:

S 0 2(g) + N 02(g) Z S 0 3(g) + NO(g).

As concentrações iniciais e de equilíbrio, em mol/L, estão rep­
resentadas neste quadro.

O volume total de gases em litros que será formado pela de­
composição de 8g de nitrato de amônio, a 227° C e 1,00 atm., é 
igual a:

a) 4,00
b) 4,54
c) 6,36
d) 14,35

3. Uma solução 0,1 mol/L de um hidróxido alcalino MOH é 
preparada dissolvendo-se 0,8 gramas de hidróxido MOH em 
200ml de solução.

A fórmula do hidróxido é:

a) CsOH;
b) KOH;
c) LiOH;
d) NaOH.

4 . Uma colher de chá contendo sal de cozinha foi adicionada 
a um copo com 250ml de água a 25° C. O sistema foi agitado até 
a completa dissolução do sal.

Com relação à solução resultante, todas as alternativas estão 
corretas, exceto:

a) Ela é eletricamente neutra;
b) Ela é eletrolítica;
c) Ela é homogênea;
d) Ela é saturada.

5. A dissolução de NaOH(s) em água provoca um aumento de 
temperatura. Todas as afirmativas sobre esse processo estão cor­
retas, exceto:

Concentração [soai (NOJ [SO3] [NO]

Inicial a b - -
Equilíbrio X y Z z

A opção que indica, corretamente, a relação de concentração 
no equilíbrio é:

a) x = z;
b) x = y;
c) a - x = z;
d) x + y = 2z.

8. Um tubo inicialmente cheio de água (B) foi conectado £ 
outro tubo (A), ao qual foi adicionada soluções de ácido clorídri­
co e raspas de zinco. O sistema foi fechado e, após algum tempo 
apresentava-se como indicado na figura.

• •  *TI • • ‘ . Zr (i-jua

Em relação ao sistema e ao que nele ocorreu, estão corretas | 
todas as opções, exceto:

a) A pressão do gás no tubo B é maior do que a pressão atmosférica:

b) A reação que ocorre no tubo A é de oxi-redução;

c) O gás hidrogênio é produzido no tubo A;

d) O tubo B contém algum vapor de água.

•f Labim/UFRN
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IEVISAO

ClJRSINHOS INTENSIFICAM PROGRAMAÇÃO

Com o v es tib u la r da UnP 
acontecendo este final de 
sem ana e a proxim idade 

:: concurso  da U niversidade 
^ ie ra l do Rio Grande do Nor- 
e os cursinhos intensificam  as 
? isões de toda a m atéria vista 
:u:ante os três últim os anos de 
•' udo. Para tan to  as equipes 

I i t  p ro fe sso -

de dezem bro, quando term ina 
o Vestibular 99 da UFRN. Mas 
p a ra  q u em  não  e s tá  p a r t ic i ­
p an d o  desta  revisão, o Hipó- 
cra tes ab rirá  o u tras  tu rm as a 
p a r tir  do dia p rim eiro  de d e ­
zembro.

As turm as irão funcionar nos 
três tu rnos, ficando a critério  

do v e s tib u -
rs  estão afia­

stes.
O Cursinho 

|C :;etivo , co- 
lc m d a d o  pe- 

- p ro fesso r 
[ ‘u ic e lin o  e 

d n t o n i , 
■omove re - 
iáo especí- 
:a p a ra  o 

--?itibular da 
teP, aco n te - 

:m d o  am a- 
: i  e sábado, 

se ja , n a  
►espera d as  

I — : vas. As au- 
que se- 

||- -em  o ca- 
ILeadário do 
icnzcurso, re ­

gando as 
|* a : é n a s  do 

segu in te , 
: : n te c e rã o  

ginásio da 
3B, na Ave­
ia H erm es 

F o n seca , 
ípre a p a r­
das 17 ho- 

M ais in -

DATAS

O Cursinho Objetivo, promove 
revisão específica para o 

vestibular da UnP,acontecendo 
nos dias

27 e 28
O Hipócrates começa sua revisão 

geral para Vestibular 99 no dia

01/12
O preço do pacote completo, 

incluindo o material didático,aulas de 
revisão e aulões de véspera é de

R$4€y00

mações pelo 221-2123.

ÍCRATES
: azen d o  u m a a b o rd a g e m  
- geral, o Hipócrates já co- 

j ;ou a trabalhar com a cabe- 
io vestibulando desde o dia 
Dassado, indo até o dia 15

lando a esco­
lha pelo ho rá­
rio. Além das 
a u la s , que 
a c o n te c e r ã o  
no p ró p r io  
c u rs in h o , o 
alunò inscrito 
te rá  d ireito  a 
todo m aterial 
d id á tico , e n ­
tregue d iaria ­
m e n te , e os 
aulões de vés­
p e ra  que, 
provavelm en­
te, a c o n te c e ­
rão no Centro 
de C o n v e n ­
ções.

O p a c o te  
do Hipócrates 
está custando 
R$ 40,00 em  
única parcela. 
A equipe re s­
p o n sá v e l é a 
tradicional do 
cursinho, com 
Joca e Cia.

Haverá tam ­
bém a revisão 
pela tv, como 

vem ocorrendo a alguns anos. 
Ainda falta a definição de horá­
rio e da emissora que irá trans­
m itir às aulas, que deverão ter 
início também no dia I o.

Os interessados podem  fazer 
as in s c r iç õ e s  no p ró p r io  
cursinho, na Rua Jundiaí.

Com a proximidade dos concursos vestibulares, os candidatos destinam a maior parte de seu tempo às revisões

Oportunidade para relaxar
Mas quem preferir tirar um  dia para 

relaxar e pensar um pouco mais sobre sua 
vida, pode aproveitar o workshop sobre 
Gestalt em Movimento, um tipo de terapia, 
onde há participação ativa tanto do paciente 
como do psicólogo.

A oficina acontece na UFRN e é uma 
promoção do Instituto de Gestalt-terapia em 
parceria com o Conselho Regional de Psicologia 
do RN. Mais informações pelo 2313-5470. Falar 
com Grasiela. Vale lembrar que o workshop é 
aberto a participação de qualquer pessoa 
interessada, pois não requer conhecimentos 
teóricos sobre o assunto.

I

O relaxamento pode ajudar na hora da prova

“A sua melhor opção.

INSCRIÇÕES ABERTAS PARA 1999

Labim/UFRN

mailto:newworld@summer.com.br
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Fotos Natércio Holanda \arte: Marcelo Antunes
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partir do próximo dia 30, estarão abertas 
inscrições para o Vestibular da Escola Técnica 
Federal, oferecendo 35 vagas para o curso d 
Tecnologia em Processam ento de Dados, 
prim eiro a nível superior da instituição. 

inscrições vão até o dia 04 de dezembro, e podem ser fe 
tas das 10 às 16 horas, na própria Escola.

Para se inscrever, o candidato deverá levar duas fotc 
3X4, recentes e iguais, certificado de conclusão do I 
graus, cópia autenticada da certeira de identidade e d 
CPF e comprovante de quitação da taxa de R$ 60,00 jun: 
à Caixa Econômica, posto de serviço da ETFRN.

As provas estão marcadas para acontecer nos dias 9 
10 de janeiro, sendo aplicadas as avaliações de portugué 
e matemática, a partir das 18 horas e as provas de inglês e 
ciências das 14 às 18 no segundo dia do concurso.

Os candidatos deverão comparecer ao local do examt 
indicado no cartão de inscrição, com, no mínimo, meu 
hora de antecedência do horário previsto para o vestib. 
lar. O candidato só terá acesso à sala de aula mediante <h 
apresentação do cartão de inscrição.

As folhas de resposta deverão ser preenchidas com o -  
neta esferogrática azul ou preta. Não será permitido •  
uso de calculadora eletrônica ou qualquer outro equipa 
mento para a resolução de questões da prova. Será des­
classificado o candidato que, em qualquer um a das disc 
p linas, obtiver nota igual a zero.

. S iffg lf

0

V\

CURSO
Em dois anos e meio de duração, os estudantes teri 

oportunidade de estudar disciplinas como linguagem 
técnicas de programação, sistemas de computação, siste­
mas digitais, computação gráfica e psicologia aplicada.

Esse quadro de disciplina visa a formação de tecnólog 
capazes de realizar operações de processamentos de dad 
em computadores de geração atualizada; utilizar a pesqt» 
sa científica como instrumento de criação do conhecime» 

to e transferência de tecnologia para atendí 
às exigências sociais contemporâneas e e 
pecificamente do mercado de trabalho 
aplicar, adequadamente, técnicas avanc* 
das de programação e construir sisten 
de inform ação integradas, de naturi 
científica, industrial e comercial.

Com tantas disciplinas técnicas, a ETFR* 
pretende formar profissionais capazes 

produzir conhecimentos científic» 
e tecnológicos na área específica 
sua formação, analisar, criticamen­
te, a dinâmica da sociedade brasile 
ra e as diferentes formas de partic 

pação do cidadão-tecnológico nei 
contesto, atuando no processo de trabalhí 
com a criação de programas para comput* 
dores, entre outras funções.

\ \ INSCRIÇÕES PARA O VESTIBULAR DA ETFRN

Curso de Tecnologia em Processamento de Dados 
De 30 de novembro a 4 de dezembro 
Das 10 às 16 horas
Na Escola Técnica Federal do Rio Grande do NorteLabim/UFRN
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partir do próximo dia 30, estarão abertas as 
inscrições para o Vestibular da Escola Técnica 
Federal, oferecendo 35 vagas para o curso de 
Tecnologia em  Processam ento de Dados, o 
prim eiro a nível superior da instituição. As 

inscrições vão até o dia 04 de dezembro, e podem ser fei­
tas das 10 às 16 horas, na própria Escola.

Para se inscrever, o candidato deverá levar duas fotos 
3X4, recentes e iguais, certificado de conclusão do 
graus, cópia autenticada da certeira de identidade e dc 
CPF e comprovante de quitação da taxa de R$ 60,00 junt 
à Caixa Econômica, posto de serviço da ETFRN.

As provas estão marcadas para acontecer nos dias 9 e ] 
10 de janeiro, sendo aplicadas as avaliações de português 
e matemática, a partir das 18 horas e as provas de inglês e 
ciências das 14 às 18 no segundo dia do concurso.

Os candidatos deverão comparecer ao local do exame, 
indicado no cartão de inscrição, com, no mínimo, meia 
hora de antecedência do horário previsto para o vestibu­
lar. O candidato só terá acesso à sala de aula mediante da 
apresentação do cartão de inscrição.

As folhas de resposta deverão ser preenchidas com ca­
neta esferográfica azul ou preta. Não será permitido o 
uso de calculadora eletrônica ou qualquer outro equipa­
mento para a resolução de questões da prova. Será des­
classificado o candidato que, em qualquer um a das disci­
plinas , obtiver nota igual a zero.

CURSO
Em dois anos e meio de duração, os estudantes terão \ 

oportunidade de estudar disciplinas como linguagem i 
técnicas de programação, sistemas de computação, siste­
mas digitais, computação gráfica e psicologia aplicada.

Esse quadro de disciplina visa a formação de tecnólogos 
capazes de realizar operações de processamentos de dado 
em computadores de geração atualizada; utilizar a pesqii 
sa cientifica como instrumento de criação do conhecimen­

to e transferência de tecnologia para atend 
às exigências sociais contemporâneas e < 
pecificamente do mercado de trabalho i 
aplicar, adequadamente, técnicas avanç 
das de programação e construir sistema 
de inform ação integradas, de naturez 
científica, industrial e comercial.

Com tantas disciplinas técnicas, a ETFRN 
pretende formar profissionais capazes i 

produzir conhecimentos científic 
e tecnológicos na área especifica < 
sua formação, analisar, criticamen­
te, a dinâmica da sociedade brasilei­
ra e as diferentes formas de partici­

pação do cidadão-tecnológico ness 
contesto, atuando no processo de trabalhe 
com a criação de programas para computa­
dores, entre outras funções.

INSCRIÇÕES PARA O VESTIBULAR DA ETFRN

Curso de Tecnologia em Processamento de Dados 
De 30 de novembro a 4 de dezembro 
Das 10 às 16 horas
Na Escola Técnica Federni do Rio Grande do NorteLabim/UFRN



Natal, Rio Grande do N orte , quinta-feira, 3 de dezembro de 1998
NÃO PODE SER VENDIDO SEPARADAMENTE

S imulado

T este  s e u s  c o n h e c im e n t o s

NAS DISCIPLINAS DE INGLÊS E

G eografia

O CEI, também leva você até à Universidade 
1998 - V turma conduinte do Ensino Médic
CEI - 26 ANOS ENSINANDO A PIWSAR

>

Rua Coronel João Medeiros, 1976 - Fone: 231-0019 Fax: 231-8844. 
Av. Romualdo Galvão 2200 - Fone: 206-5760.

E-mail: cei@digi.com.br

Labim/UFRN
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TOQUES

D ic a s  d e  p r o f e s s o r e s  p a r a  a  r e t a  f in a l
Para você que está na etapa final e já  começa a visualizar a reta 

da chegada, algumas dicas importantes de professores conhecidos 
nos cursinhos.As primeiras são do professor de português, Sílvio 
Augusto, da CAP Colégio e Curso, seguindo pelas orientações de

Kokinho. Vamos a elas

Sílvio Augusto: aulas de português com muita música motivando os alunos

■ Toda atividade repousante vale a 
pena, como esporte, sauna, ginás­
tica. Caminhar à beira mar é uma 
grande idéia contra o estresse.
É  Dê preferência a alimentos na­
turais, diminuindo gorduras, car­
nes vermelhas, que contribuem  
para o aum ento da ansiedade e 
da agressividade.
■ Retome laços de amizades que 
ficaram esquecidos nestes ú lti­
mos tempos. Lembre-se de que é 
importante sentir-se querido nes­
tes momentos.
■ Para vencer seus medos, con­
verse sobre eles com seus amigos.
■ Não queira resolver tudo sozi­
nho. Quando estamos sob tensão, 
até as coisas mais simples pare­
cem insuportáveis.
■ Vá conhecer previamente o lo­
cal onde você fará suas provas. O 
simples fato de não ser mais um 
espaço novo já reduz a ansiedade.
■ Você estará estudando muito, in­
do a aulões; portanto lembre-se de 
encontrar um tempo para você. Es­
colha uma atividade que você gos­
te e dedique-se a ela inteiramente.
■  Na noite anterior ao vestibular, 
procure conversar com as pessoas 
que você ama, ouça uma boa m ú­
sica, faça relaxamento corporal.

■ Procure dormir bem e faça uma 
refeição balanceada. Lembre-se 
de que é importante um bom café 
da m anhã. Comece escolhendo 
desde já os alimentos que melhor 
são digeridos pelo seu organismo.
■ Procure chegar ao local de pro­
va com antecedência, evitando o 
pânico do atraso.
■ Lembre-se da im portância de 
estar se sentindo seguro. Não se

aflija se sua mão esfriar, seu cora­
ção acelerar, seu corpo estiver 
tenso. Procure respirar profunda­
mente, feche os olhos e mentalize 
toda a energia que você utilizou 
neste ano para chegar onde está. 
Reúne esta energia dentro de vo­
cê, entre na sala.

Prof. Sílvio Augusto, do CAP Colégio 
e Curso

GABARITO

RESPOSTA DO SIMULADO DA SEMANA PASSADA
MATEMÁTICA

1 -d, 2-b, 3-a, 4-d, 5-b, 6-a, 7-c, 8-a, 9-c, 10-a. 

MATEMÁTICA II

1-a, 2-b, 3-a, 4-b, 5-b, 6-c, 7-b, 8-a, 9-b, 10-c. 

QUÍMICA

1-b, 2-d, 3-c, 4-c, 5-a, 6-b.

QUÍMICA II

1-c, 2-d, 3-d, 4-d, 5-d, 6-d, 7-c, 8-a.

i * * * * * wt i - * +«« + ** *«w&ÊÈÊÊÈÊmm H  B ü

CLÁSSICOS * 
DO VESTIBULAR 
Diário de Natal

E n r iq u e ç a  s u a  c u ltu r a  c o m

Apenas

*T o d a  T e rç a  o  s e u  jo r n a l  
D iá r io  d e N ata l + 3 ,5 0  

v a le  u m  c lá s s ic o  d o  V e s t ib u la r .

r

■ Sempre me pergun­
tam sobre dicas para o 
vestibular e eu respon­
do que para quem estu­
da e sabe, não é neces­
sário dica.
■ É m uito im portante 
que o aluno  estude 
sempre, tenha base, se­
ja despreocupado, evite
0 estresse, bu sq u e  o 
equilíbrio e tenha con­
fiança em si mesmo.
■  Mas, voltando as di­
cas. É costume aparecer 
questões de vestibula­
res sobre temas que es­
tão em evidência, como 
exemplo: o liberalismo, 
as crises das bolsas, os 
oitenta anos do final da
1 Guerra (1914 - 1918). 
No âmbito da História 
do Rio Grande do Norte

Kokinho: experiência acumulada como profess'

convém ressaltar as comemorações dos 400 anos do início da Fortales 
dos Santos Reis e de Natal e o extermínio dos nossos índios.
■ Nos vestibulares que estão se realizando em outras universidac?) 
brasileiras, nota-se uma clara tendência a valorização da Idade Cc : 
temporânea (1789...), principalmente os fatos ocorridos no século XkJ 
tanto na História do Brasil, como na História Geral.

Prof. Luiz Eduardo Brandão Suas: 
(Kokinho), do Dinâ
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GEOGRAFIA -Prof CÉUO ROBERTO

)É Considere as afirmativas 
I  abaixo e assinale a opção 

correta:

- Com relação ao Centro-Sul:

I - Triângulo Mineiro - área 
sudoeste de Minas Gerais, on­
de sobressaem as cidades de 
Uberlândia e Uberaba. Essaé 
uma região agrícola e pecua­
rista, com gado de corte.

II - O vale do Ribeira - na par­
te sudeste do estado de São 
Paulo, ao redor do rio Ribeira 
de Iguapé. Trata-se da área de 
maior modernização agrope­
cuária de São Paulo.

III - O Vale do Tubarão, em 
Santa Catarina - área produto­
ra de carvão vegetal, para 
atender as siderúrgicas do su­
deste.

IV - O Norte do Paraná - aí se 
destacam as cidades de Lon­
drina e Maringá, na qual o ca­
fé foi de grande riqueza até os 
anos 70. Atualmente há uma 
forte produção de soja.

a) I e H.
b) I, H e m.
c) I e m.
d) I e IV.

2Massa quente e seca, origi­
na-se na depressão do 

Chaco (partes da Argentina e 
Paraguai, abrange uma área de 
atuação limitada, permanecen­

do em sua região de origem 
durante quase todo ano.

- O texto refere-se a:

a) Massa Equatorial Atlântica.

b) Massa Equatorial Conti­
nental.

c) Massa Tropical Continental.

d) Massa Polar Atlântica.

3 A evolução do setor secun­
dário no Nordeste revela, si­

multaneamente, processos de 
descentralização industrial (em 
escala nacional) e de concen­
tração industrial (em escala re­
gional). Porém a indústria 
moderna no Nordeste é produ­
to do planejamento governa­
mental. Com relação ao pla­
nejamento a opção errada é:

a) Criação da SUDENE (Su­
perintendência do Desenvol­
vimento do Nordeste).

b) Vasto programa de incenti­
vos fiscais destinados a atrair 
capitais do Centro-Sul para a 
região.

c) A implantação de um setor 
hidroelétrico de porte na Ba­
cia do São Francisco.

d) Os Estados incentivou a 
criação de mão-de-obra abun­
dante e barata.

4  Os im igrantes
__________________ se

concentraram nas áreas pla- 
nálticas do Rio Grande do 
Sul, onde fundaram Caxias do 
Sul, Garibaldi e Bento Gon­
çalves.

- O texto é completado pelos:

a) japoneses,

b) italianos,

c) alemães,

d) poloneses.

SDe acordo com o processo 
de industrialização do Bra­

sil, são corretas as afirmativas.

I - A partir de 1930 foi im­
plantado a industrialização 
por substituição de importa­
ções que durou praticamente 
meio século, esgotou-se na 
década de 80.

II - No Brasil, os governos 
Collor de Melo (1990 - 92) e 
Itamar Franco (1992 - 94) ini­
ciaram, os ajustes liberalizan- 
tes e a abertura da economia 
nacional.

III - O novo modelo implica a 
desmontagem do estado-em- 
presário. Isto é, há uma gran­
de intervenção do estado na 
economia, pois os economis­
tas brasileiros tem uma gran­
de influência de Keynes.
a) I, apenas.

b) EI, apenas.
c) I e n.
d) I, n e in.

6A imigração estrangeira 
teve um papel importante 

na formação da estrutura po­
pulacional do Brasil. Sobre 
esse fluxo migratório, pode-se 
afirmar que os:

I - eslavos, os italianos, os ale­
mães e os poloneses concen- 
traram-se na região sul do 
país, onde se instalaram no fi­
nal do século XIX, o que ex­
plica, em boa parte, a predo­
minância de brancos entre a 
população sulista;

II - japoneses, chegando, em 
grande parte, a partir de 1908, 
concentraram-se em São Pau­
lo e no Pará, dedicando-se, 
nesse último estado, à agricul­
tura da pimenta-do-reino;

III - negros, oriundos da 
África são mais numerosos 
no nordeste, primeira grande 
área de atração populacional 
do Brasil.

Está(ão) correta(s) a(s) afir- 
mativa(s):

a) I apenas.

b) I e II apenas.

c) I e III apenas.

d) i, n e m.

A Melhor Definição de Ensino!
Ensino de Espanhol, Aulas Musicadas, Viagens de Estudos, Feira de Livros, Semana da  ̂

Cultura, Vestibular Simulado, Aulões de Revisão, Biblioteca com acesso a INTERNET, Torneios 
Esportivos, Escolinhas de Esportes, Gincana Cultural, Passeios Ecológicos, Laboratórios de 
Informática, Física, Química e Biologia, Ginásio Poli-esportivo, Orientação Educacional e 
Vocacional: estes são alguns dos serviços que o aluno Ferro Cardoso tem acesso.

Reserve já sua matrícula para 99!<X>CO LÉG IO  E CURSO  
FERRO  CARDOSO Av. Prudente de Morais, 4890 - Lagoa Nova - Fone: 206.3331 / 234.3029 

Praça André de Alburquerque, 12 - Centro - Fone: 211.2644 / 222.9910
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7A Amazônia Brasileira 
foi definida pela geógra­

fa Bertha Becker como um 
"paraíso experimental", que 
polariza a atenção de inte­
resses nacionais e estrangei­
ros. Esta definição pode ser 
explicada em virtude da(o):

a) ocorrência de gigantescas 
jazidas minerais que permi­
tem experiências novas no 
campo da siderurgia.

b) enorme diversidade da vi­
da vegetal e animal da flo ­
resta amazônica, constituin- 
do-se num rico banco de da­
dos genéticos.

c) instalação de modernos 
laboratórios científicos em 
Manaus e Belém, com o ob­
jetivo de planejar uma rápi­
da industrialização para a re­
gião.

d) presença de numerosos 
cientistas estrangeiros na re­
gião, visando à exportação 
de conhecimentos para seus 
países de origem.

8A geografia do mundo 
contemporâneo é marca­

da pelo processo de globali­
zação. Acerca desse proces­
so é correto afirmar que:

a) apesar de ser fortemente 
influenciado pelas relações 
econômicas, também apre­
senta características que al­
teram a vida política e cultu­
ral do planeta.

b) Mesmo sendo um proces­
so recente, pois tem suas ori­
gens nas décadas de 80 e 90, 
parece poder manter-se forte 
vários anos à frente.

c) Por ser levada adiante pe­
las empresas transnacionais, 
a g lob a lização  elim in a  a 
função dos Estados N acio­
nais, tanto po lítica  com o  
economicamente.

d) Se trata de um processo 
exclusivamente econômico, 
liderado pela ação das em­
presas transnacionais, agora 
chamadas firmas globais.

9ONU revela que 80% da 
cocaína da Colômbia 

passa pelo Brasil.
(O Globo, 25/06/97)

A revelação acima foi feita 
pelo relatório do Programa 
das N ações Unidas para o 
Controle Internacional de 
Drogas, e permite conside­
rar corretamente que:

a) no governo brasileiro  
transparece um declínio da 
produtividade policial, uma 
vez que não há recomenda­
ções oficiais de combate ao 
fluxo de drogas no país.

b) os governos da Colômbia, 
Peru e Bolívia - países que 
têm 98% do mercado de fo­
lhas de coca - não exercem 
qualquer tipo de pressão pa­
ra combater o narcotráfico,
c) o Brasil se tomou o prin­

cipal corredor de exportação 
de narcotóxicos para a Euro­
pa, bem como o maior mer­
cado consumidor de drogas 
das Américas.

d) a transnacionalização  
crescente do narcotráfico 
cria uma geografia específi­
ca, abrindo e expandindo  
corredores que ligam áreas 
produtoras a áreas consumi­
doras de drogas.

ját \  caatinga consti-

I  tui um dos dom í­

nios naturais do Brasil, ca­

racterizando boa parte do 

espaço nordestino. Sobre 

esse domínio pode-se afir­

mar que:

I - se caracteriza pela semi- 
aridez, o que dificulta a for­
mação de solos profundos;

II - a vegetação predominan­
te é espinhenta e de folhas 
pequenas, com exceção da­
quelas dos trechos m ais 
úmidos chamados brejos;

III - a rede hidrográfica con­
tém inúmeros rios sazonais, 
isto é, que apresentam o lei­
to seco em certas épocas do 
ano.
Está(ão) correta(s) a(s) afir­
mativa^):
a) I apenas.

b) I e II apenas.
c) I e III apenas.
d) I, II e III.

11Analise o texto abai­

xo e responda:

"Noite em um bairro movimenta­
do do País Basco. Pessoas pas­
seiam pela rua já  fria do outono. 
Outros esperam nas parada o ôni­
bus que os leva a casa depois de 
um dia normal. De repente, um 
estrondo estremece a cidade. E 
seguem muitos. Cabines telefôni­
cas são destruídas com paus e pe­
dras e os viajantes são obrigados 
a descer rapidamente porque o 
ônibus, em segundos, vai explo­
dir. E a hora da guerrilha. A po­
lícia intervém logo, mas sai em 
desvantagem. O vandalismo con­
segue explodir também o cambu­
rão policial. Centenas de coque­
téis molotov incendeiam carros, 
edifícios e quem se coloca no pon­
to de mira."
(Texto adaptado do Jornal 
do Brasil de 29/09/96).

A ação terrorista descrita no 
texto trata de:

a) atividade do ETA, no nor­
te da Espanha.

b) atentado do IRA em sua 
luta pela autonomia da Ir­
landa do Norte.

c) atentado do grupo islâmi­
co Hamas contra Israel.

d) cenas comuns dos noti­
ciários que cobrem a guerra 
da Bósnia-Herzegovina.

INSCRIÇÕES a b e r t a s
\ p a r a

ENSINO DE 
JARDIM A0 

PRÉ-VESTIBULAR

Av. Co ronelEstevam 1415 - Alecrim- Fone 223-3224 - Fax 223-6141. Labim/UFRN
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INGLÊS Profa ANA CRISTINA

O  im p ortan te  n ã o  é  tradu­
z ir , m a s  c o m p r e e n d e r  o s  
tex to s .

M a rq u e a a ltern a tiv a  c o r ­
reta:

O v a m b o  f a m i l i e s  in  
n o rth em  N a m íb ia  tradi- 

t io n a lly  b u ild  a h o u s e  fo r  
e a c h  c h ild , u s in g  w o o d e n  
p o le s  p la c e d  c l o s e  t o g e -  
th e r  to  b u i ld  c i r c u l a r  
w a lls . B u t n o w  that the re- 
g io n  i s  r u n n in g  s h o r t  o f  
tr e e s  e n te r p r is in g  p e o p le  
in  the area are tu m in g  to  a  
m o r e  r e a d i l y  a v a i l a b l e  
b u i l d in g  m a t e r ia l :  th e  
em p ty  b eer b o ttle s  that lit- 
ter  th e  r o a d s id e s  a n d  are  
a v a ila b le  ch ea p  from  lo ca l  
sh o p s.

( N e w  s c ie n t i s t ,  S e p t . 2 4 ,  
1 9 9 4 .)

D e  acord o  c o m  o  tex to , n o  
norte da N am íb ia :

a) A s  fa m ília s  da  tribo d os  
O v a m b o  c o s tu m a m  c o n s ­
tru ir  c a s a s  p a ra  a s c r ia n ­
ç a s  u t i l i z a n d o  t i j o l o s  e  
m adeira .

b ) A s  c a s a s  sã o  c o n s tr u í­
d a s ,  p r ó x im a s  u m a s  d a s  
ou tras, n o  in terior  d e u m a  
m u ra lh a  c ir c u la r  f e i t a  d e  
m adeira.

c )  A s  p e s s o a s  m a is  e m ­
p reen d ed o ra s e s tã o  se  v o l ­
tan d o  para  o s  in v e s t im e n ­
to s  n o  r a m o  d a  c o n s t r u ­
çã o .

d) A lg u m a s  p e s s o a s , d e v i­
d o  à e s c a s s e z  d e  m a d eira , 
e s t ã o  c o n s t r u in d o  c a s a s  
c o m  g a r r a fa s  d e  c e r v e j a  
v a zia s .

A s  q u e s tõ e s  d e  2  a 4  s e  re ­
ferem  a o  te x to  ab a ixo :

B R IG H T  ID E A S

A h , th e  f o o d . . .  F o r  a l l  o f  
$ 7 8 , K L M  R o y a l  
D u t c h  A i r l i n e s  o f f e r s  
round-trip  S erv ice  from  
A m s t e r d a n  to  a n y  o f  
about 2 0  E u ro p ea n  
c it ie s . T h ere's  a ca tch , h o -  
w ever. K L M  p ic k s  
th e  d e s t in a t io n ,  f l i e s  th e  
traveler th ere and  
t h e n  t a k e s  h im  o r  h e r  
straight b ack .
P a s s a n g e r s  d o  n o t  o f f i -  
c ia lly  en ter  th e  cou n try  
to  w h ic h  th e y  h a v e  f lo w n ,  
but d o  e a m
fr e q u e n t-  f ly e r  m ile s  an d  
m a y  sh o p  in  th e  
d u ty -fr e e  s to r e  b e fo r e  re -  
b oard in g . K L M c a lls  
th e  f l i g h t s  " m y s t e r y  
tours"; a b o u t 5 .0 0 0  
p e o p le  a y ea r  ta k e  th e  ap- 
p aren tly  m in d le ss

tr ip s , w h ic h  are d e s ig n e d  
to  g a in  reven u e  
fr o m  s e a ts  o th e r w is e  u n -  
fille d . "I th ink  it's 
g r e a t" ,  s a id  o n e  r e c e n t  
m y ste ry  tourist. "The 
f o o d  i s  o n e  o f  t h e  h ig h  
p oin ts."

(T im es , A u g u st  2 2 , 1 9 9 3 .)

A  co n ju n ção" h ow ever"  
n a  l in h a  4  p o d e r ia  s e r  

su b stitu íd a  por:

a) o th erw ise .
b ) th o u g h .
c )  th erefore.
d ) thus.

q |D e  acord o  c o m  o  texto:

I) O  p reço  da p a ssa g em  d e  
id a  e  v o l t a  n o  e s q u e m a  
d escr ito  n o  tex to  é  1 56  d ó ­
lares.

I I )  S e g u n d o  o  e s q u e m a  
d e sc r ito , a c o m p a n h ia  a é ­
rea  n ã o  a u fere  lu c ro  d ir e ­
to; seu  o b je tiv o  é  e x c lu s i­
v a m en te  p ro m o c io n a l.

III )  O  e s q u e m a  m o n ta d o  
p e la  K L M  é m a is  c o n v e ­
n ie n t e  a o s  q u e  v ia j a m  a 
n e g ó c io s  d o  q u e  a o s  q u e  
p reten d em  fa zer  tu rism o.

a) ap en as a a sserçã o  I está  
correta .

b ) ap en as a a sserçã o  II e s ­
tá correta.

c )  a p e n a s  a a s s e r ç ã o  III  
está  correta.

d ) a s três  a s s e r ç õ e s  e s tã o  
incorretas.

A  K L M  "R oyal D u tch  
A ir lin e s"  é  u m a  c o m ­

p an h ia  aérea:

a) a lem ã.
b ) d in am arqu esa .
c )  h o la n d esa .
d ) e s c o c e sa .

S"E u p e r c e b i  a lg o  m o ­
v e n d o - s e  n o  e s c u r o ,  

m a s q u a n d o  a c e n d i a lu z  
n ã o  v i  n ada lá. T ud o  e s ta ­
va  n o  m e sm o  lugar."

"I n o ticed  ... m o v in g  in  the  
dark b ut w h e n  I tu m e d  on  
the lig h t I didn't see  ... the­
re, ... w a s in  its p lace."

a) n o th in g  - s o m e th in g  - 
A n y th in g .

b) an yth in g  - n o th in g  - S o ­
m eth in g .

c )  s o m e th in g  - n o th in g  - 
A n y th in g .

d ) s o m e th in g  - a n y th in g  - 
E v ery th in g .

CONTEMPORÂNEO

m m
COMPLEXO EDUCACIONAL

Fone: 206.0106/206.3930

V0CE NO VESTIBULAR.
“A MELHOR EQUIPE,

0 MELHOR RESULTADO.”
SducaqM- a» ‘Pnêrveatdtdevi.

E-maii: * Av. Ce/- Norton / Lagoa Nova
Turma d0 p ré-Vestibular/98.
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SIMULADAO SIMULADAO SIMULADAO SIMULADAO SIMULADAO SIMULADAO SIMULADAO SIMULADAO SIMULADAO SIMULADAO
: m m m #iüs

L  /* )
«A s s in a le  a a ltern a tiv a  q u e  te m  o  m e s m o  s ig n if ic a ­

d o  d o  s e g u in te  e n u n c ia d o : It's n o w  D e c e m b e r . I 
h a v en 't s e e n  a g o o d  f i lm  s in c e  S ep tem b er .

a ) I h a v e  se e n  a g o o d  f i lm  fo r  S ep tem b er . 
b ) I 'v e  s e e n  a g o o d  f i lm  fo r  D e c e m b e r .
c )  I h a v en 't s e e n  a g o o d  f i lm  th ree m o n th s  a g o .
d ) I h a v en 't s e e n  a g o o d  f i lm  fo r  th ree  m o n th s .

7Mr. W a tso n  w a s  b o rn  ... e ig h t  o 'c lo c k , ... th e  m o r-  
n in g  ... a  f in e  d a y , ... A u g u s t ,  ... th e  y e a r  ... O ur  

L o rd , 1 4 5 2 .

a) in - in - at - o f  - o f f  - over. 
b) in - at - in - o f  - betw een  - in.
c )  from  - to - at - o f  - in - along.
d ) at - in - o f  - in - in - of.

A s  q u e s tõ e s  d e  8 a 9  s e  r e fe r e m  a o  te x to  a b a ix o :

P U B L IC  O P IN IO N  R E S E A R C H

Publ ic  opinion po l i s  have in the pas t  
decades  become a fami l i a r  f ea ture  o f  the 
m o d e m s  scene,  but the p o l i t i ca l  effects of  
pol is  and the implications of  their data for  our 
democratic institutions are still hotly disputed.  
Tradi t ional i s t s  have v iewed  p o l i s  with 
suspic ion as a tr icky intrusion into the 
e s tab l i shed  ways  o f  conduct ing pub l i c  
business,  an intrusion that  would  fur ther  
undermine the a l ready  weakened  p roces ses  
o f  negot ia t ion and de l i bera t i on in par t y  
convent ions  and legi s l at ive  chamb er s .
Why, it might  be argued,  should the 
Senate  deba te  f o r  days  and weeks  about  
what  the pe o p l e  want  on a speci f ic  issue  
when a scient i f ic  p o l i  could  f ind  out  with 
dec imal  po in t  accuracy?
Those obse rve r s  with an incl inat ion  
t oward  innovat ion have we lcomed  p o l i s  f o r  
the same reason,  seeing them as a tool  with a 
cutt ing edge to c lear  accumulated his tor ical  
wast e  and help do away with much that  is 
indirect,  inconvenient,  and t ime-consuming in 
our representat ive  ins t i tu t ions .
Might  not  p o l i s  p lus  high- speed  
computers  and e lec t ronic  vot ing dev i ces  
produce  a revolut ion in our p o l i t i ca l  
methods?

8S e g u n d o  o  tex to :

a) A  p e s q u is a  d e  o p in iã o  p ú b lic a  n a s ú lt im a s  d éca d a s  
to r n o u -se  im p o rta n te  p ara  a fa m ília  m o d er n a  q u e , e n ­
tre ta n to , n ã o  d is c u te  su a s  c o n s e q ü ê n c ia s  p ara  n o ssa s  
in s t itu iç õ e s  d em o c r á tic a s ;

b ) A s  p e s q u is a s  d e  o p in iõ e s  p ú b lic a  to m a r a m -se  c o ­
m u n s n o  m u n d o  m o d e r n o , m a s  o s  se u s  e f e i to s  p o lí t i ­

c o s  e  su a s im p lic a ç õ e s  para as in s t itu iç õ e s  d e m o c r á t i­
c a s  a in d a  sã o  c a u sa  d e m u ita  p o lê m ic a ;

c )  N a s  ú ltim a s d éca d a s  as p e sq u isa s  d e o p in iã o  p ú b lica  

to m a r a m -se  p o lê m ic a s  p or ca u sa  da in f lu ê n c ia  fa m ilia r  
e  su as im p lic a ç õ e s  n as in s t itu iç õ e s  d em o crá tica s;

d ) A s  p e s q u is a s  d e  o p in iã o  p ú b lic a  d as ú lt im a s  d é c a ­
d a s  t iv e r a m  e f e i t o  p o l í t ic o s  e  fa m il ia r e s  n o  m u n d o  
m o d e r n o  p o r  c a u s a  d a s  d isp u ta s  a ca lo r a d a s  n o  in t e ­
r ior  d a s in s t itu iç õ e s  d e m o c r á tic a s .

^ p D e  a c o r d o  c o m  o  tex to :

a) O s tr a d ic io n a lis ta s  v ê e m  as p e s q u is a s  d e  o p in iã o  

c o m o  s u s p e ita  e  c o n s id e r a m -n a s  u m a  in te r fe r ê n c ia  

c a p a z  d e  su b v erter  o s  já  e n fr a q u e c id o s  p r o c e s s o s  d e  
n e g o c ia ç ã o  e  d e lib e r a ç ã o  d a s a s s e m b lé ia s  p o lít ic a s ;

b ) O s tr a d ic io n a lis ta s  v ê e m  c o m  b o n s  o lh o s  as p e s ­
q u isa s  d e  o p in iã o  p ú b lic a , d e s d e  q u e  e la s  in terfira m  

n a s to m a d a s  d e  d e c is õ e s  em  to d a s  as c o n v e n ç õ e s  p ar­
tid árias;

c )  P ara o s  tr a d ic io n a lis ta s , n en h u m a  su sp e ita  p o d e  in ­
te r fe r ir  n a  c o n d u ç ã o  d o s  n e g ó c io s  p ú b lic o s ,  r e a liz a ­
d o s  n a s câ m a ra s le g is la t iv a s  e  n a s c o n v e n ç õ e s  p a rti­
d árias.

d ) S e g u n d o  o s  tr a d ic io n a lis ta s ,  as p e s q u is a s  d e  o p i­
n iã o  s ó  d e v e m  ser  u t i l iz a d a s  p ara  im p e d ir  as in tr o ­
m is s õ e s  d o s  p a r tid o s  e  d o s  le g is la d o r e s  e m  su a s  c â ­
m a ra s e  c o n v e n ç õ e s .

10D a d a s  as sen te n ç a s:

1) H e  h im s e l f  r e fu se d  to  ta lk  to  her.

2 ) T h e y  cu t th e ir s e lf s  w ith  a k n ife  y esterd a y .

3 ) W h y  d on 't y o u  cu t th e  o ra n g e  h erse lf?

C o n sta ta m o s  q u e  e s tá  (e s tã o )  co rreta  (s):

a) A p e n a s  a s e n te n ç a  n 9 1;

b ) A p e n a s  a s e n te n ç a  n Q 2;

c )  A p e n a s  a s e n te n ç a  n 9 3;

d ) A p e n a s  a s se n te n ç a s  n 9 1 e  n 9 2 .

Labim/UFRN
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PESQUISA

D e s e m p e n h o  d o s  c o n c l u in t e s  é  fr a c o

Prova mostra que, embora o desempenho mais fraco seja entre os alunos do ensino médio, as deficiências começam nas primeiras séries do ensino fundamental

ó 5,33% dos a lu n o s c o n ­
cluintes do 2° grau ating i­
ram os conhecim entos mí­

nim os de m atem ática  exigido 
para quem, como eles, conclui o 
ensino médio e deve estar p re­
parado para disputar um a vaga 
nas un iversidades. Isso ainda 
não é o pior: 12,8% desses alu­
nos não  d o m in am  se q u e r  os 
con teúdos exigidos pela e s tu ­
dantes da 8asérie, tais como re­
lac io n a r valores de cédu las e 
m oedas ou resolver problem as 
de troco.

O resultado faz parte da pes­
quisa do Inep/M EC, realizada 
no ano  p a ssa d o , av a lian d o  
429.755 alunos, dos cerca de 1 
m ilhão  e 163 m il a lu n o s  que 
c o n c lu íram  o en s in o  m édio . 
Participaram da avaliação os Es­
tados da Bahia, Goiás, Paraná, 
Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio 
G rande do N orte , R o n d ô n ia , 
Sergipe e São Paulo, a m aioria 
da rede pública estadual, que fi­
zeram provas de Português, Ma­
temática, Física, Química e Bio­
logia e preencheram  ainda um 
questionário sócio-econômico- 
cultural.

RESULTADOS
Os resultados desse exame re­

velam que o perfil dos concluin­
tes é b a s ta n te  h e te ro g ê n e o , 
apontando para um processo de 
grande mobilidade educacional.

M ais da m etad e  (53%) dos 
alunos é proveniente de fam í­
lias com  renda m ensal inferior 
a seis salários mínimos, o que 
ev id en c ia  a d e m o c ra tiz a ç ã o  
do a c e sso  ao e n s in o  m éd io , 
ocorrida na ú ltim a década. Na 
B ahia, P e rn a m b u c o  e Rio 
Grande do Norte, mas da m e­
tade dos alunos provêm de fa­
mílias com  renda m ensal infe­
rior a R$ 360,00.

A p esq u isa  m o s tro u  a in d a  
que a maioria (59%) dos alunos 
que fez o exame é do sexo femi­
nino, indicando que as m ulhe­
res cuidam  m elhor da sua for­
mação e já superam os homens 
em nível de escolaridade. Nos 
cursos diurnos, o contigente fe­

m in ino  sobre para  68% e nos 
cursos profissionalizantes diur­
nos este número salta para 74%.

S eg u n d o  a p r e s id e n te  do 
In ep , M aria  H e len a  G u im a ­
rães, há duas h ip ó te se s  para  
explicar o baixo desem penho  
dos a lu n o s : Ou o c o n te ú d o

não está  sendo  en s in ad o  em 
sala de aula ou a expectativa 
c r ia d a  p e lo s  c u r r íc u lo s  e s tá  
m uito alta.

Ela acredita que o país deve 
investir na formação de profes­
sores e estim ular os programas 
de reciclagem , so b re tu d o  nas

primeiras séries do ensino fun­
d a m e n ta l, que c o n c e n tra  a 
m aioria dos professores leigos. 
Outra solução seria incentivar a 
implantação das classes de ace­
leração , um a vez que q u an to  
mais atrasado o aluno está, pior 
o seu desempenho.

▼Cursos de nível superior sem vestibular! ▼Diplomas reconhecidos internacionalmente!

▼ Morar num país Que possui uma das melhores Qualidades de vida do mundo!

▼ Estudar na maior e mais conceituada entidade de ensino do governo australiano.

INSCRIÇÕES ABERTAS PARA 1999

Rua Seridó, 742 - Petrópolis - Natal/RN (ao lado do colégio Atheneu) 
Fone: 202-1026 - Fax: 202-4429 Email: newworld@summer.com.br ^tttetcântêia. Suetttoà & lou-i Ofwiatwi

■PSI fl Ji
A sua melhor opção. ”

Labim/UFRN
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Foto Carlos Santos

e u m a  f o r m a  g e r a l ,  a 
U F R N  s a i u - s e  b e m  n o  
P r o v ã o ,  a  U n i v e r s i d a d e  
R e g io n a l  f ic o u  n a  m é d i a  
e a  U n i v e r s i d a d e  P o t i ­

g u a r  a p r e s e n t o u  u m  r e s u l t a d o  
q u e  p o r  p o u c o  n ã o  fo i s o f r ív e l .  A 
m a i o r i a  d o s  c u r s o s  d a  U n i v e r s i ­
d a d e  F e d e r a l  o b t e v e  o c o n c e i t o  
“ B” , c o n s i d e r a d o  b o m ,  o s  r e s u l ­
t a d o s  n e g a t iv o s  f o r a m  e m  C a icó ,  
c o m  o c o n c e i t o  “ E” e m  L e t r a s ,  e 
e m  N a ta l  c o m  o c o n c e i to  “ D ” e m  
J o r n a l i s m o .

J á  n a  U n P ,  d o s  c i n c o  c u r s o s  
a v a l i a d o s ,  d o i s  o b t e v e  o c o n c e i ­
t o  “ C ”  e  t r ê s  t i r a r a m  “ D ” . O 
c u r s o  d e  A d m i n i s t r a ç ã o ,  q u e  
e m  9 7  e r a  “ D ”  p a s s o u  p a r a  a 
m é d i a  “ C ” , e n q u a n t o  D i r e i t o  
q u e  e r a  “ B ”  n o  a n o  p a s s a d o ,  
c a i u  p a r a  C. N a  URRN, e m  M os-  
soró, f o r a m  a v a l i a d o s  q u a t r o  
c u r s o s ,  s e n d o  q u e  t r ê s  f i c a r a m  
n o  c o n c e i t o  “ c ”  e A d m i n i s t r a ­
ç ã o ,  q u e  e m  97  o b te v e  n o t a  “ C ” , 
c a i u  p a r a  E.

E s t e  a n o  f o r a m  a v a l i a d o s  o s  
c u r s o s  d e  A d m i n i s t r a ç ã o ,  D i r e i ­
t o ,  E n g e n h a r i a s  C iv il ,  E l é t r i c a  e 
Q u í m i c a ,  L e t r a s ,  J o r n a l i s m o ,

M a te m á t i c a ,  M e d ic i n a  V e t e r i n á ­
r i a  e O d o n to lo g ia .  F o r a m  a v a l i a ­
d a s  e m  t o d o  o P a í s  1 .7 1 0  i n s t i ­
t u i ç õ e s  p ú b l i c a s  e p r i v a d a s  d e  
e n s i n o  s u p e r i o r ,  s e n d o  q u e  d o s  
1 4 2 . 1 0 7  a l u n o s  i n s c r i t o s ,  
1 2 6 .8 2 3  p a r t i c i p a r a m  d a s  p r o ­
vas .

O E x a m e  N a c i o n a l  d e  C u r s o s  
t e m  c o m o  o b j e t i v o  v e r i f i c a r  o 
ê x i t o  d o  p r o c e s s o  d e  e n s i n o -  
a p r e n d i z a g e m ,  n o  t o c a n t e  a o s  
a s p e c t o s  r e l a c i o n a d o s  à  a q u i s i ­
ç ã o  e a p l i c a ç ã o  d e  c o n h e c i m e n ­
t o s  e h a b i l i d a d e s  b á s i c a s  d o s  
c o n c l u i n t e s  d o s  c u r s o s  d e  g r a ­
d u a ç ã o .  C o m  b a s e  n o s  r e s u l t a ­
d o s ,  o M EC o r i e n t a  a s  i n s t i t u i ­
çõ e s  p a r a  q u e  m e l h o r e m  a  q u a l i ­
d a d e  d o s  s e u s  c u r s o s ,  c a s o  c o n ­
t r á r io ,  p o d e r ã o  a t é  s e r  f e c h a d o s .

A c a d a  a n o ,  o n ú m e r o  d e  c u r ­
s o s  a v a l i a d o s  v a i - s e  a m p l i a n ­
d o ,  m e l h o r a n d o  a  q u a l i d a d e  
d a s  i n f o r m a ç õ e s  s o b r e  o s  m e s ­
m o s ,  p o s s i b i l i t a n d o  u m  c o n h e ­
c i m e n t o  c a d a  v e z  m a i s  a m p l o  e 
u m  d i a g n ó s t i c o  p r e c i s o  d a  r e a ­
l i d a d e  d e  c a d a  c u r s o  e d o  s i s t e ­
m a  d e  e n s i n o  s u p e r i o r  d e  u m  
m o d o  g e r a l .

CONFIRA O RESULTADO DO PROVAO 98

UNIVERSIDADE POTIGUAR
CURSOSCURSOS (NATAL)

Administração
Conceito
B

Eng. Civil B
Eng. Química C
Letras B
Odontologia C
Direito B
Eng. Elétrica B
Jornalismo D
Matemática B

C URSOS ( CURRAIS NOVOS)

Administração
Concerto
C

Letras C
CURSOS (CAICO)

Administração B
Matemática
Letras

C
E

Administração 
Eng. Civil 
Matemática 
Direito 
Letras

Conceito
C
D
D
C
D

UNIVERSIDADE REGIONAL (URRN)
CURSOS

Conceito 
Administração E 
Letras C
Direito C
Matemática C
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NÃO PODE SER VENDIDO SEPARADAMENTE

^otos Frankie Marconi

O CEI, também leva você até à Universidade 
1998 -1* turma conduintedo Ensino

r - 26 AM:f| 4  ?  \ Clf i

h Afy1 jTjWí""w ' v̂ Â'
ítwiíS JeM ^ m H

Rua Coronel João Medeiros, 1976 - Fone: 231-0019 Fax: 231-8844. 
Av. Romualdo Galvão 2200 - Fone: 206-5760.

E-mail: cei@digi.com.br

Labim/UFRN

mailto:cei@digi.com.br


2 Natal .quinta-feira ,10 de dezembro de 1998 M im

^ ■  —««num y v
Professor Sílvio Augusto lançará, em breve, seu cã com paródias, abordando as principais dificuldades do Português

LANÇAMENTO

Aprenda português e curta a música

S uem canta seus males es­
panta. O velho ditado po­
pular ganha uma nova ver- 
ra os candidatos ao vesti­

bular - algo como: quem canta 
suas dúvidas espanta. É isso mes­
mo. Uma prova de como a música 
pode melhorar o aprendizado e ti­
rar dúvidas frequentes dos alunos 
vai ser dada amanhã, a partir das 
8h, na CAP Colégio e Curso, pelo 
professor Sílvio Augusto com par­
ticipação de Marco Aurélio. Será o 
pré-lançamento do seu cd “Gra­
mática Popular Brasileira”.

Sílvio conta que, antes mesmo 
de ser professor, já era poeta. Foi 
da junção  en tre  a docência, a

poesia e a música que surgiu essa 
capacidade e estratégia de ensino 
que tan to  cham a a a ten ção  e 
agrada aos alunos. "Quando vou 
dar aula, a primeira coisa que me 
perguntam  é se vai ter m úsica”, 
relata, orgulhoso.

Desenvolvendo estilos diversifi­
cados, ele trabalhou, em 14 músi­
cas, o rap, o baião, a mpb e o pago­
de, inclusive algumas com a parti­
cipação dos alunos. “As crianças e 
os jovens são atraídos por esse tipo 
de aula”, ressaltou, lembrando que 
desde 1993 trabalha com essa pro­
posta, inclusive tendo feito um tra­
balho no curso de Educação Artís­
tica da UFRN.

Antes do CD, Sílvio desenvolveu 
em parceria com o professor Antô­
nio Monteiro um projeto de Quali­
dade Total com Música Populares 
e Folclóricas, abordando temas 
básicos da língua portuguesa, com 
termos da oração, regência verbal 
e nominal, crase, classes de pala­
vras, ortografia e outros.

O novo CD é um a produção 
independente, com arranjo e di­
reção musical de Marco França 
e Eduardo Pinheiro. Infelizmen- 
te, só estará disponível no m er­
cado em janeiro, ou seja, quem 
perder o aulão terá que esperar 
um pouco para curtir e ap ren ­
der com música.

RESPOSTA DO SIMULADO DA SEMANA PASSADA
INGLÊS
1-d, 2-d, 3-d, 4-c, 5-d, 6-d, 7-d, 8-b, 9-a, 10-a.

GEOGRAFIA
1-d, 2-c, 3-d, 4-b, 5-c, 6-d, 7-a, 8-a, 9-d 10-d, 11-a.

PROVAS DESTA EDIÇÃO

GEOGRAFIA
1-e, 2-b, 3-c, 4-b, 5-a.

HISTÓRIA
1-a, 2-c, 3-d, 4-b, 5-b, 6-c.

BIOLOGIA
1-d, 2-c, 3-c, 4-e, 5-a.

CLÁSSICOS * 
DO VESTIBULAR 
Diário de Natal

*T o d a  T e rç a  o  s e u  jo r n a l  
D iá r io  d e  N ata l + 3 ,5 0  

v a le  u m  c lá s s ic o  d o  V e s tib u la r .

0  C D  A P R ES EN T A  A S S E G U IN T E S  M Ú S IC A S  j

01 “Apresentando a Morfologia 08 -  Oração Substantivas

02 -  História do Português 09  ** Fatores de textualidade

01 «Orações Adjetivas

0 4  “Acentuação Gráfica
10 -  Apresentando a Sintaxe

OS -  Uso dos Porquês 11 -  Ortografia ‘s’,‘x’ e ‘z’

06  -  Complemento Nominal e 
Adjunto Adnominal

12 » Regência verbal e nominal

0 7  -  Rap das Regrinhas 13 -Tipos de Sujeito

_ ........................
EMPREGO DOS PORQUÊS

EMPREGO DOS PORQUÊS
(Original - Beleza Rara)

Eu não posso entender português sem cantar 

Perceber que o meu idioma é tão belo 

Sei que há regras capazes de até complicar 

Mas não posso negar que é uma jóia rara 

Mas agora cantando quero apresentar 

Um assunto legal pra você não errar 

E na prova lem brar a canção é preciso

Q uanto ao uso dos porquês,são só quatro pra entender: 
Mais três casos eu logo direi a vocês:
Se fo r junto e acentuado também  

Tem valor de um substantivo e vai bem 

E essa variação só vem confirmar 

Q ue este assunto é mais uma jóia,jóia rara!
Q uanto ao uso dos porquês,são só quatro pra aprender: 
Quando é junto,mas sem acento,é uma causa ou explicação (bis) 
Tem valor de uma conjunção e é jóia rara!

Diário de Natal
D n V e s t ib u la r
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JÁ ESTÁ TUDO PRONTO PARA O VESTIBULAR
^uem ainda não foi pegar o seu 

ão de inscrição, poderá fazê- 
i até hoje na sede da Comper- 

í pagamento de multa. Amanhã, 
s retardatários terão que pagar uma 

i de R$ 5,00 para poder receber o 
lento. Cerca de 25%, dos 23.636 

odidatos deixaram para pegar o car- 
i nas últimas horas. O Vestibular 99 

• UFRN começa sábado com provas 
r Natal, Caicó e Curiais Novos. 
Segundo a presidente da Comperve, 
obVerônica Correia de Melo, tudo es- 

i preparado para o início do concurso, 
i o maior vestibular já realizado na 

lição. Além do recorde de candi- 
:, foram aumentados o número de 
í (3.110) e ampliado o número de

cursos (50). Para o 
trabalho durante os 
quatro dias de pro­
vas foram mobili­
zados 1.600 fiscais e 
cerca de 100 coor­
denadores e auxi­
liares, isso fora o 
pessoal de apoio e 
de segurança 

E a questão da 
segurança foi dis­
cutida amplamen­
te, em virtude de 
que em alguns 
concursos no cen- 
tro-sul candidatos foram fiagrados co­
municando-se através de pequenos

Prof1 Verônica ,Pres. da Comperve

didatos visitassem 
com antecedência,

aparelhos eletrô­
nicos. “Fizemos 
exigência para os 
fiscais acompa­
nharem os can­
didatos inclusive 
quando forem 
ao banheiro", res­
saltou. Como 
nos anos ante­
riores, os portões 
serão fechados 
im preterive l- 
mente às 
07h50m, “seria 
bomqueoscan- 

o local das provas 
para veiem o tem­

po que levam até chegar a sala e não se 
perderem", disse.

Este ano oito portadores de deficiên­
cia vão fazer provas, sendo seis defi­
cientes visuais (quatro farão provas em 
braille e dois em letras aumentadas) e 
dois deficientes auditivos. Todos terão o 
acompanhamento de especialistas em 
educação especial. De acordo com a 
proPVerônica, eles deverão ficar con­
centrados numa das salas da Universi­
dade Potiguar.

A proPVerônica informa que foram 
encaminhados ofícios para a STTU e o 
Sindicato de Transportes Alternativos 
para que mantenham ou aumento a 
quantidade de veículos em circulação 
durante os dias das provas, inclusive o

circular pelo campus universitário. Ela 
lembra que serão exigidos a apresenta­
ção da identidade original e do cartão 
de inscrição de todos os candidatos.

Logo após a aplicação das provas, 
os cartões de respostas serão encami­
nhados para o Núcleo de Processa­
mento de Dados - NPD, que fará a lei­
tura ótica. Só serão corrigidas as pro­
vas subjetivas dos candidatos que ob­
tiverem as maiores notas, somando 
até cinco vezes o número de vagas 
oferecidaspor cada curso. Este ano, 
os cursos mais concorridos foram 
Medicina, com 32,94 candidatos di- 
putando um a vaga; Direito, com 
18,55 candidatos por vaga e Fisiotera­
pia, com 17,23 candidatos/vaga.

■ u i

Á rea Provas 12 (sábado) 13 (dom ingo) 14. (segunda) 15  (terça)

Hum. I
O bjetivas Português /  Literatura Brasileira  

— Língua Estrangeira

História - Q uím ica Física - G eografia M atem ática  -  Biologia

Dissertativa Português /  Literatura Brasileira História G eografia M atem ática

Hum . 11
O bjetivas Português /  Literatura Brasileira  

— Lingua Estrangeira

História -  Q uím ica Física - G eografia M atem ática  - Biologia

Dissertativa Português /  Literatura Brasileira História G eografia Líng. Estrangeira

Hum . I I I
Objetivas Português /  Literatura Brasileira  

— Língua Estrangeira

História - Q uím ica Física -  G eografia M atem ática  - Biologia

Dissertativa Português /  Literatura Brasileira História Teoria Musical Líng. Estrangeira

Tec. I
O bjetivas Português /  Literatura Brasileira  

— Língua Estrangeira
História - Quím ica Física - G eografia M atem ática  - Biologia

Dissertativa Português /  Literatura Brasileira História Ffsica M atem ática

Tec. 11
O bjetivas Português /  Literatura Brasileira  

— Língua Estrangeira
História - Quím ica Física - G eografia M atem ática  - Biologia

Dissertativa Português /  Literatura Brasileira Q uím ica Física M atem ática

Blom.
O bjetivas Português /  Literatura Brasileira 

— Língua Estrangeira
História - Q uím ica Física - G eografia M atem ática  - Biologia

Dissertativa Português /  Literatura Brasileira Quím ica Física Biologia

A Melhor Definição de Ensino!
Ensino de Espanhol, Aulas Musicadas, Viagens de Estudos, Feira de Livros, Semana da 

Cultura, Vestibular Simulado, Aulões de Revisão, Biblioteca com acesso a INTERNET, Torneios 
Esportivos, Escolinhas de Esportes, Gincana Cultural, Passeios Ecológicos, Laboratórios de 
Informática, Física, Química e Biologia, Ginásio Poli-esportivo, Orientação Educacional e 

| Vocacional: estes são alguns dos serviços que o aluno Ferro Cardoso tem acesso.
Reserve já sua matrícula para 99!

CO LÉG IO  E CURSO  
FERRO  CARDOSO Av. Prudente de Morais, 4890 - Lagoa Nova - Fone: 206.3331 / 234.3029 

Praça André de Alburquerque, 12 - Centro - Fone: 211.2644 / 222.9910
Labim/UFRN
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GEOGRAFIA

I Os movimen­
tos migrató­
rios internos 

no Brasil quase 
sempre se proces­
saram movidos, 
exceto:

a)pelos desloca­
mentos dos cen­
tros econômicos 
do país.

b)pelas áreas de 
expulsão onde o 
desenvolvimento 
econômico e so­
cial é muito lento.

c)pela expansão 
de áreas mais di­
nâmicas.

d)pelos dese­
quilíbrios regio­
nais.

ejpelas cidades 
brasileiras equi­
padas para rece­
ber o grande con­
tigente que para

elas converge.

20 clima bra­
sileiro que 
apr e s e n t a  

maior amplitude 
térmica é:

a) equatorial

b) subtropical

c)semi-árido

d) tropical

ejtropical de al­
titude

3 Sobre o rele­
vo brasileiro, 
a afirmativa 
correta é:

a)As rochas 
mais antigas de 
idade pré-colom- 
biana, consti­
tuem o Complexo 
Cristalino.

b)As chapadas 
nordestinas são 
remanescentes de

antiga cobertura b)Canadá e Aus- 
sedimentar. trália

c) Toda a região 
c e n t r o - o e s t e  
apresenta um re­
levo do tipo cha­
pada.

d) 0  maior con­
junto de terras 
elevadas encon­
tra-se na região 
sudeste.

e) As altitudes 
do relevo brasilei­
ro revelam gran­
de estabilidade 
tectônica.

4 Os países  
de dimen­
sões c o n ­
t inentais  que 

apresentam po­
pulação real ­
mente pequena 
porque p o s ­
suem extensas  
regiões inabitá- 
veis são:

a) EUA e índia

c) URRS e Brasil

d) Brasil e índia 

ejn.d.a

SUma área 
submarina  
que, em decli­

ve suave, vai desde 
a linhas de perma­
nente emersão até 
a cota de 200m de 
profundidade, está 
localizada na(no):

a) Plataforma  
Continental

b)Talude Conti­
nental

c)Região dos 
fundos oceânicos 
médios

d)Região Abissal

e)em nenhuma 
das regiões acima

ENSINO DE 
JARDIM AO

PRÉ-VESTIBULAR

Dependência e Supletivo 
de V 'e 2o Graus,

x\ ! /

" k x

Av. Coronel Estevam 1415 - Alecrim - Fone 223-3224 - Fax 223-6141.  NATAL ~ RNLabim/UFRN
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HISTÓRIA a)Thomas Morus Paquistão.

INo processo da 
Revolução fran­
cesa, o golpe do 

18 Brumário que le­
vou Napoleão Bona- 
parte ao poder, im­
plicou:

a) a consolidação 
do poder da burgue­
sia.

b)a convocação da 
Assembléia Nacio­
nal Constituinte.

c)a aprovação da 
Declaração dos Di­
reitos do Homem.

d) a instituição do 
período da terra.

e)a composição 
política entre giron- 
dinosejacobinos.

O princípio de 
JPque ôos fins 

.^■justificam os 
meiosõ adapta-se à 
filosofia política de:

b) Montaigne

c) Maquiavel

d) Calvino

e) Erasmo de Rot- 
terdam

3A independên­
cia da Indica foi 
conseguida por 

Ghandi através:

a) das atividades 
militares comanda­
das por Nehru.

b) da luta de guer­
rilhas nas monta­
nhas de Punjab.

c) do apoio indus­
trial das várias clas­
ses indianas.

d) na desobediên­
cia pacífica ao colo­
nialismo inglês.

e) da aliança políti­
ca celebrada com o

4 Entre os anos 
de 1912 e 
1916, ocorreu 

um movimento de 
caráter messiânico 
em termos limítro­
fes do Paraná e San­
ta Catarina. Este 
movimento tornou- 
se conhecido, em 
nossa história, co­
mo:

a) Canudos

b) contestado

c) Estado Novo

d) Movimento do 
Padre Cícero

e) Movimento de 
Antônio Conselheiro.

SA implantação 
do Estado Novo 
por Vargas, em 

1987, provoca a:

a)adoção de um 
acessivo federalismo.

b) ascensão ao po­
der da Ação integra­
lista

c) defesa do libera­
lismo econômico

d) dissolução de 
todos os partidos 
políticos.

e) organização da 
Justiça Eleitoral.

60 voto secreto, 
eleições dire­
tas, salário-mí- 

nimo, direito de vo­
to às mulheres e de­
putados classistas 
foram as principais 
características da 
Constituição de:

a) 1824

b) 1891

c) 1934

d) 1937

e)1945

CONTEMPORÂNEO
VOCE NO VESTIBULAR.

“A MELHOR EQUIPE,
0 MELHOR RESULTADO.”

SducaçSu)- 'In fru ttil ao- Vné-aeãtiêufan. 
E - m . i l Am. Cel. Norton Chaves o Casshertta / Lagoa Nova

Turma do Pré-Vest b_ - -

COMPLEXO EDUCAC ONAl
Fone: 206.0106/206.3930

Labim/UFRN
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BIOLOGIA

o processo da 
Na flor, a estrutu­
ra de flores trí- 

meras, sistema fasci- 
culativo e folhas pa- 
ralelinérveas carac­
terize:

a) Angiospermas 
e,m geral.

b) Dicotiledôneas

c) Gimnospermas

d) Monocotiledô- 
neas

e) Pteridófitas

flfcNo processo da 
Considere as se- 

Jl^uintes afirma­
tivas sobre embrio­
logia animal:

I-Nos ovos centro- 
lécitpos, o vitelo está 
concentrado no inte­
rior do ovo, circun­
dando o núcleo. Este 
é o típico ovos dos

artrópodos.

II- Após a fecunda­
ção, inicia-se a fase 
de divagem em seg­
mentação. Em fun­
ção das sucessivas 
meioses, o indivíduo 
começa a se tornar 
pluricelular.

III- A medida que 
vão se sucedendo as 
clivagens, aumenta 
o número de blastô- 
meros e o embrião 
assume o aspecto de 
uma amora.

Quais estão corretas?

a) Apenas I.

b) Apenas I e II

c) Apenas I e III

d) Apenas II e III

e) I, III e III.

o processo da A 
ipótese da 

ransmissão he­

reditária dos carac­
teres adquiridos foi 
formada por:

a) Buffon.

b) Darwin

c) Lamarck

d) Mendel

e) Weissman.

4 Os pulgões são 
jnsetos que se 
alimentam de 

seiva elaborada pro­
duzida. O tipo de re­
lação ecológica en­
volvida é:

a)0 comensalismo

b)0 predatismo

c)A simbiose

d)o inquilinismo.

S6upondo que na 
^tmosfera pri­
mitiva não hou­

vesse C02 nem 02 e

considerando os ga­
ses consumidos e li­
berados na respira­
ção aeróbia. fermen­
tação alcóolica e fo- 
tossíntese pode se 
admitir que a se- 
qüência evolutiva 
dos três processos 
tenha sido:

a) fermentação al­
coólica - fotossíntese 
- respiração aeróbia.

b) fermentação al­
coólica - respiração 
aeróbia - fotossínte­
se.

c) fotossíntese - 
respiração aeróbia - 
fermentação alcoóli­
ca.

d) fotossíntese - 
fermentação alcoóli­
ca - respiração aeró­
bia.

e) fermentação ae­
róbia - fotossíntese - 
fermentação alcoóli­
ca.

Labim/UFRN
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Com irreverência, o professsor Fábio Marques procura passar a mensagem de tranquilidade durante a prova 

DICAS

Palavra- chave po d e  s e r  o
SEGREDO DA PROVA DE INGLÊS

Creio que a melhor dica que 
podería dar a todos os candi­
datos com relação à prova de 

Inglês, seria para não se desespera­
rem com o tamanho ou a dificulda­
de encontrada nos textos. A UFRN 
deve, este ano, seguir a tendência 
dos três últimos vestibulares reali­
zados no estado. Ou seja, a prova 
deve vir quase que totalmente con- 
textualizada, o que em muitos alu­
nos é sinônimo de puro terror.

Sempre gosto de dizer em m i­
nhas aulas que a prova de Inglês é a 
mais religiosa de todo o vestibular. 
Quando o candidato abre o caderno 
de provas e se depara com os textos 
propostos, começa logo a pensar: 
“Ai, meu Deus. Ai minha nossa Se­
nhora. Ai meu Santo...”.

Não se desespere. Procure desta­
car as palavras cujas traduções você 
conheça. A combinação dessas pa­
lavras, com certeza, fará com que 
você descubra a idéia central do tex­
to. Lembre-se, às vezes a questão es­

tá exatamente em uma das poucas 
frases que você conseguiu traduzir.

Há situações em que você vai ter 
que inventar traduções para as pa­
lavras desconhecidas. Observe a se­
melhança delas com a língua Portu­
guesa e reze para que a sorte ajude.

Lembro agora um amigo, que 
concluiu comigo o curso de direito 
e que conta que, em seu vestibular, 
encontrou no texto a palavra “- 
papaya”. Pensando que a mesma 
significava papagaio, saiu marcan­
do tudo que se relacionava com esta 
ave. Toda alternativa que tinha a pa­
lavra ‘verde’, ‘floresta’ e outras do gê­
nero, era considerada correta. Re­
sultado: passou no vestibular e ago­
ra vai trabalhar conosco no escritó­
rio de advocacia.

Outro ponto im portante é ob­
servar com atenção as alternati­
vas propostas. Muitas delas são 
simplesmente hilárias. Neste últi­
mo mês de aulas, aqui no Wat- 
ford, analisamos algumas provas

de vestibulares passados e vimos 
questões em que não havia nem a 
necessidade da leitura dos textos.

A prova de 1995, por exemplo, 
tem em um a das questões, a se­
guinte alternativa: “Eles se tomam 
baixinhos com os seres vivos”. O 
texto era sobre programas de com­
putadores, mas isto não importa. 
Quem optou por esta alternativa, 
estava concluindo, ‘brilhantemente’ 
que todos os serves vivos são baixi­
nhos! Não é demais?

No mais, galera, é desejar boa 
sorte e não esqueçam de me cha­
mar para a festa da vitória! Aliás, 
aquele que não me convidar no dia 
do resultado do vestibular, passará 
15 anos pagando matéria na Uni­
versidade, antes de se formar. Cui­
dado! Praga de professor é pior que 
a de sogra: pega mesmo.

Professor Fábio Marques, professor das 
Escolas Watford
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C o n tem po r â n eo  faz o
PRIMEIRO LUGAR DA UnP

Com ap en as 
17 anos, a es­
tu d a n te  Síl­
via Virgínia 
dos Santos 
D utra  de 
Macedo, é 
um a das

A estudante Sílvia 
Macedo, aluna do 

Contemporâneo, 
foi a primeira 

colocada 
geral do 
vestibular 
da UnP

p o u c a s  
v e s t ib u -  
landas da 
UFRN que 
está  t r a n ­
quila . Isso 
porque ela foi 
a p rim eira  co­
lo cad a  geral do 
concurso da Univer­
sidade Potiguar, concorren­
do a uma das vagas oferecidas 
para o curso de direito.

ROTINA
A colocação é resultado de 

todo uma rotina de estudo. Síl­
via acorda todos os dias às 7 
horas, iniciando as atividades 
m eia hora depois. Até às 13 
horas seu tempo é todo dedi­
cado ao estudo, com pequenos 
intervalos para um lanche ou 
voltar a concentração inicial.

Aluna do Colégio Contem ­
porâneo desde a 5asérie, o fi­
nal de ta rd e  das e s tu d a n te  
acontece no próprio colégio, 
com aulas das 16 às 21:30, du­
rante a semana e nas manhãs 
de sábado. “Nos finais de se­
m ana, só estudo  em  últim o 
caso, pois deixo para relaxar 
um pouco”, explicou Sílvia.

Mas o sucesso de sua apro­
vação em primeiro lugar, Síl­

via credita 
ao fa to  de 

te r  sem pre 
um a rotina de 

e s tu d o  e não 
ap e n as  agora no 

p ré -v es tib u la r. Sílvia 
sempre foi a primeira coloca­
da de suas turmas e espera ser 
aprovada, m as não em p r i­
meiro lugar no vestibular da 
UnP. “Eu estava bastante tran­
quila e acredito que o impor­
tan te  é ter base. Em apenas 
um  ano não  se consegue 
aprender todo o conteúdo pe­
dido no vestibular”, ressaltou 
a estudante.

LEITURA
Sílvia lem b ra  a in d a  que 

gosta m uito de ler e pratica 
esse hábito constantem ente. 
Apesar de já estar com a vaga 
g a ran tid a , Sílvia co n tin u a  
com a rotina de estudo para o 
Vestibular da UFRN, mas pre­
ten d e  es tu d a r som en te  até 
hoje. “Amanhã vou descansar 
e duran te a provas não p re­
ten d o  e s tu d a r  m ais. Estou 
co n fia n te  tam b ém  n es ta  
aprovação”, finalizou.

yr u a L
“A sua melhor opção.
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▼Cursos de nível superior sem vestibularl TDiplomas reconhecidos internacionalmente!

▼ Morar num país Que possui uma das melhores Qualidades de vida do mundol

▼ Estudar na maior e mais conceituada entidade de ensino do governo australiano.

INSCRIÇÕES ABERTAS PARA 1999

Rua Seridó, 742 - Petrópolis - Natal/RN (ao lado do colégio Atheneu) 
Fone: 202-1026 - Fax: 202-4429 Email: newworld@summer.com.br f)ntencânt6t», Sue*to4 & *7<wr Ofeenatori

Labim/UFRN
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Fotos Frankie Marconi\arte: Marcelo Antunes

Direito
A dministração

Ciências
Contábeis
Informática
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ais uma faculdade começa a disputar o 
mercado de Natal: a partir do dia 20, 
estarão abertas as inscrições para a Fa­
culdade Natalense para o Desenvolvi­
mento do Rio Grande do Norte - FARN, 

que abrirá vagas para os cursos de Direito, Ciências 
Contábeis, Administrado e Bacharelado em Sistemas 
de Informação (Informática). A nova instituição de 
ensino superior funcionará no turno noturno nas 
dependências do Colégio Henrique Castriciano.

A FARN, que será dirigida pelo prof. Daladier da 
Cunha Lima, é uma conquista de um grupo com  
vasta experiência no ensino superior, aliada a uma 
instituição educacional quase secular, que é a Liga 
de Ensino do RN, mantenedora da Escola Domésti­
ca e do Henrique Castriciano, presidida pelo Sr. 
Osório Dantas. “O processo de amadurecimento da 
Faculdade Natalense surgiu naturalmente”, enfati­
zou Daladier.

A estrutura do Henrique Castriciano já se asseme­
lha a de um campus universitário, com salas de aula, 
auditórios, bibliotecas e laboratórios, isso tudo nu­
ma área onde o verde impera. O prof. Daladier infor­
ma que toda estrutura está pronta, desde o quadro

de professores, devidamente qualificados, até o mo­
derno laboratório de informática e uma biblioteca 
que recebeu o maior conceito dado pela comissão do 
MEC (somente livros de Direito são mais de 3 mil, 
além de assinatura de periódicos nacionais e inter­
nacionais).

Serão oferecidas 380 vagas, sendo que cada curso 
contará com duas turmas, cada uma com 50 alunos, 
com exceção de Direito, que terá 40 alunos cada tur­
ma - número esse considerado ideal para garantir a 
qualidade do ensino. As inscrições custarão R$ 60,00 
e o vestibular constará das provas de Português, Lín­
gua Estrangeira, Matemática, História e Geografia. O 
valor da mensalidade ainda está sendo definido.

A vice-direção da Faculdade ficará a cargo da 
profaÂngela Guerra Fonseca e a direção acadêmica, 
prof. Stênio Gomes Silveira. Os coordenadores dos 
cursos são: Alcir Veras (Administração), Hebe Mari­
nho (Direito). Edson Amaral (Contábeis) e Luiz Da- 
masceno Informática). Daladier destacou o empe­
nho da prof* Noilde Ramalho para a implantação da 
FARN, que já nasce com a marca da qualidade. “Com 
a abertura do edital, dia 20, todos poderão visitar e 
averiguar in loco toda a nossa estrutura”, disse.

Labim/UFRN
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